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m i o s a n i 
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l a l a i I t l e J é 
S . E . e l J e f e d e l E s t a d o e n t r e g ó 
l o s p r e m i o s n a c i o n a l e s a e m p r e s a s 

y p r o d u c t o r e s e j e m p l a r e s 

E n t r e é s í o s u i í i m o s f i g u r a b a e i a r t e s a n o 
D e m e t r i o A l v a r e z O r t e g a , d e B u r g o s 

Recepción e imposición 
icoraciones 

Cotí m o t i v o de l n f i e s t í i nacio-
Jial dol 18 de Judo, hc c e l e b r ó 
ayer, a m e d i o d í a , una b r i l l a n t e 

reeépc ión , p res id ida po r e í c a p i t á n genferal, arzobispo y sobornador 
c iv i l , que a p a r e c c ü en nues t ra p r i m e r a placa - ocupando- e l . es t rado. 
A l pie^ la i m p o s i c i ó n por e l teniente genera l M e n é n d e z Tolosa de 
condecoraciones a l M é r i t o M i l i t a r d i ingen ie ro don E n r i q u e G a r c í a 
Viedma y a l ayudan te de Obras P ú b l i c a s don A i l g e l F e r n á n d e z L ó p e z . 

( F o t o F E D E ) ' 
( I N F O R M A C I O N E N S E G U N D A P A G I N A ) 

M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a en uno 
de los sa lones d e l p a l a c i o de E l 
P a r d o se c e l e b r ó e l acto de la e n ­
t r e g a de premios a e m p r e s a s y 
productores e j e m p l a r e s . 

E l C a u d i l l o e s t a b a a c o m p a ñ a d o 
por e l v i cepres idente de l G o b i e r ­
no y los m i n i s t r o s de M a r i n a . 
T r a b a j o y s e c r e t a r i o g e n e r a l de l 
Mov imiento , a s i como por los j e ­
fes de sus C a s a s c i v i l y m i l i t a r v 
a y u d a n t e s de c a m p o . 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l de la O r ­
g a n i z a c i ó n S indica l ' , d o n P e d r o 
L a m a ta , p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s 
de p r e s e n t a c i ó n de los g a l a r d o ­
n a d o s y a c o n t i n u a c i ó n S u E x ­
c e l e n c i a el Jefe' de l E s t a d o h izo 
e n t r e g a p e r s o n a l m e n t e de los 
premios a l a s e m p r e s a s y p r o d u c 
tores e j e m p l a r e s . 

L a s e m p r e s a s e j e m p l a r e s , s o n : 
A . P a q u e t S u c e s o r , de G i j ó n ; J o ­
s é M a n u e l de l a C á m a r a , S . A . , 
U t r e r a ; V i d r i e r a s de L l o d i o , S . A-
A l a v a ; H i j o de S a l v a d o r E r r i ) de 
C a n a l s . V a l e n c i a , S o c i e d a d e s p a ­
ñ o l a de a u t o m ó v i l e s de t u r i s m o . 
S. A. ( S e a t ) , de B a r c e l o n a ; G e n e ­
r a l f á b r i c a e s p a ñ o l a de c a u c h o 
S. A . T o r r e l a v e g a ; H i j o s de S i l ­
vio R u i z de A l d a , P a m p l o n a y M o ­
tores pesqueros de a l t u r a r e u n i ­
dos ( M a r ) , de Vigo . 

L o s productores e j e m p l a r e s 
s o n : don J e s ú s T o r d e s i l l a s F e r ­
n á n d e z , de M a d r i d ; d o n S i x t o 
O b r a d o r R e v u e l t a , de S a n t a n d e r , 
don C l a u d i o S á n c h e z G ó h i e z , de 
G a r r i c l n e s ( T o l e d o ) ; d o n P e d r o , 
F o n t c u b i e r t a C u e n c a , de C e u t a , ! 
d o n C e s á r e o G o ñ i A z a g r a , de V a -

E l i l u t í i ! M é r i l o g Ibis 
[oií EÉDOve [odUo 
(oo la M (roz di! Sao 

M a d r i d . — C o n m o t i v o de l a 
fiesta n a c i o n a l d e l 18 de J u l i o , 
S. E . e l Je fe d e l E s t a d o h a c o n ­
c e d i d o l a G r a n C r u z d e S a n R a i ­
m u n d o de P e ñ a f o r t a l E x c m o . se­
ñ o r d o n L u i s C o r t é s • E c H a n o v e . 
p r e s i d e n t e de l a S a l a Í V d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o . 

de puntos de vista sobre 
entre Rusia y Estados Unidos? 

i ministro del Exterior austríaco da una lección política a Kruscheí 
h reekzada por la juslicis inglesa una petícidn da libertad del espía ruso Soblen 

Eslocolmo. — E l p e r i ó d i c o de 
"ioscú, « I z v é s ü a » , ha s e ñ a l a d o quo 
m c ó u v e r s a c i o n e s ent re los Gobler-
"0s ruso y estadounidense sobre u n 
"atado do paz a l e m á n y el regre-
J0 dp [a n o r m a l i d a d a l B e r l í n Oes-
^ «ha entrado en una etapa c r u -

s e g ú n I n f o r m a l a a g e n d a 

En el curso de las conversaciones 
ha conseguido una nueva apro­

b a c i ó n de puntos de v i s t a en 
g*Ws aspectos de u n t r a t a d o de 
J1* con Aleman ia , s e g ú n dice « Iz -
Ps,'a». ' , 
^ propio tiempo,* l a c u e s t i ó n cla-

¿ tl<' la d isputa es referente a l f u ­
turo estancia— en e l B e r l í n Oeste 

'as, fuerzas de o c u p a c i ó n de Es-
,s ' nidos, G r a n B r e t a ñ a y F r a n -

' i f ^ 'a c o n t i n u a c l ó n d é l « r é g i m e n 
ocupación», dice el p e r i ó d i c o 

los*8 í^íere"<>ias cardinales ent re 
q partlcipantps en Uis conversa-

^ ncias occidentales en connlven-
teanCon R^pAbl lca Federa l ale-
^ ria a i t r a t a r do conservar l a ba-
»ftárt eUerra de ,a N A T O é n B e r l í n , 
DFíÍ 01 e<Jltoriallsta.—Efe. 

^ ' A R A C I O N D E K E N N E D Y 
ni''.," h ' " g t o n . — E l presidente 

I,. ' ha declarado que se slen-
^jPi ' nUs ta en t o r n p a su conver-

'^"atoi COn Cl pm,,ajador sov i é t i co , 
^ Dubr .vn¡n , sostenida en la 

tUjj ^ ' anou y puso-de relieve que 
' • n . ™|¡*eranzas de que s i r v a pa ra 

rap el t e r reno pa ra las con­
d e s s o b r é B e r l í n y otros 

. inas, en una a t m ó s f e r a m á s 

, M l ñ í i ^ l d e n t p m i d i ó bien las pa-
''ubrv . ^ ' t * 1 su c o n v e r s a c i ó n con 
' ni,; ' " , ' 1 ' al objeto de que s u » 
*ntre e . .vi^a sobre las relaciones 

n ] ^ * t ' i lón S o v i é t i c a y Estados 
"n^.í:fqUedPn claros pa ra el K r e n i -

K N ( I A D E L D E S -

^esar ^ — Es tados Unidos ex-
HUioi • y sü ^ t i H Í í i c c l ó n ñ o r la 
Poro!*1 dr Uuslt t de los propues-

J^s j,a " ^ j ^ * 1 de r e d u c c i ó n de ar-
' ^ • i l u ? 1 u n a de las* fasí is 
j^n^fj 'aH Por Tos d e l e g a d o » nor-
>, ^«-n,,. OB on ,a Conferencia df>l 
."^am" j 0 "'••rtante. el delegado 

lu» (j, 'r 'ao"' '. A r t h t i r Dean, d l -
0l)l'»rabn » | lux to dw la pro­

puesta, rusa, y a que no l legaba lo 
s u í ' i c l e n t e í n e n t e lejos.—Efe. 
U N A L E C C I O N A K U l I S C H E F 

Copenhague. — E l m i n i s t r o aus­
t r í a c o de Asuntos Ex te r io res , B r u ­
no K r e l s k y , d i ó l a pasada noche 
una l e c c i ó n a l jefe del Gobierno so­
v i é t i c o , N i k i t a K r u s c h e f , acerca 
de l moderno desarrol lo del capl ta-
liKino. 

K r e l s k y d i jo ante u n a r e u n i ó n de 
unos seis m i l j ó v e n e s s o c i a l d e m ó -
cratas , reunidos en e l campo de 
Jusy , que «el cap i t a l i smo e n los 
modernos Estados d e m ó c r a t a s es d i ­
ferente del cap i t a l i smo en los t i e m ­
pos en que e s c r i b í a Car los M a r x » . 

« E n l a é p o c a de Car los M a r x 
— m a n i f e s t ó K r e l s k y — los t r aba ja ­
dores on esos p a í s e s e ran esclavos, 
hoy son ciudadanos en p a í s e s p r ó s ­
peros. F o r esta r a z ó n es comple ta­
mente Incorrec to por pa r te del . j e fe 
del Gobierno s o v i é t i c o .mezclar es­
tas dos é p o c a s » . 

« U n a silenciosa r e v o l u c i ó n — a ñ a ­
dió el ministro a u s t r í a c o de A s u n ­
tos Exteriores , s in sangre y s in l á ­
grimas, se h a llevado a cabo y e l 
movimiento social d e m ó c r a t a h a j u ­
gado no p e q u e ñ a parte en ese des­
arro l lo» .—Efe . 
A R R E S T O D E A U T O M O V I L I S T A S 

B e r l í n . — L a s autoridades comunis­
tas h a n anunciado el arresto do 
cierto n ú m e r o de automovilistas oc­
cidentales que v iajaban a t r a v é s de 
la zona roja entre B e r l í n y Ale ­
mania occidental.—Efe. 
P E T I C I O N R E C H A Z A D A 

Londres . — U n tribunal h a r e ­
chazado l a p e t i c i ó n del e s p í a ruso 
D r . Soblen, p a r a que fuera puesto 
en libertad. 

E l lord magistrado de Inglaterra , 
dijo hoy que n u n c a hubo i n t e n c i ó n 
de permitir a Soblen que en trara 
en Inglaterra, f u e meramente a u ­
torizado a entrar f í s i c a m e n t e cox\ 
el fin de salvar Bu vida.—Efe. 

l ie d é U H z a m a ( N a v a r r a ) , don 
S ix to M a r t i n M a r í n , de T e r u e l : 
don M i g u e l M u ñ o z G o n z á l e z , de 
G u a d a l a j a r a y don A n t o n i o M a ­
r í n P a s t o r , de J e r e z d é l a F r o n ­
t e r a . 

A r t e s a n o s e j e m p l a r e s : d o n a 
M a r í a E l v i r a L o y z a g a T o r r e s , de 
M a d r i d ; don D e m e t r i o A l v a r e z 
O r t e g a , de B u r g o s y don J u a n J o ­
s é G a r c í a y G a r c í a , de M a d r i d . 

E l n ú m e r o de c a m p e o n e s n a ­
c i o n a l e s ¡(leí concuaso "des treza 
e n el oficio" es de 29 y e l de be ­
c a r i o s d i s t ingu idos de l a o r g a n i ­
z a c i ó n s i n d i c a l , 56. 

P o r ú l t i m o e l C a u d i l l o de E s ­
p a ñ a p r o n u n c i ó l a s s igu ientes p a ­
l a b r a s : 

" S o l a m e n t e u n a s p a l a h r a s p a ­
r a f e l i c i t a r a todos los que h a n 
g a n a d o estos p r e c i a d o s g a l a r d o ­
nes , a los e m p r e s a r i o s , que h a n 
d e m o s t r a d o s u sent ido h u m a n o y 
s u c o m p r e n s i ó n h a c i a los t r a b a j a ­
dores a s o c i á n d o l o s a l progreso de 
s u s e m p r e s a s , a los m á s d i e s t r o » 
e n e l oficio , e n t r e todos los s i n ­
d icatos , que c o n e s p í r i t u d e p o r ­
t ivo h a n a l c a n z a d o este h o n o r , a 
los que h a n t r a b a j a d o e n s u p r o ­
f e s i ó n t a n t í s i m o s a ñ o s y a los que 
h o y p r e m i a m o s s u c o n s t a n c i a y 
h o n r a d e z , y e n g e n e r a l , a todos 
los que e n e s t a o b r a h e r m o s a de 
l a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l c o o p e r a n 
a dig i i i f tcar a l t r a h a j o y a e l e v a r 
a los t r a b a j a d o r e s , a s í c o m o a 
c u a n t o s p o n e n s u i n t e r é s y s u s 
desvelos e n e l logro de los o b j e ­
t ivos soc ia les d e l r é g i m e n . 

M u c h a s g r a c i a s a todos y m u ­
c h a s fe l ic idades". 

R E C E P C I O N E N L A G R A N J A 
M a d r i d . — C o n m o t i v o d e l 

X X V I a n i v e r s a r i o de l M o v i m i e n ­
to N a c i o n a l , a y e r t a r d e se c e l e b r ó 
e n , los j a r d i n e s d e l p a l a c i o de l a 
G r a n j a de S a n I l d e f o n s o l a r e ­
c e p c i ó n o f r e c i d a por S . E . e l J e ­
fe d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i m o de 
l o s E j é r c i t o s a l c u e r p o d i p l o m á ­
t ico a c r e d i t a d o e n M a d r i d , G o ­
b i e r n o y a l t a s j e r a r q u í a s d e l a 
n a c i ó n . 

A los acordes d e l H i m n o N a ­
c i o n a l , S . E . , a c o m p a ñ a d o d e s i i 
e sposa , s a l i ó a los j a r d i n e s , d o n ­
de se e n c o n t r a b a n la s d i s t i n g u i -
d a s P e r s o n a l i d a d e s que a s i s t i e r o n 
a l a r e c e p c i ó n , qu ienes f u e r o n 
c u m p l i m e n t a n d o a S S . E E , , que. 
a m a b l e m e n t e , a t e n d i e r o n a todos 
los r e u n i d o s . E l C a u d i l l o e s t r e c h ó 
l a m a n o de los e m b a j a d o r e s y j e ­
fes de m i s i ó n e x t r a n j e r o s , que e s ­
t a b a n a c o m p a ñ a d o s p o r e l m i n i s ­
t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

^ O b s e q u i a r o n S S . E E . a l o s i n ­
v i t a d o s c o n u n a m e r i e n d a , s e n ­
t a n d o a s u m e s a a e m b a j a d o r e s . 
G o b i e r n o , c o n s e j e r o s d e i R e i n o , 
a u t o r i d a d e s de M a d r i d y d e Sego-
v i a y r e p r e s e n t a c i o n e s d e los tres 
E j é r c i t o s . 

F i n a l m e n t e se c e l e b r á u n r e c i 
t a l de c a n c i o n e s y b a i l e s e s p a ­
ñ o l e s , d i r ig ido p o r los m a e s t r o s 
Q u i r o ^ a , L l o r e t , c a t e d r á t i c o d e l 
R e a l C o n s e r v a t o r i o de M a d r i d , y 
c o r e o g r a f í a d e M o n r a , e n e l que 
a c t u a r o n M a r í a M a g d a l e n a y su 
ba l l e t , R a f a e l de C ó r d o b a y B a ­
l l e t , a s í como e l de M o n r a , y . e n ­
t r e otros a r t i s t a s , C h a r i t o de l 
R í o . J u l i o R i s c a l , G o y o , M a x í a 
L u z de l R e a l , M a l e n a L o r e t o , A l e ­
j a n d r o V e g a , C o n c h i t a B a u t i s t a , 
A r t u r o P a v ó n , L u i s a O r t e g a . I s a ­
b e l G a r c i s á n . C a r a c o l i l l o , M a r i 
So l , T o n y L e b l a n c , L o l a F i o r e s , 
A n t o n i o G o n z á l e z y J u a n i t a R e i ­
n a . — C i f r a , 

F E L I C I T A C I O N D E L P R E S Í D E N -
T E I T A L I A N O A F R A N C O 
R o m a . — A n t o n i o S e g n i . p r e ­

s i d e n t e de I t a l i a , h a e n v i a d » u n 
t e l e g r a m a de f e l i c i t a c i ó n a l Je fe 
de l E s t a d o e s p a ñ o l , G e n e i r a l í s i -
m o F r a n c o , c o n mot ivo de l a fes­
t i v i d a d d e l 18 de J u l i o . — E f e . 
R E C E P C I O N D E L S E Ñ O R F R A G A 

I R I B A R N E A L A P R E N S A . 
Madrid . — E l ministro de Infor^ 

m a c l ó n y Tur i smo, don M a n u e l F r a ­
g a I r i b a r n e o f r e c i ó a m e d i o d í a , en 

su despacho oficial, u n a r e c e p c i ó n 
a los directores de p e r i ó d i c o s , co­
rresponsales de P r e n s a extranjera, 
directores gerentes y otras persona­
lidades que Intervienen en las act i ­
vidades do la P r e n s a , I n f o r m a c i ó n y 
el Tur i smo . 

Asist ieron c e r c a de 150 personas 
y el s e ñ o r F r a g a I r l b a r n e d i r i g i ó a 
los reunidos u n breve discurso. 

D i j o que h a b í a tenido l a satisfac­
c i ó n de Invitarles para tener el ho­
nor de conocer a todos 'desde sus 
primeros pasos a l frente del Minis ­
terio. «Al mismo tiempo quiero de­
cir a V d s . — a g r e g ó — que, esta c a s a 
y m i despacho e s t á n abiertos de 
par en p a r para cuanto instedes de­
seen. Celebro que coincida este acto 
con la c o n m e m o r a c i ó n del \18 do J u ­
lio, fecha h i s t ó r i c a que será, juzga­
da en su d í a por l a Histoiria, pero 

- que nosotros no podemos | por me­
nos de concretar en las reallzaelo-
nes que se h a n llevado a cajbo y <»n 
los p r o p ó s i t o s do pcrfecclomamten-
to en aquel Movimiento que se i n i ­
c i ó el a ñ o 1936». 

« A y e r F r a n c o —-cont inuó diciendo 
el ministro— a l entregar centenares 
de viviendas ante miles de trabaja­
dores que le ac lamaron con entu-

( P a s a a tercera p á g i n a ) 

tnr'ktKJ • * ' ' • 

i r a a D . H i o P e r l a l o 

Lo era da Teruel y sustituye a D. José tftnra Molka 
que pasa a desempeñar los mismos cargos en Sevilla 

ií 
pe se Mlá ei el espado 
Alcanzó una altura de 

1.520 kilómetros 
C a b o C a ñ a v e r a l . — U n c o h e t e , 

" T h o r " h a l a n z a d o n o y a l e s p a - ' 
c í o u n g l o b o d e s i n f l a d o i p a r a p r o ­
b a r t é c n i c a s d e r e l l e n o , d e gas a. 
g r a n a l t u r a . F u n c i o n a r i o s t i o r T e -
a m e r i c a n o s h a n a n u n c i a d o q u e e l 
g l o b o se i n f l ó , a l í n a í a l t u r a d e 
370 k i l ó m e t r o s , h a s t a a l c a n z a r s u 
d i á m e t r o de 40 m e t r o s . 

L a c á m a r a d e t e l e v i s i ó n i n s t a ­
l a d a e n el c o n o d e l c o h e t e 
" T l K > r " , e l c u a l m a r c h ó p a r a l e ­
l a m e n t e a l g l o b o , h a e n v i a d o c l a ­
r a s i m á g e n e s d u r a n t e 25 m i n u t o s . 
E s t o h a s o r p r e n d i d o a l a s c i e n t í ­
f icos , los c u a l e s n o e s p e a b a n q u e 
l a t r a n s m i s i ó n d u r a r a t a n t o 
t i e m p o . 

E l c o n o m a r c h a b a cas i a dos 
k i l ó m e t r c « d e d i s t a n c i a d e l . g l o b o . 

C o m o se e s p e r a b a , el g l o b o se 
i n c e n d i ó a l v o l v e r a l a a t m ó s f e ­
r a t e r r e s t r e 23 m i n u t o s d e s p u é s 
d e l ' l a n z a m i e n t o , a l c a n z ó u n a a l ­
t u r a de 1.520 k i l ó m e t r o s . 

E i g l o b o h a s i d o e l ma^yor o b ­
j e t o e n v i a d p h a s t a a h o r a a l es­
p a c i o , a u n q u e s ó l o p o s a b a u n o s 
250 k i l o s . 

E l E X C M O . SR. D O N E L A D I O P E R L A D O C A D A V I E C O 
nuevo gobernador c i v i l y j e f » p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o en B u r g o s 

peranzas h a b í a despertado, su p r ó x l -. M a d r i d . — H a n s i d o , n o m b r a d a s 
g o b e r n a d o r o s c i v i l e s y je fes p r o -

' v i r i e i a l e s d e l M o v i m i e n t o , d e Se-
v l l l á v d o n J o s é U t r e r a M o l i n a ; -
<: i C á d i z , d o n S a n t i a g o G u i l l é n 
M o r e n o ; de B u r g o s , d o n E l a d i o 
P e r l a d o C a d a v i e c o ; d e G e r o n a , 
d o n V í c t o r H e i l l n S o l ; de H u e s ­
c a d o n R a m ó n E n c i n a s D i é g u e z ; 
d e ' • Z a m o r a , d o n L u i s A m e i j i d e 
A c o i i a r ; do A l b a c e t e , d o n M i g u e l 
C r u z H e r n á n d o z y de T e r u e l , don , . 
J u a n P a b l o s A b r i l . , 

N . do la R- Profundo, sent imien­
to uoíJ gcausa e l traslado del e x c e l e n t í ­
s imo f é í i o r don J o s é Ut re ra M o l i n a , 
desde muestra c i u d a d ^ Sevil la . S i n 
duda alguno-, en su b r i l l a n t e ejecu­
t o r i a p o l í t i c a , el nombramien to para 
r eg i r aquel la > p r o v i n c i a , const i tuye 
elevado t e s t i n íp s i l o de la merecida 
confianza y nuOVo y s e ñ a l a d o ascen­
so; mas pa ra nosotros, los burgale-
ses, en quienes su pres t ig io , su sen­
cil lez, su co rd ia l idad y a l p ropio t i e m ­
po su celo e I n t e r é s p o r l a p r o v l n -
c i a y l a c iudad tantas , y tantas es-

ma ausent ia r e p r e s e n ' » una p é r d i c a 
que v ivamente lamentamos y quo 
ú n i c a m e n t e tleno e l l en i t i v o de sabi r 
qve las dotes personaits y poIííU-as 
que de forma tan definida ha acre­
d i t ado en su cor ta permanencia em-o 
nosotros, l e , h a n requerido para m i ­
siones m á s elevadas. Sírvulc eslo de 
í n t i m a s a t l s t a c c l ó n , que a n - c i g ü c su 
p r ó p i o pesar a l abandonarnos. 

Viene a sustl txiirlo el gobernador 
c i v i l de Terue l , don Eladio Perlado, 
que ha regido ya, a d c m ü s do la p o-
v i n c l a turolense, o t ra e n t r a f i a b l e i r e i -
te s imi la r , en su e s p í r i t u c l á s i c o y 
su s e ñ o r i a l modo do ser, en su r a -
r á c t o r monumen ta l y en sus proble­
mas bás i cos a l a nuestra, es decir, 
Cuenca. Con una l i m p i a t r a j c i t o r i a , 
de acusado relieve en el servieio a 
E s p a ñ a , vleno a reg i r los destinos de 
Burgos el Excmo. Sr. D . Eladio Per­
lado Cadavieco. R e é i b a ya, desf e aho­
ra, nuestra m á s co rd ia l fo l l c l l ac lón , 
u n i d a al f i rme p r o p ó s i t o de secun­
dar su obra de gobierno, en servieio 

( P a s a a t e r c e r a p á g . ) 

E l e j é r c i t o a s u i n e j £ p o d e r e n 

U n a J u ñ t a m i l i t a r s e h a e r i g i d o e n G o b i e r n o 
e n c a r c e i a n d o aJ pres idente P r a d o e n u n a i s la del P a c i f j c o 

Waslgloii m m t o m \ i \ m m m lima j i t a w l a pNe una nnoióD k la m 
L i m a . — E l p r e s i d e n t e P r a d o 

r e c h a z ó l a s d i m i s i o n e s d e los 
m i e m b r o s d e l G o b i e r n o y c u r s ó 
i n s t r u c c i o n e s p a r a q u e ! e l C o n ­
g r e s o e l i j a n u e v o p r e s i d í e n t e . 

A l m i s m o t i e m p o , l a Ju imta E l e c ­
t o r a l a n u n c i ó q u e n i n g u n o d e l o s 
c a n d i d a t o s e n l a s e lecc iop ies d e l 
10 d e J u n i o h a o b t e n i d o m a y o r í a 
d e v o t o s p a r a ser p r o c l a m a d o p r e ­
s i d e n t e y r e c h a z ó u n a p e t i c i ó n 
p a r a q u e l a s e l e c c i o n e s s e a n a n u ­
l a d a s p o r s u p u e s t o s . f r a u i d e s . 

I n a u g u r a c i ó n d e l a l b e r g u e d e t i c i n s G ú n t c s •«»»4HKHHW« ****** 
A y e r q u e d ó l r a u ^ u r a d o el a l -

» t r a n s e ú n t e s . L l e v a el nombre dol flnadoT c a p i t á n genera l de f á r e g l ó n , t en ien te general O l l v e r R u b i o cuyos hSfe^SS"/ c ° n 9 \ r u í d ° P a ™ 
grabado, as is t iendo al acto I n a u g u r a l del edi f ic io , c u y a bel la perspect iva f i g u r a en p ^ ^ S ^ ^ S S ^ i 

, ?* < I N F O R M A C I O N E N S E C U N D A P A G I N A ) 

P o c o t i e m p b d e s p u é s , u n a c o ­
l u m n a de b l i l n d u d o s y v e h i c u . ^ s 
a c o r a z a d o s j u b t o c o n g r a n c a i . V 
t i d a d d e s o l d a d o s f u e r t e m e n t e ^ 
a r m a d o s r o d e ó e l ; p a l a c i o p r e s i ­
d e n c i a l y u n M á d e . s d e l e j é r c i t o 
l e v a n t a r o n b a r r i c a d a s e n los 
p u e n t e s s o b r e e l r í o \ R i m a c q u e 

' s e p a r a l a p a r t e v i e j a d e l a c i u ­
d a d de l a s z o n a s de n u e v a s e d i ­
ficaciones. T o d o e l t r a f i c o q u p d o 
s u s p e n d i d o , p o r l o s c i t a d o s p u e n ­
tes. ) ' 

L a s fuerza.s s a l i e r o n d e l c u a r t e u 
•de l a d i v i s i ó n a c o r a z a r l a a las ' 
3,10 de l a m a d r u g a d a — h o r a l o ­
c a l — p r o d u c i é n d o s e e n l o s p r i ­
m e r o s m o m e n t o s c i e r t a a o n f u s i ó n 
p u e s n a d i e s a b i a si se t r a t a b a de 
•ocupar e l e d i f i c i o . d e l G o b i e r n o 

de p r o t e g e r l o . 
L o s s o l d a d o s r o d e n r o n e i p a l a ­

c i o p r e s i d e r b c i a l y l i n o ñ < ñ a l _ p e ­
n e t r ó e n e l e d i f i c i o . • a c o m p a ñ a d o 
d o dos a y u d a n t e s p r e s i d e i p i a l e s . 

P o c o d e s p u é s u n a u t o m ó v i l , e n 
e l '>que v i a j a b i a n p e r s o n a s , a . ^ a n -
d o m ó p a l a c i o . ^ 

U.'-a f a m i l i a r d e l p r e s i d e n t e \ y 
u n o de sus a y u d a n t e s d i j e r o n q Se 
e l p r e s i d e n t e h a b í a s i d o d e t e n . V -
d o Ky t r a s l a d a d o a u n l u g a r des • 
c o r t o c i d o . 

l i t a p e r i o d i s t a i n t e n t ó p e n e -
t r a r t e n e l p a l a c i o p e r o u n o ñ e i a l 
l e d f i j o que n o p o d í a h a c e r l o y a 
q u e " e s t a m o s e n e s t a d o de s i ­
t i o " . U n i d a d e s a c o r a z a d a s r o d e a ­
r o n t a m b i é n e i e d i f i c i o d e l C o n -
gres*). 

Nd h a h a b i d o l u c h a n i t i r o t e o e 
a l g u i n o en t o r i t o a l p a l a c i o p r e s i -
d e n c i a l . — E f e . 

V m J U N T A M I L I T A R S E H A C E 
C i i R G O D E L P O D E R 
L i m a . — E l e j é r c i t o p e r u a n o h a 

n n u t n c i a d o que u n a J i f n t ' \ m i l i ­
t a r se h a h e c h o c a r g o d i \ 1 ( G o ­
b i e r n o de l p a í s d e s p u é s de ' -des­

t i t u i r a l p r e s i d e n t e M a n u e l P r a d o . 
E n e l d o c u m e n t ó Se a ñ a d e que 

l a J u n t a e n l a q u e figuran j e fes 
d e l m a n d o c o n j u n t o de l a s f u e r ­
zas a r m a d a s j u r a r á c o m o n u e v o 
G o b i e r n o d e l P e r ú a l a s c i n c o de 
l a t a r d e — h o r a e s p a ñ o l a — . So 

( P a s a a t e r c e r a p á g . ) 

"¿od católicos dsben 
ser la vanguardia dá 
la unidad europea'1 

X t o m o m ^ B t o d e S. S. e l P i p a 

C iudad dol V a t i c a n o . - , Su San l -
Vdad el Papa. Ju 'Ml X A " * . 114 ' e -
:cho u ñ Uamamlenuf > t * m K * 
pa ra que sean l a ••vanguardia do 
la u h l d a d europea, scguNí man liles a 

>pn u n a car ta hecha p u b í y a hoy. 
\ "Para l l eva r a caber la u i ' i d a d gra-

d% a l de Europa, es necesario « u p e r a r 
e l ' aislacionismo y el u a e i o n ^ l s m o 
m e i qu ino" , diee e l C a r 4 o i M l A j u i c i o 
C l c o v ' n a m . secretar io de F s ' ^ l o del 
Vatica no, que ha cae r i t o la ( a n # JH>r 
orden i ^ ' l P a P ^ 

La Tta va di r igJda a l ptoleswT 
A ' a l n BíU '^r6» p i e i l d e n t ^ e l a s - S o -
manas Scs ,ales"- dc F r a n c a 1 ™ ^ 
i n i c i a r o n a \ ' r cn Strasburg.-. 

"atolameiirt ,a "nlón dt' las ^ r n t ^ 
y de los c o r ^ oncS' con ,a Btíffl*.8 'e 
y amor , s a b r á ^ o n d u c l r esta c o m i i í v ' -
dad supranack ] ' Pr |niero de E u r o ' 
pa, pero con v VV1<tn u n l v e r s l a r . 

"Los ca tó l i cos d - ^ e n esfar s l tua -
«ics t n vanguardia , f n K ** 'arca i m : -
m n cm n(c paclfb *fl»-<k' ,a , a r -
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/Z» J i T R E 
C «i 

l a s 
rie«tas ma­

yores que celebra 
i i v p a ñ a a lo l a r -
go del a ñ o . la del 
18 de J u l i o ocupa 
u n l uga r prepon­
derante, en su 
d o b l e s ign i f i ca ­
c ión , evocadora, 
por una parte, de 
la i n i c i a c i ó n de 
la . g lor iosa gesta in ic i ada en la 
h i s t ó r i c a fecha y. e x a l t a c i ó n , a l a 
r e r , del t raba jo , s í m b o l o y ba­
luar te del r e su rg imien to nac iona l . 

E n lo que a Burgos se refiere, 
l a c o n m e m o r a c i ó n r e s u l t ó b r l l i a n -
t i s i m a en ambos aspectos, t r a s e l 
p re lud io dpi mar tes , fecha en l a 
que se h izo ent rega de los pre­
mios a productores y empresas 
ejemplares. 

D í a m a g n í f i c o , sobre i o d o a 
p a r t i r de p r i m e r a ho ra de la t a r ­
de, en que l u c i ó un sol e s jp l éndu lo 
y la t e m p e r a t u r a fue ideal . Pue­
de decirse sin n i n g u n a clase de 
concesiones a l t ó p i c o que u n I n ­
menso g e n t í o se d e s p l a z ó a l c a m ­
po, para d i s f r u t a r a pleno p u l m ó n 
de las delicias de l a t e m p e r a t u r a , 
n i t a n fresca como en d í a s pre-
eedentes n i t a n calurosa como pa­
r a a ñ o r a r la siesta. M i l l a r e s y m i ­
l lares de personas, en f a m i l i a o e n 
grupos de amistades, gozaron de 
tas del icias de est? verano cuyas 
c a r a c t e r í s t i c a s , desde luego, p a r a 
nosotros resu l tan admirables . 

tlvo 38 [ostros j 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

M A N D O S . — Se d e s i g n a p a r a 
e l m a n d o de l a U n i v e r s i d a d de 
A u t o m o v i l i s m o de l a D i v i s i ó n de 
I n f a n t e r í a S o m o s i e r r a 61 a l t e ­
n i e n t e coroViel de I n f a n t e r í a d o n 
F r a n c i s c o G i l L á z a r o -

D E S T I N O S . — Se d e s t i n a a l 
G r u p o de T i r a d o r e s de I f n i n ú ­
m e r o 1 a l t e n i e n t e a u x i l i a r de 
I n f a n t e r í a d o n A g a p i t o C a r n e r o 
O r d u ñ a ; a l G r u p o de I n t e n d e n ­
c i a de l a D i v i s i ó n de M o n t a ñ a 
N a v a r r a 62, s a r g e n t o s d o n J o s é 
D u e ñ a s G o n z á l e z y d o n J o s é 
R u i z O r t e g a ; a l a C o m p á ñ í a de 
T r a n s p o r t e s a L o m o de l a m i s m a 
D i v i s i ó n , s a r g e n t o d o n J o s é A r a u -
j o G a r c í a y a l a A g r u p a c i ó n de 
I n t e n d e n c i a n ú m e r o 6, s a r g e n t o 
d o n E u t i m i o V i c e n t e M a r t í n . 

<Q los alrededo-
, Y si el « é x o d o s 

Y s i el « é x o d o s 
b l o s alrededo­
res de l a c iudad 
fue e x t r a o r d i n a ­
r io , fuerza sersi 
Keñafa r que asi-
m i s mo r e s u l t ó 
Silneamente ade-
faado a la s i gn i ­
f i cac ión de la efe­

m é r i d e s , su doble c o n m e m o r a c i ó n . 
K n p r i m e r t é r m i n o 1 a recep -
e ión celebrada en C a p i t a n í a , con e l 
acto í n t i m o celebrado d e s p u é s para 
i m p o s i c i ó n de condecoraciones m i l i ­
ta res a dos excombat lentes . Y . por 
o t r a par te , a la una de la tarde, l a 
i n a u g u r a c i ó n del A lbe rgue de T r a n ­
s e ú n t e s que l l eva el n o m b r e del f i ­
nado ten iente general Ol lve r R u ­
bio y que cons t i tuye una Instala­
c i ó n r ea lmente m a g n í f i c a , en su 
g é n e r o . 

As í , con esos perf i les peculiares. 
B u r g o s h o n r ó b r i l l an t emen te l a 
f ies ta nac iona l del 18 de J u l i o , evo­
cadora de la i n i c i a c i ó n de la C r u ­
zada y en l a que se celebra l a 
E x a l t a c i ó n del Traba jo . Homena je 
s i m b ó l i c o a quienes h i c i e r o n • posi­
ble l a v i c t o r i a de l !»• de A b r i l con 
su sncr l f i c io o su h e r o í s m o y t r i b u ­
to fervoroso a l a empresa de re­
s u r g i m i e n t o nac iona l servida pre­
cisamente con e l esfuerzo co t id ia ­
no de tbdos los e s p a ñ o l e s , en su 
t r a b a j o cada vez m á s a m p l i o y fe­
cundo; a Dios gracias. . .—B. I . 

A y u d a r a la A C C I O N C A T O ­
L I C A es -ayudar a la Iglesia, y 
de esta ayuda no^Duede eximirse 
n i n g ú n b ü e n c a t ó l i c o . 

E l p r ó x i m o d í a 25, y h o r a de l a s 
13, se v e n d e e n t r á m i t e . (Je S U ­
B A S T A e x e n t a de a r r e n d a m i e n t o 
U N A C A S A , c ó m o d o e m p l a z a m i e n ­
t o , p l e n a s c o n d i c i o n e s p a r a a g r i ­
c u l t o r - g a n a d e r o , y a d a p t a b l e a 
a c t i v i d a d e s p r o f e s i o n a l e s , e i n d u s ­
t r i a l e s . 

P a n c o r b o a 7 de J u l i o de 1962. 
P r o p i e t a r i o s : H e r o s . de J o s é 

A l o n s o . 

i u i í n f i n 
E n e l p r e s e n t e a ñ o 1962 e l F e ­

r i a l se i n s t a l a r á e n los t e r r e n o s 
de l a V e g a de S a n M a m e s ( C a m ­
p a de los I n g l e s e s ) , s u b a s t á n d o s e 
los m i s m o s e l d í a 1.° de A g o s t o , 
m i é r c o l e s , a l a s 9,30 de l a m a ñ a ­
n a , e n e l S a l ó n de A c t o s de l a s 
Escue la s d e I n d a u c h u ( c a l l e M a ­
n u e l A l l e n d e ) . 

> v* *'* v # *v Vé W »'* * 
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Dará una conferencia 
Don Gregorio Marañón 

L a c o n f e r e n c i a c o n m e m o r a t i v a 
d e l X a n i v e r s a r i o de l a f u n d a ­
c i ó n de l a A . C . I . y que e s t a r á a 
c a r g o d e l E x c m o . s e ñ o r d o n G r e ­
g o r i o M a r a ñ ó n M o y a , l a c u a l h u ­
bo de suspender se h a c e d í a s , t e n ­
d r á l u g a r d e f i n i t i v a m e n t e m a ­
ñ a n a , v i e r n e s , a l a s o c h o y m e ­
d i a , e n los*sa lones d e l C i r c u l o de 
l a U n i ó n , g a l a n t e m e n t e c ed idos 
p a r a t a l fin. . 

L a cena,Mhomena.ie a l i l u s t r e 
c o n f e r e n c i a n t e se c e l e b r a r á a í a s 
d i ez de l a n o c h e e n l o s m i s i n o s 
sa lones , e s t a n d o l a s t a r j e t a s a 
d i s p o s i c i ó n de c u a n t o s les p u e d a 
i n t e r e s a r su as i s t enc ia , - en Cepre­
n a d e l C a s i n o , y h a s t a las o n c e 
de e s t á n o c h e . 

m u fliretlof M lostitiío 

E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " 
c o r r e s p o n d i e n t e a l p a s a d o d í a 17 
p u b l i c a u n a O r d e n d e l M i n i s t e ­
r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l d i s p o ­
n i e n d o , e n v i r t u d de l a . l e g i s l a c i ó n 
v i g e n t e , el cese d e l d i r e c t o r d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de E n s e ñ a n z a 
M e d i a de B u r g o s , d o n L e a n d r o 
R u i z G o n z á l e z de L i n a r e s , a 
q u i e n so e x p r e s a p ú b l i c a g r a t i ­
t u d p o r l a a c c i ó n d e s a r r o l l a d a 
d u r a n t e e l t i e m p o que h a e s t a d o 
a l f r e n t e d e l c i t a d o C e n t r o d o ­
c e n t e . 

P a r a s u s t i t u i r l e se n o m b r a a 
d o n A u r e o T o r r e s C a p e l l á n . 

" P o l i c a r p o , o f i c i a l 
y " E l l a r g o y c á -

C O L I S E O . — 
d i p l o m a d o " (2) 
Hdo v e r a n o " ( 3 R ) . 

A V E N I D A . — " E l v a g a b u n d o y 
l a e s t r e l l a " (3) y " E l d i a b l o b l a n ­
c o " ( 2 ) . 

C A L A T E A V A S . — « P u e n t e de co­
p l a s» (8. C.) 

C O R D O N . - " N u e s t r o h o m b r e 
e n l a H a b a n a " ( 3 ) , 

G R A N T E A T R O . ~ " L a v i d a 
p i r i v a d a de f u l a n o de t a l " (3) y " E l 

f a v o r i t o de l a r e i n a " ( 3 ) . 
A S T O R I A — " F r a y E s c o b a " (1 ) y 

" U n c a b a l l e r o a n d a l u z " ( 2 ) . 
R E X . — " E l b r a v o " ( I ) y "Se­

c u e s t r a d o e n L o n d r e s " ( 2 ) . 

EN MIRANDA 
M E C I S A . — L a n o v i a s a l v a j e ( 3 ) 
C I N E M A . —- " L o s c o r r u p t o r e s de 

A l a s k a " ( 3 ) . 
N O V E D A D E S . — " Y o soy e l p a -

d í e y l a m a d r e " ( 3 ) . 

A c t u a l i d a d 

B r i l l a n t e c o n m e m o r a c i ó n b u r g a l e s a 
de la fiesta nacional del 18 de Julio 
Rabo, en Capitanía una solenme 
de imposición de condecoraciones 

recepción, seguido 
y fae inatíguredo 

el albergue «Oliver Rubio», para Transeúates 
C o n g r a n e s p l e n d o r y b r i l l a n t e z 

fue c o n m e m o r a d a e n B u r g o s l a 
f i e s t a d e l 18 de J u l i o . 

C o m e r c i o e i n d u s t r i a c e r r a r o n 
sus p u e r t a s , m i e n t r a s e n los e d i ­
f i c ios o f i c i a l e s o n d e a b a e l p a b e ­
l l ó n n a c i o n a l y a p r i m e r a h o r a 
de l a m a ñ a n a y a l a t a r d e c e r s a l ­
vas de c a ñ ó n p r e g o n a b a n l a f i e s ­
t a n a c i o n a l c o r r e s p o n d i e n t e a l 
X X V I a n i v e r s a r i o de l a i n i c i a c i ó n 
d e l g l o r i o s o M o v i m i e n t o n a c i o n a l . 

P o r l a m a ñ a n a se c e l e b r a r o n 
los a n u ñ e i a d o s ac tos c o n m e m o ­
r a t i v o s y p o r l a t a r d e p u e d e d e ­
c i r se que l a c i u d a d se d e s p o b l ó , 
s i e n d o m i l l a r e s l a s p e r s o n a s que 
se d e s p l a z a r o n a l c a m p o , a p r o v e ­
c h a n d o l a m a g n í f i c a t e m p e r a t u r a 
e s t i v a l que se m a n t u v o d u r a n t e 
t o d o e l d í a , pese a que l a m a ñ a ­
n a a p a r e c i ó e n c a p o t a d a , s i b i e n 
luego , a p a r t i r d e l m e d i o d í a , el 
c i e lo se l i m p i ó de n u b e s , l u c i e n ­
do e l so l a r a u d a l e s . , 

B u r g o s , e n f i n , s o l e m n i z ó c o n 
el h a b i t u a l t o n ó de f i e s t a m a y o r 
el d í a 18 de J u l i o . 

R E C E P C I O N E N C A P I T A N I A 
A las doce d e l m é d i ó r i t a t u v o 

• lugar e n él S a l ó n d e l T r o n o ó ¿ 
la C a p i t a n í a G e n e r a l u n a r.o-
c c p ' : i ó n c o n m o t i v o d e l X X V I 
a n l v e r s a T i o do! ' A l z a m i e n t o N a ­
c i o n a l , a c t o q u e fue p r e s i d i d o p o r 
e l c a p i t á n s o n c r a l do l a r e g i ó n , 
t o n ¡ a n t e g e n e r a l M c n c n d e z T o -
lo?a. 

R i n d i ó los h o n o r e s do o r d e n a n ­
za un? , c o m p a ñ í a d e fus i l e s cüe l a 
A s n u p a c i ó n de I h f a r i t e T i a S a n 
M a r c i a l n ú m . 7, c o n b a n d e r a , es­
c u a d r a , t a n d a y m ú s i c a . 

E n e l - t r o n o so h a l l a b a ' e l ca ­
p i t á n g e n e r a l q u e t- n í a a su de ­
r e c h a a l a r z o b i s p o do l a d i ó c e s i s , 
d o c t o r P ó r e z P l a t e r o y a su i z ­
q u i e r d a a l g o b e r n a d o r c i v i l , se­
ñ o r U t r e r a M o l i n a . 

D e t r á s se e n c o n t r a b a e l j e fe d j 
su E . M . , g e n e r a l L a g o . 

A a m b o s l a d o s y a l p í o d e l es­
t r a d o se e n c o n t r a b a n : á l a d e r e -
' d i a , l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s c i ­
v i l e s y e l •consa je ro n a c i o n a l do-
M o v i m i e n t o y p r o c u r a d o r e n C o r ­
tes, s e ñ o r C o d ó n y a l a i z q u i e r d a , 
g o b e r n a d o r m i l i t a r a c c i d e n t a l , 
r o n e r a l e s c o n m a n d o o n l a p l a z a 
y g o n c r a l e s q n r e s e r v a y j s í e s y 
o f i c i a l e s d e l ü s t a d o M a y o r . 

T e r m i n a d a l a r e c e p c i ó n , l a s 
a u t o r i d a d e s p r e s e n c i a r o n e l des­
f i l e d e l a s t r o p a s . 

Al . i n i c i a r s e la r e c e p c i ó h v a su 
f i n fue i n t e r p r e t a d o e l H i m n o 
N a c i o n a l y í?.s b a t e r í a s de A r t i ­
l l e r í a , d i s p a r a r o n l a s - s a lva s r e g l a ­
m e n t a r i a s . 

I M P O S I C I O N D E C O N D E C O ­
R A C I O N E S 
D e s p u é s y en. e l d e s p a c h o de l a 

p r i m e r a a u t o r i d a d m i l i t a r do l a 
r o c i ó n , los í u o i m p u e s t a p o r é l 
t e n i e n t e g e n e r a l M c n é n d e z T o l o -
se. la C r u z B l a n c a de l a O r d e n d e l 
M é r i t o M i l i t a r c o n c e d i d a , c o n 
m o t i v o de l a c o n m e m o r a c i ó n do! 
X X V a n i v e r a s n e d e l C a u d i l l a j o , 
a) i n g e n i e r o do C a m i n o s d o n E n ­
r i q u e G a r c í a V i a c h n a y a l a y u -
d?.nto d é O b r a s P ú b l i c a s d o n A n -
g" ! F e r n á n d e z L ó p o z . 

.Ayer, 18 do Ju l io , tuvo .lugar la 
j-Olemnc i n a u g u r a c i ó n del m a g n í f i c o 
Albergue de T r a n s e ú n t e s " O l i v e r R u ­
b io" , levantado en el pasco de las 
Fucnteci l las . 

E l edif icio es e s p l é n d i d o , m a g n í f i c a ­
mente cr ientado y capaz ' para l le­
na r los fines para que se ha levanta­
do. E n la p lanta baja, en la rotonda 
de' cristales va la oflci . ia do a d m i ­
n i s t r a c i ó n y d i r e c c i ó n y v iv ienda dol 
consorje. 

En el p r imero y segundo piso, ^ol 
p r imero para mujeres y el segundo 
para hombres, y ambos con la mis ­
ma pos ic ión , l levan en la ro tonda 
un . s a l ó n de estar, u n a m p l i o s a l ó n 
con camar i l las , a la a l t u r a de una 
persona, capaz para 17 camas en ca­
da piso, que quedan asi independien­
tes y o t ro p a b e l l ó n con unas h a b i i a -
cloiie.s indepeneliontes. 

Ambos pisos l l evan sus correspon-

Ccns tan t inc Juez y acto seguido, so 
v i s i t ó el edif icio. 

D e s p u é s , en la ro tonda del p r i m e r 
piso, en la que so destacaban los-re­
t ra tes do F r a n c o y del general O l ' v e r 
Rub io , el alcalde, s e ñ o r M a r t í n - C o ­
bos, p r o n u n c i ó - unas palabras para 
agradecer a todos l a ' asistencia a l 
acto que precisamente cobraba pres­
t anc ia por. osa misma asistencia. 

Hizo resaltar c ó m o en esta I n s t i t u ­
c ión resaltaba la idea de un idad en 
todas sus facetas. 

T u v o un recuerdo para el general 
O l i v e r y é l an te r io r gobernador so-
ñ o r F e r n á n d e z V i c t o r l o , bajo cuyo 
mando en la C a p i t a n í a general y en 
el Gobie rno c i v i l , - n a c i ó la idea y Be 
i n i c i ó y pa ra los actuales c a p i t á n ge­
ne ra l s e ñ o r M e n é n d e z Tolosa y go­
bernador c i v i l s e ñ o r U t r e r a M o l i n a , 
bajo' cuyo manda to se han t e r m i n a ­
do. 

Esta obra, feliz i n i c i a t i va del G o ­
b i e rno c i v i l , se ha hecho, y se sos­
t iene con los' fondos-de la c a m p a ñ a 
de I n v i e r n o , pero financiados por las 
dos Cajas' de Ahor res do la .ciudad 
que, desinteresadamente, han adelan­
tado todos los fondos precisos pa ra 
ello. 

Y t e r m i n ó resal tando c ó m o todos 
unidos, se con t r ibuye a la grandeza 
do E s p a ñ a , escuchando a l f ina l g r a n ­
des aplausos, con lo que se d l ó por 
concluido el- acto. 

dientes servicios de duchas, etc. 
E n el t i empo que l l eva abierto acu­

den a d o r m i r u n promedio de ocho 
personas. 

T u v o luga r a l a una de la ta rde y 
a l acto asis t ieron los s e ñ o r e s c a p i t á n 
general d ^ la V I R e g f ó n , teniente ge-
n e i a l M e n é n d e z Tolosa, con su jefe 
de Estado M a y o r , gene ra l . Lago; los 
hi jos del genera l O l i v e r Rublo» don 
Lu i s , don M a n u e l y d o ñ a M a r í a L o u r ­
des Ol ive r Bchigas y los hi jos p o l í t i ­
cos, don J o s é L u i s G u é r e i d i a ¡ n v y do­
ñ a M a r í a P i l a r M a m i e r e a ; goberna­
dor c i v i l , s e ñ o r U.trera M o l i n a ; p rc -
í ¡ d e n t e de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r D a n -
c a u s á ; delegados provincia les , a lca l ­
de de A r a i i d a y d ipu t ado s e ñ o r M a ­
teos; del T r a b a j e y Sanidad, s e ñ o r e s 
D u r á n ' y Ccn t r e ra s ; teniente coronel 
jefe de la C o m a n d a n c i a d ^ la G u a r ­
dia C i v i l , s e ñ o r A g u l l a r ; comisar io j e ­
fe de la P o l i c í a s o ñ o r C c u r e l ; p á ­
rroco do San Lorenzo , s e ñ o r G ó m e z 
M o r a d i l l o y Una n u t r i d a representa-
c l ó u del A y u n t a m i e n t o , presidida por 
el alcaldd, s e ñ o r M a r t í n Cobos o i n ­
tegrada per los tenientes de alcaldo 
s e ñ o r e s B í e n z o b a s , P é r e z , A l b e r d i , 
F e r n á n d e z , G a r c í a - A n t ó n e I t u r r l á -
ga y capi tu lares s e ñ o r e s D ü e ñ a s , G a -
mar ra , He rnando , M a r t í n Zabalza y 
Redondo. 

Bend i jo las instalaciones el p á r r o ­
co de San Pedro de la Fuente , don 

M A T I N A L . — 10,00 : A p e r t u r a . 
L e c t u r a de p r o g r a m a s . — 10,05 : 
N u e s t r o a lmanaque . — 10,15: Salu­
do m u s i c a l . — 10,30: C a p í t u l o 14 de 
la novela « D o n d e m e l leve el v i e n ­
to».1- — 10,55: E n el mercado (pre­
cios de los mercados de Abas tos ) . •— 
11.00 : A l c o m p á s de l t r a b a j ó . — 
12,00: A n g e l u s . — 12,03: Club F é m i -
na « A v e c r e m » . — 12,30: C a p í t u l o 
34 de l a n o v e l a « L o que n u n c a 
m u c r e » . 

S O B R E M E S A . — 13,00: Di scoma-
n í a , po r R a ú l M a t a s , — 13,30: D i s ­
cos dedicados. — 14,00: Escapara te 
sonoro : Dos v io l i ne s de Pego. — 
14,15-: N o t i c i a s locales. — 14,20: M o ­
mento m u s i c a l , con Jorge I n g i m n . 
— 14,30: R e t r a n s m i s i ó n del d i a r i o 
hablado de R a d i o N a c i o n a l de- Es­
p a ñ a . — 14¡45: I n f o r m a c i ó n f i n a n ­
ciera. — 15,00: L a ' voz del campa­
mento . — 15,15: Di scos dedicados. — 
15,30: U n r í o y u n a c a n c i ó n . - - 15.45: 
á m i s i ó í n de l a s e c c i ó n f emenina . — 
16,00: C a p i t u l o ,19 de l a novela « E l 
g r a n a m o r de J u a n S t r a u s s » . — 
16.30: L a M ú s i c a de E s p a ñ a . 

T A R D E . — 1,00: P á g i n a s de con­
c i e r t o : V i v a l d i . — 18,00 : Cap i tu lo 
49 de l a nove la « S o l e d a d » . •— 18 30: 
Usted elige (discos sol ic i tados por 
los s e ñ o r e s abonados) . — 19,00: Ca­
p í t u l o 19 de l a nove la « E l ayer per­
d ido» . — 19,30: L a h o r a de la zar­
zuela: « L a C a l e s e r a » , de Alonso . 

N O C H E . — 20,00: C a p i t u l o 14 Je 
lá n o y d a « R u d o soy». — 20,30: 
O l i m p i a d a m u s i c a l , l ( r e . f r a i i smis ión 
de Radio M a d r i d ) . — 20,45: P i s t a de 
baile. — 21,15: E l v i o l í n de W a n d y 
T w o r e k . — 21,45: L o s camaradas de 
la canc ico . — 22,00: R e t r a n s m i s i ó n 

T A R J E T A S D E V I S I T A , 
C A R T A S T I M B R A D A S , S A ­
L U D A S . I N V I T A C I O N E S , e t c . 

H a c i a sus e n c a r g o s e n 

" D I A R I O D E B U R G O S ' 

del d i a r io hablado de Radio Nac io ­
n a l de E s p a ñ a . — 22,15: No t i c i a s lo ­
cales. — 22,30: E m i s i ó n f i n a l del 
f e s t i va l de I n t é r p r e t e s l a can­
c i ó n , ( c o n e x i ó n con Rad io M a d r i d ) . 
— 23,30: V e l a d a mus ica l . — 24,00: 
Cier re . 

P r i m e r p r o g r a m a : 10,00. A p e r t u r a . 
L a danza de las horas.— 10,05. P r i ­
mer c o m p á s . — 10,15. Tablado de m u - , 
sica popular.— 10,30. Con la Prensa 
bajo el brazo.— 10,40. M a r q u e cua t ro 
c í í r a s . — 11,00. Mesa revuelta.— 11,30". 
B a h í a : R i t m o y c a n c i ó n . — 12,00. A n ­
gelus.— 12,05. E l A ñ o Cr is t iano. — 
12,50. Ronda de la A m é r i c a . e s p a ñ o ­
la.— 12,30. T u t t i f r u t t i . — 13,00. Occ i ­
dente, ú l t i m a I rora . -^ 13,10. A q u í el 
r i t m o . — 13,30. D e l brazo y po r la 
calle.— 13,40. Felices los tenga us­
ted, I . — 14,10. Buena not ic ia .— 14,15. 
U n buen t ema : E l t iempo.— 14,30. 
Tercer d ia r io hablado para E s p a ñ a 
de Radio N a c i o n a l — 14,50. M ú s i c a 
de E s p a ñ a . ' '' 

Segundo p r o g r a m a : 15,00. Ind ice 
del programa.— 15,01. P r i m e r a p l a ­
na.— 15, lé . Mensaje en a l ta í i d e l i -
dad.— 15,30. Felices los tenga usted, 
I I . — 16,00. U n a c a n c i ó n en sus l a ­
bios.— 16,15. Canciones mi l lonar ias .— 
16,30. C lub de amigos de R a d í o Po­
p u l a r de Burgos.—a7,0Q. Sala de con­
ciertos.— 18,00. Caja de m ú s i c a . 

Tercer p r o g r a m a : 19,00: I n d i c e del 
p rograma . Angelus.— 19,05. E l r i n c ó n 
de los n i ñ o s . — 19,15. E l g é n e r o l í r i ­
co.— 19,45. M ú s i c a en blanco y ne­
gro.— 20,00. U n a apuesta o r ig ina l . Ca­
p í t u l o X V . — 20,15. Pen tagrama t r o -
t amundas— 20,30. El Santo Rosarlo 
en f ami l i a .— 20,50. Concier to .breve — 
21,00. Festivales de Schwetzinger , 
1962.— 21,30. H i s p a v c x ' presenta. — 
21,45. E s p a ñ a : S a l ó n de p i ú s í c a . — 
22,00. Cuar to d i a r i o hablado para Es­
p a ñ a do Radio nacional .— 22,20. I n ­
f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a 
hora.— 22,30.' No t i c i a r io . B o l e t í n í n -
f o i m a t i v o do noche.— 22,40. Buena 
not ic ia .— 22,45. U n r i o y una can­
c ión .— 23,00. P e q u e ñ o teatro.—' 23,30. 
F a n t a s í a s de zarzuela.— 23,45. Nues-
tro. i ú l t i m o s minutos .— 0,00. L a d a n ­
za de |a? horas.— 0,02. Palabras pa­
r a el silencio.— 0,05/ Cier re de la es­
t a c i ó n . 

N o t i c i a s 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

M i j a n e o s , A l m i r a n t e B o n i f a z . 4 ; 
P a s c u á l . B a r r i a d a H i e r a . P l a z a 
M a y o r y A l o n s o , S a n P a b l o 37. 

PARA ElEGIR ENTRÉ MIL 
C O M P R E E N 

L A I N C A L V O 2 0 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — P o ­
co antes de las cinco y media de la 
ta rde de ayer y cuando al parecer 
t rans i taba p o r la carretera de L o ­
g r o ñ o , suf r ieron la c a í d a de la mo­
tocicleta que montaban , Jcsc Velas-
co Palacios, de 27 a ñ o s , casado, obre­
ro y T r i n i d a d Durazc Hernando, de 
36 a ñ o s , casada y como el anter ior , 
domic i l iada en el A r r a b a l de Esteban 
n ú m e r o ' 4. 

Ambos ingresaron en la Casa de 
Soccrro,- cuyes facultat ivos aprecia­
r o n a J o s é Velasco, her ida contusa 
en r e g i ó n f r o n t a l derecha y erosio­
nes y contusiones generalizadas. 

T r i n i d a d presentaba her ida con tu ­
sa en labio Infer ior , fuerte con tu ­
s ión con gran hematoma en r e g l ó n 
f ronta l y mala r derecha y occipi ta l , 
erosiones y contusiones generaliza­
das, shock t r a u m á t i c o y c o n m o c i ó n 
cerebral . 

E n ambos casos, los facultat ivos do 
dicho C e n t r ó , se reservaron el p ro­
nós t ico ' y de te rmina ron el ingreso de 
los heridos en el Hosp i t a l p rov inc i a l . 

S U C E S I O N E N E L T I T U L O D E 
M A R Q U E S D E D A V I L A . — P o r 
d o n V a l e n t í n D á v i l a J a l ó n h a s i ­
d o s o l i c i t a d a d e l M i n i s t e r i o de 
J u s t i c i a l a s u c e s i ó n e n e l t i t u l o 
de m a r q u é s de D á y i l a , v a c a n t e 
p o r f a l l e c i m i e n t o de su p a d r e , d o n 
F i d e l D á v i l a A r r o n d o . 

I N M E N S O S U R T I D O 
F A B R I C A C I O N P R O P I A D E 
C R I S T A L E S G R A D U A D O S E N 

C O L O R 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

G U I L L E R M O F E ü I I B E C K 

E S P O L O N , 30 

L - E T R A S D E L U T O . — A y e r f a ­
l l e c i ó d e s p u é s d e r e c i b i r les S a n ­
tos S a c r e . n e n t o s y l a B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a d? S u S a n t i d a d , nues ­
t r o e s t i m a d o a m i g o e l v e t e r a n o 
t j p c a r a í o , d o n A u r e l i a R o t e s T a -
m a y o , e m p l e a d o de Hijeas de S a n ­
t i a g o R o d r í g u e z . 

A los n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s de 
c c n c l c l a n c i a q u e e s t á n r e c i b i e n d o 
s u a p e n a d a e s p o s a d o ñ a S á t u r -
n i n a M a r t í n e z ; h e r m a n o s d o ñ a 
F e l i s a y clon V i r g i l i o y d e m á s í a -
m i l í a u n i m o s e l n u e s t r o m u y s i n ­
c e r o . 

Compro cerditos 
d e u n o a c u a t r o d í a s 

L l a m a r a l t e l é f o n o 5197 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L . — 
Comun ican de A r a n d a de Duero , Que 
r e s u l t ó con .graves heridas don M a ­
nuel Alvarez de Toledo, do 20 a ñ o s , 
con residencia en M a d r i d , a l cho­
car el coche en q u é v ia jaba contra el 
p r e t i l de urt puente. ' 

Los d e m á s viajeros que le acompa­
ñ a b a n resu l ta ron con heridas leves. 

Ponerse a d i s p o s i c i ó n de los 
d e m á s , poner lo t o d o : nues t ro 
t i e m p o , nues t ro i n t e r é s , nues­
t r a persona en a m a r de ve rdad 
al he rmano . A y ú d e l e - t a m b i é n 
con su d ine ro y 
H A G A S E SOCIO D E C A R Í T A S 
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DeZ D I A R I O D E E U R G Q s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

1 9 d e J u l i o d e 1 9 3 2 

T E N E M O S e n t e n d i d o que e l escul 
t o r F é l i x A l o n s o , p e n s i o n a d o 
l a E x c m a . D i p u t a c i ó n de Bur 
gos. h a d o n a d o a l a c i u d a d pi 
b u s t o t a l l a d o e n p i e d r a que re 
p r e s e n t a a l g r a n p i n t o r burga" 
l é s d o n M a r c e l i a n o S a n t a Ma" 
r í a . . T a m b i é n nos d i c e n que ei 
a l c a l d e h a a c e p t a d o e l obsequio 
y n o s e r í a d i f í c i l que l a esem. 
t u r a se c o l o c a r a e n a l g ú n pa[ 
seo p ú b l i c o . 

$K E S T A e n B u r g o s e l i n g e n i e r o ñ* 
l a T e l e f ó n i c a e n B i l b a o , ^ 
J u a n L . C o l l , que h a venifln 
p a r a t r a t a r de l a i n s t a l a c i ó n del 
t e l é f o n o a u t o m á t i c o e n n ú e s -
t r a c i u d a d y de l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n c d i í i c i o en los solares del 

; c u a r t e l de E s p a ñ a , a cu^o efec-
t o h a c e l e b r a d o u n a entrevista 
a m e d i o d í a d e h o y c o n el alcal-
de y e l g o b e r n a d o r c i v i l . M a ñ a " 
n a t e n d r á l u g a r o t r a nueva 
r e u n i ó n p a r a c o n c r e t a r los de-
tall ies de estos p r o y e c t o s . 

Sfé E S T A t a r d e , a l a u n a , h a llega 
d o e n a u t o m ó v i l a B u r g o s , pro­
c e d e n t e de M a d r i d , e l ^ a l t o co-
m i s a r i o d e E s p a ñ a e n Marrue" 
eos, s e ñ o r L ó p e z F e r r e r . Des­
p u é s d e a l m o r z a r e m p r e n d i ó el 
v i a j e c o n d i r e c c i ó n a Santander . 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
f u e de, 12,0 a l a s o m b r a y l a mí­
n i m a de 6,0. 
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S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. V i c e n t e de P a ú l , f d c ; M a r ­
t í n , ob. , J u s t a , R u f i n a , A u r e a , vg., . 
m r s . , F é l i x ob. , A r s e n i o , de. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
La D e d i c a c i ó n de la S. I Catedral: 

Santos J e r ó n i m o Emi l i ano , fd., Mar­
gar i ta , L ib rada , vg. , J o s é , Sabino, Ju­
lián,., M á x i m o , Paula, mrs . 

C U L T O S 
C A R M E N . — ^ - T o d o s los d í a s , a 

l a s s ie te m i s a c o m u n i t a r i a . A las 
o c h o , n u e v e y d iez , e j e r c i c i o del 
m e s . P o r l a t a r d e , a l a s ocho . 

C O L E G I O D E L A V I S I T A C I O N 
( S a l d a ñ a ) : Fiesta de San Vicente de. 
P a ú l . A- las siete, misa do Comuni- ' 
dad. A las nueve, misa do comunión . 
Por la tarde, a la ssiete y media,' 
f u n c i ó n e u c a r í s d e a con s e r m ó n por 
el R. P. Rafael H e r n á n d e z , de loa 

, Padres Paules de M a d r i d . A c t u a r á en 
la reserva el Excmo. Sr. Arzobispo. 

D e s p u é s de la f u n c i ó n religiosa, se 
a b r i r á la e x p o s i c i ó n de labores, que 
p o d r á visitarse hasta el d í a 25 por 
l a m a ñ a n a , . de dle? a una y por la 
tarde, de cinco a nueve y media. 

S A N C O S M E Y S A N D A M I A N : . 
Solemne septenario de la Adoración 
Real , Perpetua y Universa l del San­
t í s i m o Sacrameit to. Se c e l e b r a r á en 
los d í a s d'sl 19 al 25 de Julio. 

Por la m a ñ a n a , a las 8,25, 
misa |do. c o m u n i ó n y septenario y 
po r la tarde, a las ocho, func ión eu-
c a r í s t l c a y septenario, predicando el 
reverendo Padre V a l e n t í n de la Cruz, 
Carme l i t a Descalzo del CcAvonto de 
Burgos. 

Asociación de las jdwnes 
de Acción Católica 
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R E T I R O E S P I R I T U A L 
M a ñ a n a , v i e r n e s , a l a s 7,30 de 

l a t a r d e • y e n l a c a p i l l a de las 
H i j a s d e . l a C a r i d a d d e l C i r c u í 
C a t ó l i c o ( c a l l e C o n c e p c i ó n . 15) se, 
c e l e b r a r á e l r e t i r o m e n s u a l re­
g l a m e n t a r i o , d i r i g i d o p o r e l Muy 
i l u s t r e S r . d o n V i c e n t e P r o a ñ o . 

Se enca rece l a a s i s t e n c i a a las 
a s o c i a d a s y se i r w i t a a cuan tas 
j ó v e n e s deseen a s i s t i r . 

ALQUILERES 

A L Q U I L O veraneo, p i ­
so; habi taciones. Infor-^ 
m a r á n F e r n á n G o n z á ^ 
lez, 3T. V i u d a R o m á n . 
S E A R R I E N D A pelu­
q u e r í a con enseres. San 
Juan , 9, l.». dcha. 

A P A R T A M E N T O S 
todo confo r t , cale-" 
f a c c i ó n c e n t r a l , 
ed i f i c io C o m e r c i a l 
M o n a s t e r i o . P laaa 
Alonso M a r t í n e z , 7. 

A J R H I E N D A N S E pisos 
c é n t r i c o s , ocho, seis, 
cua t ro habi taciones , lo ­
cales. V i t o r i a , , 21 . 
A L Q U I L O piso amue-
b l a d o, t e í n p o r a d a , o 
vendemo&/sln amuebla r . 
I n f o r m e s : Cardena l Se-
p i r a , 15 (Comest ibles) . 

AUTOMOVILES 
Á ACCESORIOS 

T A X I R e n a u l t D a u p h l -
no. T e l é f o n o 2154. 
A U T O S . ¡ P e r e d a , moder-
nos, aUjul lcr s in c h ó f e r . 
T e l é f o a o a 3236 
« 6 . : ' 

V E N D O S e á t 600 buen 
estado. I n f o r m e s : Pablo 
G o n z á l e z . Calzados L u i s 
C A M I O N Chevro le t 
C A T con m o t o r Diesel , 
4 c i l ind ros . Reparado . 
B a r a t o . Ruera . V i t o ­
r i a . 19. 

J D A U P H t N E , Seat 800, 
a l qu i l amos s in c h ó f e r . 
I z a r ra. Calzadas, 32. To-
l é f o n o 3130. 

HUESPEDES 

A L Q U I L O habi tac iones 
independientes, s ó l o 
d o r m i r , p r e fe r ib l e f i j o s . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

MUEBLES 

E X T R A V I O una m u í a 
de t r a b a j o entrega 
cua r t e l Br iv iesca . 
P E R D I D A de una no­
v i l l a neg ra de u n ano. 
c o n cencerra. R a z ó n 
F l o r e n c i o Conde, d'e 
U r r e z (Burgos ) . 
P E R D I D A ' gafas desde 
iglesia San L e s m e s / 

F E R I A de l A u t o ­
m ó v i l . O f e r t a s : 
Upe l R e k ú r d , F o r d 
Teunus. 4^4, B a l i -
Ua, I socar ro , M i ­
c r o b ú s A l f a R o -
^neo (Diesel) c a r ­
ga - viajeros . F u r ­
goneta D . K . W . vt t t -
j e r o s. Camiones 
Furgone tas , T r a c ­
tores. Demandas : 
T o d a clase de ve­
h í c u l o s y t r ac to re s 
buen e á t a d o . C a r r e -
t o r a V a l l a d o l i d 
(Pa rador del R e y ) . 
T o 1 é fonos 2738 -
3593. 

V E N D O moto- B . M . W . , A S I S T E N T A se riece- M U C H A C H A necesito. P O L L I T O S r e c i é n na- P R O F E S O R F í s i c a y V E N D O bon i to p i s o V E N D C Í segadora Cor-
24.000 Kms . , 250 ce . Ga- s i ta . . P e n s i ó n E l Siglo. I n f o r m e s , M a d r i d , 3, c idos. A v í c o l a San I s i - Q u í m i c a , se necesita. E s - p r i m e r o en A v e n i d a del mi11 D e e r i n g , i n t e rna -
raje T u r i s m o . 5594. 

S E V E N D E N muebles cal le San Lesmes, 1, 4-» 
donde grat i -

C A R N E T S de condu­
c i r . Escue la de conduc­
tores « G u í a » le l i a r á 
conduc to r en p ó c o a 
d í a s . San Lorenzo , 33, 
segundo. 
A P R E N D A ' ' * conduci r 
con cocheo y camlomif l 
de Academia «Guía» . , 
0ftB Lorenzo 83, 2.e. 

I A U T O M O V I L I S T A S ! 
Mat r i cu lac iones . T r a n s ­

ir 5840- . ferencias , carnets d o 
' conductor , t r a m i t a r á -

p i d a m e n te G e s t o r í a 
Q u l n t a n l l l a . 
V E N D O m o t o Ossa, 
125 c e , seminueva, oca-

A L Q U T L E B 8 1 n 
conduc tor , autos 
é e a t 1.400 C, D a u -
phine, Seat 600. 
Se rv i -Au to . I n f o r ­
mes: C a l z a d o s 
L u i s . T e l é f o n o s 
6585 . 1133. 

A L Q U I L E R D a u p h l n e 
600, s i n conduc to r . T a ­
ro a y o. Plaza. A lonso 
M a r t í n e z , 5 (F ren te Ca-
n i fnn ínV T o l é r n n o WSHi 
V E N D O A u s t i n 7 I I P 
Carbones M a r t í n e z . Ca­
m i n o la P la t a . 

M é r c e d , 7. h a b i t a c i ó n 8. 
SE N E C E S I T A v i a j a n - N E C E S I T O c h i c a de l é f o n o : 4117. m i n i s t r a c i ó n . 
t e . R a z ó n Especiera 25 a 15 a ñ o s en Genera l V E N D O p l a t a f o r m a L A T I N y L e t r a s r e v á -
Burga lcsa . Merced , ,12. M o l a . 28, l.«. dcha. t r e s toneladas y m e d i - l i d a E x seminar i s -

d r o . San ta C la ra , 5. Te- c r i b i r n ú m . 300 esta A d - C id , 4 habi taciones , co- c iona l , buen precio, ga-
cina, servicios, g r a n te- r an t i zada . f a c i l i d a d e s , 
r raza . j a r d í n , l l ave en U n m o t o r Rex', 2 H P . , 
mano . Prec io razonable, una c a m p a ñ a , en Arcos . 

P R E C I S A M O S me­
c a n ó g r a f o c o n o-
ciendo i n g l é s o 
f r a n c é s , p r e fe r ib l e 
d o m i n i o correspon­
dencia c o m e r c i a l . 
E s c r i b i r : A p a r t a d o 
66. 

N E C E S I T O a m a o n i - ^ aceite. Coj inetes do t a con experiencia . San *"fo1rfes ^ D - Ped ro L u i s del KÍO-
ñ e r a . Mi randa ,"Í2 . p r i n - bolas, polcas, s i e r r a c i r - Pedro Cardepa 94. I.?, A!: 
cipa l ' : c u l a r nueva . 2 H P . Car- B , o San Pedro y San V E M J O 

bones M a r t í n e z . C a m i - Felices, 14, 2.« dcha. 
COMPRAS Y VENTAS « o ia p i a t a . F|NCAS 

. S E V E N D E N dos pc-
lobo 

do cocina seminuevos. 
A v e n i d a del C id , 10, piso 
10. C. 
V E N D O d o r m i t o r i o eco­
n ó m i c o , comple to . San­
t a Agueda, 13, bajo, 
centro . 
D O R M I T O R I O 

izquierda , 
f i c a r á n . 

TRASPASOS ^ 

O C A S I O N traspaso 
cal a m p l i o , barato. 

co lonia l vléfono 3496. 
V E N D O m a q u i n a bel-

n m o t o i 
A r l a n z ó n . M o n -

r r o s uno tocios 1 0 8 - — ^ r * R a n f ó n Ro" V E N D O ba ra t a casa i n - S E V E N D E 
San B e n i > ^ ^ _ o r í ^ ° J _ Í : „ V : „ „ d i v i d u a ! con hue r t a , ¡ p l a n t a s bajas y pa t io , v iuda- de V i d a l Gente-

piso 7 hab i t a ­
ciones, etc., todo con- J*"^"'" 
f o r t . Fac i l idades a t r a - : „ ^ n ° 
tar . San jur jo , 9. Po r t e - luen6 ' i -
H k . V E N D O terneras , dos 

casa con vacas, n o v i l l a . T r a t a r P O L L I T O S todos 
d í a s , g r a n j a San ' w 
to. A p a r i c i o y Ru iz , 12. i m Z 0 - i - r a n a o v m e z . m a g n í f i c o s i t io . A v e n i - en Calzadas. 12. I n f o r - no. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s M O T O R D e u t z Diesel , da del c i d 10 10 „ B mes en ja m ¡ s m a . D e 1 
A m l i r ' n c i a V 

COLOCACIONES 

SE N E C E S I T A pastor , 
a z u r r ó n en V i l l agonza - P A I V A V E superpienso 
lo Pedernales. V icen te Para P o n t o s y ponedo-
Cas t r i l lo . ras- S a n t a Agueda , 10. 
S É N E C E S I T A chica •fE1?,.11^- M a d r i d . 20. 
pa ra res tauran te . I n f o r - Telefono .>179. 
mes o n Res taurante P E R S I A N A S do todas 
Cast i l la . P l a z a Vega, 

11 H P . , p r o p i o pa ra TeI6fono 4 i m 
b o m b a de n e g ó u o t ro 
uso. Gara je L a U n i ó n . V E N D O 
V i t o r i a 4 1 . 

a 3, 
solares b a r a t í - V E N D O 

co. San 
piso economi-
Ped ro Carde-

O F R E C E S E r e t i r ado 
cobra r f ac tu ra s c o s,a. 
a n á l o g a . T e l é f o n o 4294. 
S E N E C E S I T A chica, 

s lón . F é l i x Salvador. Co- Pisones, 1. 
gollos. 
F O U l ) M a n f o r d 17 H P . 
vendemos b a r a t í s i m o 
en callo de l C o r d ó n , n ú -
m o r o 4. 

R E S T A U R A N T E 
Pinedo necesita j o -
fe do p a r t i d a , b ien 
impues to ; 

L a n t a d i l l a , 

V E N D O aven tadora en-
feacadora , s e m i n u e v a , 
po r c o m p r a r t r i ü a d o -
r a, faci l idades pago. 
Q u i n t a n i l l a V i v a r . F é ­
l i x P é r e z . 

S E V E N D E m á q u i n a 

s imos p a r a casas i n d i - _ 
, v iduales , j u n t o al f í e l a - " ^ ^ ^ EJ Corne ta . 

V E N D O p i ano t n a n u - t o c a r r e t ¿ r a , Q u i n t a n a - Telefono^5154-
b n o b a ^ t o T r e t ó r F e - d u e ñ a g A V E N D O 'p iso c é n t r i c o 
h e m n o Padrones . Cafe 10 ^ B b o n i t a o r i c n t a c i ó n con 

clWses y precios. C o l ó n . de l a C U B I E R T A comnle t a c a l e f a c c i ó n y b a ñ o , l i a - segadora s e m inueva. 
Sato Pablo . ( F r e n t e Co- C O C H E - s i l l a como ¿ e nave de 400 me t ros vc e n c a n o . I n f o r m e s T a l l e r Pedro . H o s p i t a l 
r reos) . * m»evo Gene ra l M o l a . cuadrados con c u a t r o esta A d m i n i s t r a c i ó n . de l Rey . 
P O L L I T O S I d e a l H - ' 30' cerchas de 15 met ros , S E V E N D E piso o se V E N D O c a m e r o Can-
3 W , pol l i tas de todas ENSEÑANZAS a l f a n j í a s , t a r i m a e i n - a l q u i l a amueblado. San c iño , buen e jemplar . Jo­
las ' edades y po l l i tos cluso tejas, vendemos. Pedro y San Felices, 27, s é F e r n á n d e z . Celada 
para carne. C r e n j a M i - dqy clases M a t c m á t l - t l ' sponemos, as imismo, 3.* izquierda . d o ^ Camino . 

D O N ' C K I X A so necesi- ' r tB-BO\-f}^OIie^ 7- T e l é - cas. B a c h i l l e r a t o . T e l ó - ^ Pledra s i l l e r í a . n » i j i i n n o y ADCDn* V E N D O un par de m u ­
t a con conoc imien to do SE N E C E S I T A frega- ' ono 2980. fono 4324. ^ Almacenes Monas te r io . uANAUUo Y A r t K U o laT d H e ñ a l por m ^ a -
su o b l i g a c i ó n . R a z ó n : clora p a r a res taurante . C O M P R O l a r as usadas B A C H I L L E R E S y Re- S E V E N D E casa - j a t - V E N D O m a c h o k n i s n i z a c ion . V i c t o r i a n o 
V i l l a r c a y o n ú m . 0. Pes- In formes , L a í n Calvo, do c o l c h ó n . L l a m a r al v á l i d a e lementa l , o n d i n . D i v i n o V a l l é s . 12. n ñ o s . L u i s A r r i b a s . R u - Guer re ro Palacios do 
c a d e r í a F l o r a . 1, 1.», Izqda. De 6 ft 8. t o l ó í o n o 4337. Santa Clara , 07, A , bajo. D o 3 a 7. y a l t s » L o r m n . R l o b l a í i e r g a (Burgos ) 

dos- camas, mesi l las y 
consola. A v d a . Genera l 
V i g ó n . 9, 2.°, izqda. 
V E N D O muebles usa­
dos y c a m a an t igua . 
San F ranc i sco , 137. 
V E N D O t r e s i l l o con so­
f á - c a m a , de o c a s i ó n . 
Arahue tes . Genera l M o ­
la, 20. 

V E N D O despacho, per­
chero y banco de pas i ­
l lo estilo e s p a ñ o l , va ­
r ias cosas m á s , po r 
t raslado. San Juan, 1. 

perdidas 

T R A S P A S O local am­
pl io , c é n t r i c o , c u a l q u i ^ 
i n d u s t r i a . R a z ó n « f / 
D . Pedro, 25. 2.9, dcha. 
T R A S P A S O local bien 
s i tuado, poca renta, 
fo rmas esta 
t r a c i ó n . 

VARIOS 

I n -
Admin i3 ' 

E X T R A V I O perra Set­
ter b l a n c a con p in t a s 
negras. So g r a t i f i c a r á 
entrega. M a r t á ' n o Bere -
zo. E s t é p a r . 
A L A persona que se 
le h a y a ex t rav iado una 
vaca puedo pasar a re­
coger la ac red i tando ser 
bu d u e ñ o en V l l l a v e t a . 
E l alcalde. 

S E G U R O S 
todos los ramos 

P A S A P O R T E S . Pe*8 
les. ú l t i m í u i voluntacie^ 
l icencias . Con f í e l a s 
G e s t o r í a QuintanUia . 

l u t a g a r a n t í a . Ges tor í» 
Q u i n t a n i l l a . 
P A S A P O R T E S . GeetJ 
r í a Unce ta . V 
ga, 6. ^ 
P A S A P O R T E S . P8"^ 
les, caza, a u t ^ L r i » 
R á p i d a m e n t e . G e f l t o ^ 
S a n t a m a r í a . Caler»» 
p i l m e r o . — - , 
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hoy 
mi-

j í o v i m i e n t o 
gpda de los que en ambos l a -

iV,%prtieron su sangre. Pues eso 
jo- ae pretendemos: l a m á s ab­
es '0 convivencia entre todos, l a 
<K,'B̂ ,rfpCta imidad y hermandad 
ni*5 V0„ seguros de que con ella 
& ' L n * el mejor servicio a l bien 

cuBI,to n ,a P r e n s a cxtran-
agregó el s e ñ o r F r a g a I r i -

'f** tengo que decirle lo mismo 
1'3rne'íó» periodistas nacionales: que 
0 ^t ienen las puertas abiertas de 
: q'íl „ par. Nosotros respetamos la 
^ r j ^ a c l ó n que ustedes e n v í e n a 
inf0npriódicos. Creo que con objeti-
"!íí A podéis decir cuanto se h a he-
™13 se hace 5' so pretende hacer 
fl10, ,1 M o v i m i e n t o » . 
Wjtj» anuncio mi propós i to —pro-

¡ó el ministro— de crear p a r a 
^ ! i r . c un club de P r e n s a extran-

_ 'COí 
ndrá a la d i s p o s i c i ó n de aquellos 
- con todos los servicios, que se 
drá a la d i s p o s i c i ó n de aquellos 

c i n i s m o s solventes q u e puedan 
o''8* tenerlo». 
• r p r m i n ó el s e ñ o r F r a g a Ir lbarne 

palabras brindando por el Jefe 
¿ s t a d o e s p a ñ o l y por los jefes 

J ! Bst*"10 de los p a í s e s a l l í repre-
tados por los distintos corrcspon-

deí ía P r e n s a extranjera. 
p i U M K K A Í I K D U . L A D K O R O 

p K G I J O N . A L C A U D I L L O 
/jljóii. E l Ayuntamiento h a acor-

i&do conceder la pr imera Medal la 
j 1» vüla a Su Exce lenc ia el Jeff« 
* \ Estado. E l acuerdo fue adoptado 
or unanimidad y como a d h e s i ó n 

''i ia ai Caudillo en la e i 'e inérldes 
S i 18 de J u l i o . - C i f r a . 
j íOMENAJE A L « S O L D A D O E S ­

PAÑOL» 
ggd'ta. — L a C o m i s i ó n de, los F e s -

livides de E s p a ñ a , para c o n m e i t í o -
' el X X V I aniversario del glorio­

so Movimiento nacional, h a ofreci­
do coincidiendo con la c l á u s u l a de 
i J IV festivales, un homenaje a l , ios /»• _ / «soldado e spaño l» . 

Con este motivo, los grupos de Co­
ros y Dan/as de la S e c c i ó n Femeui -
na de Cádiz, ( á c e r e s , Zaragoza, E l 
Ferrol del Caudillo, han ofrecido un 
brillante festival a l aí^e lilyre, en el 
parque de San Amaro , con asisten­
cia de unos tres m i l soldados de la 
euarnición.-^Cifra. 
LA C O N M E M O R A C I O N E N 

T O D A E S P A Ñ A 
Madrid . — Not i c ia s de l a s d i s ­

tintas p r o v i n c i a s d a n c u e n t a n de 

h a b e r s e c o n m e m o r a d o c o n actos 
rel igiosos y m i l i t a r e s y o t r a s c o n ­
m e m o r a c i o n e s p a t r i ó t i c a s l a f ies ­
t a n a c i o n a l d e l 18 de J u l i o y la 
de E x a l t a c i ó n de l T r a b a j o . H u b o 
t a m b i é n ac tos i n a u g u r a l e s de d i ­
v e r s a s obras y servic ios a c u s á n ­
dose e n todas p a r t e s e l fervoroso 
e s p í r i t u con que E s p a ñ a h a evo­
c a d o l a g lor iosa e f e m é r i d e s i n i ­
c i a d o r a d e l M o v i m i e n t o n a c i o n a l 
y h a p a t e n t i z a d o s u i n q u e b r a n ­
table a d h e s i ó n a l C a u d i l l o . 

P o r o t r a par te , - n o t i c i a s r e c i ­
b i d a s d e las e m b a j a d a s y c o n s u ­
l a d o s [ e s p a ñ o l e s p a r t i c i p a n que 
se h a n ce lebrado, i g u a l m e n t e , so­
l e m n i d a d e s re l ig iosas y . r ecepc io ­
n e s y, a l propio t i empo, t r a n s ­
m i t e n los e m b a j a d o r e s y c ó n s u l e s 
e l t e s t imonio de a d h e s i ó n de l a s 
re spec t ivas co lon ias d e e s p a ñ o ­
les a l Je fe d e l E s t a d o . 

R e n o v a c i ó n p o r o f r o a ñ o 
d e l a c u e r d o c o m e r c i a l 
e n t r e / t a J i a y E s p a ñ a 

El "Club España" de Méjico ha construido 
un edificio escolar para acoger a un centenar 

de niños indigertís de ios suburbios 

E L T I E M P O 
•»••> 

R o m a . — E l G o b i e r n o i t a l i a n o 
a n u n c i ó h o y que h a s i do r e n o v a ­
d o e l a c u e r d o c o m e r c i a l c o n E s ­
p a ñ a , p o r o t r o a ñ o m á s . 

E l a c u e r d o fue f i r m a d o e l 28 de 
J u n i o d e 1960. 
I N F O R M A C I O N D E " L A C R O I X " 

P a r í s . — " E l G o b i e r n o e s p a ñ o l 
a f i r m a su v o c a c i ó n e u r o p e a y su 

L a s a m a s de c a s a h a n e x p e r i m e n t a d o ú l t i m a m e n t e u n a m e ­
j o r a e n s u p r e s u p u e s t o "Cafe tero" con l a sensible" r e b a j a d e l 
c a f é , pero su contento es t o d a v í a m a y o r con l a r e v o l u c i o n a r i a 
a p a r i c i ó n d e l " T o r r e f a c t o C A F E T E R I A " . . 

" T o r r e f a c t o C A F E T E R I A " , solo o con e l c a f é , es e l d e s a y u n o 
perfecto- No s ó l o , por su exquis i to s a b o r y a r o m a , s ino p o r s u 
poder a l i m e n t i c i o y e c o n ó m i c o prec io . 

" T o r r e f a c t o C A F E T E R I A " , de a l t a c a l i d a d g a r a n t i z a d a por l a 
e m p r e s a " C o l u m b a " , firma e s p e c i a l i z a d a e n l a i m p o r t a c i ó n y 
tueste de los mejorep c a f é s . A 

C o m p r e " T o r r e f a c t o C A F E T E R I A " , e n los e s tab l ec imien tos 
de l r a m o de a l i m e n t a c i ó n c o m p r o b a r á este e x t r a o r d i n a r i o d e s -
c u b r i n i i e n t o . ( 

o c o m p a r a b l e a los a d e l a n t o s . d e l " T e l s t a r " . 
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S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

iDoia Jiilíai Potras Potras 
( V d a . de D . R o m á n A l o n s o ) ' 

I N D U S T R I A L 
F a l l e c i ó e l d í a 20 de J u l i o 

de .1960 
( Q . E . P . D . ) 

Sus h i j o s , d o ñ a C a r m e n ( v i u ­
d a d e - J o s é M a r t í n e z ) , d o ñ a 
P i l a r ; d o n J o s é L u i s ( i n d u s ­
t r i a l ) ; h i j o p o l í t i c o ^ d o n E n ­
r i q u e G i l ; n i e t o s y d e m á s 

f a m i l i a 
RUECJrAN a sus a m i s t a d e s 

u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y 
l a a s i s t enc i a a l á m i s a Que 
t o r s ü e t e r n o descanso se c e ­
l e b r a r á m a c a n a d í a 20 a l a s 
doce e n l a p a r r o q u i a de S a n 
G i l A b a d ; a s í c o m o l a que 
se d i g a e n l a p a r r o q u i a de 
S a n t a M a r í a de S a n Sebas ­
t i á n . P o r c u y o s ac tos vde p i e ­
dad les q u e d a r á n m u y a g r a ­
decidos-

lie B o u s 
{ V x m e de v r m e r a p á g i n a } 

de España , del Caudillo y de B u r ­
gos. 

R A S G O S B I O G R A F I C O S D E L 
N U F . V O G O B E R N A D O R 
C I V I L D E B U R G O S 

. E l n u e v o g o b e r n a d o r c i v i l d e 
Bwfg 'oH, d o n E l a d i o P e r l a d o , n a ­
c i ó ^ T n O v i e d o e n e l a ñ o 1911 . 

£ i s e n h o w e r 

y s u e s p o s a 
a E u r o p a 

Huevo Br ta ia ío r de los I I DO. en M i 
Nueva Y o r k . — El cxpresldonte n o r ­

teamericano, Eisonhower, con su es­
posa, h a n ' salido a bordo del buque 

• i n g l é s "Quccn E l i z a b o t h " pa ra co­
menzar u n v ia jo p a r t i c u l a r por E u ­
ropa.—Efe. 

N U E V O E M B A J A D O R E N M O S C U 
Washington .— E l presidente de los-

Estados Unidos ha nombrado a W i -
l l i a m R . T y l e r , d i p l o m á t i c o , pa ra su­
ceder a F . K o h l e r en el cargo de sub­
secretario de Estado pa ra los A s u n ­
tos Europeos, ya que K o h l e r ha sido 
nombrado- embajador on Rusia , sus-
t i tuyendo a - L e w e l l y n Thompson . 

nos 

0 de 
1 las 
•culff 
3) se, 

re-
Muy 

í o . 
i las 
,ntas 

muía 
trega 

i no-
año, 

lazón 

desde 
íes a 
1, 4.«. 
grati-

;o lo-
i. Te-

.. a ni' 
Iquief 

Bey 
dcha. 
bien " 

». í o -
ninis-

pen»' 
Lades, 
as » 
la. 

iralc* 
abs f 
gtoría 

peo»' 

E L S E Ñ Q R 

A u r e l i o R e t e s T a m a y o 
( E m p l e a d o de l a C a s a H i j o s de S a n t i a g o R o d r í g u e z ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , c o n f o r t a d o c o u los S a n t o s S a c r a ­
m e n t o s y l a B e n d i t í i ó n A p o s t ó l i c a de S. S . a los 64 a n o s de e d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u ^ c s i g n a d k l e s p o » a , d o ñ a t S a t u r n i n a M a r t í n e z ; h e r m a n o s , 
, ' d o ñ a F e l i s a y don V i r g i l i o R e t e s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos^ 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a d e l 

finado y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s c ó r p ó r e p r e s e n t e 
y e n t i e r r o q u e t e n d r á n ' l u g a r , H O Y . a l a s C I N C O . Y M E D I A 
e n l a p a r r o q u i a de S A N G I L y a l f u n e r a l , M A Ñ A N A , a l a s D I E Z 
Y M E D I A , e n l a c i t a d a i g l e s i a . 

A c t o s de c a r i d a d c r i s t i a n a p o r l o que l e s e x p r e s a n s u a g r a ­
d e c i m i e n t o . ! "\ • ' , - • 

V i v í a : T r i n i d a d , 16. 
B u r g o s , 19 de J u l i o de 1962 

E s t á , e v s a á o , c o n d o ñ a R ó s a r ' i o 
C a l v o y eb m i l U a n t e de F . E . T , 
y de ' á s J o ñ a y, e x c o m b a t i e n t e \ 
v o r lob s e r v i c i o s in tes tados en. . /a 
Cruzada . . 

P e r t e n e c e a l C u e r p o d e S e c r e ­
t a r i o s t é c n i c o s s i n d í c a l e s , c o n la 
v i d z - i m a o f i t e g r r í a de s e c r e t a r i o 
j r y i y o r , p o r o p o s i c i ó n . 

E n 1942, i n g r e s o e n l a Q f g a r i i -
z a c J ó n S i n d i c a l , c o m o v i c e s e c r e ­
t a r i o d e Ob?'ds- S i n d i c a ! e s , de la 
C . N . S. de M a d r i d y t o n p o s t e ­
r i o r i d a d fue s y b j é f e : n a c i o n a l d e 
l a O b r a S i n d i c a l P r e v i s i ó n S o ­
c i a l , e n IO QUC o r g a n i z ó los se-

' gu,ros socia les e n e l c a m p o . 
¡ E n 194o j u e d e s i g n a d o v i c e s e ­

c r e t a r i o n a c i o n a l de O b r a s S i n ­
d i c a l e s , d a n d o i m p u l s o a l a l a b o r 
osisteXiciaL g u e por. e n t o n c e s i n i ­
c i a b a l a O r g a n i s a c i ó n S i n d i c a l . 

E n 194&Juc n o m b r a d o i n s p e c t o r 
n a c i o n a l de i a D e l e g a c i ó n na . c io -
n a l d e - S i n d i c a fns, c a r g o que e j e r ­
c i ó h a s t a F e b r e r o de 1956. O s ­
t e n t ó i a m b i C n , d u r a n t e esta é p o ­
c a , l a J e f a t u r a n a c i o n a i d e l S i n ­
d i c a t o de T r a n s p o r t e s y C o m u n i ­
cac iones , h a h i e n d o t e n i d o la c o n ­
d i c i ó n d e . p r o c u r a d o r e n C o r t e s 
desde 1943 a 1956, p o r l o s s e r v i -

• c i o s d e s e m p e ñ a d o s . 
E n este ú l t i m o a ñ o f u e d e s i g ­

n a d o g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o de l a 
p r o v i n c i a d e C u e n c a , c a r g o s e n 
los, q í i e p e r m a n e c i ó h a s t a F e b r e ­
r o d e l a ñ o ú l t i n w , e n q u e p a s ó 
a d e s e m p e ñ a r e l G o b i e r n o c i v i l 
y J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e l M o v i -

\ m i e n t o \ d e T e r u e l , d o n d e h a p e r ­
m a n e c i d o h a s U i a h o r a . 

E n , la a c t u a l i d a d es p r o c u r a d o r 
e n C o r t e s p o r l a r e i y r e s e n t d c i ó n 

• s i n d i c a l , desde '1957, h a b i e n d o 
9s ido r e e l e g i d o ' en las ú l t i m a s elec-
' c l ones , 

T a n t o e n los c a r g o s r e f e r i d o s 
c o ) n o e n las p r o v i j i c m s * q u e h a 
s e r v i d o h a e f e c t u a d o u n a i m p o r ­
t a n t e y e f e c t i v a l a b o r , q u e se ha 
t r a d u c i d o e n . ¡ a i m p l a n t a c i ó n de 
n u m e r o s a s o b r a s y s e i v i c i o s en 
l o s p u e b l o s d e l m e d i o r u r a l y e r í 
l a c a p i t a l de ^as p r o v i n c i a s res ­
p e c t i v a s . . • • 

S e h a l l a e n p o s e s i ó n , e n t r e 
o t r a s , d e las s igu ie7 i tes c o n d e c o ­
r a c i o n e s : G r a n C r u z d e l M é r i t o 

• C i v i l , e n c o m i e r u l a c o n * placa, de 
l a . O r d e n I m p e r i a l d e l Y i i g o y, l a s 
F l e c h a s , e n c o m i e n d a c o n p l a c a de 
l a O r d e n de C i s n e r o s a l m é r i t o 
p o l í t i c o , e n c o m i e n d a de n ú m e r o 
d e l a O r d e n C i v i l d e l M é r i t o A g r í ­
c o l a , M e d a l l a de o r o d e l a p r o ­
v i n c i a - de C u e n c a y. e n c o m i e n d a 
d e lar O r d e n P o n í i / i d a de S a n 
G r e g o r i o el M a g n p . 

deseo de a p l i c a r l a s n o r m a s de 
l a E n c í c l i c a " M a t e r e t M a g i s t r a " . 
B a j o este t i t u l a r , c o n g r a n d e s c a ­
r a c t e r e s t i p o g r á f i c o s y a c i n c o c o ­
l u m n a s , e l i m p o r t a n t e d i a r i o " L a 
C r o i x " h a d i v u l g a d o u n a a m p l i a 
v e r s i ó n de l a d e c l a r a c i ó n g u b e r ­
n a m e n t a l e s p a ñ o l a , f o r m u l a d a 
d e s p u é s d e l p r i m e r C o n s e j o de 
m i n i s t r o s c e l e b r a d o p o r e l n u e v o 
G a b i n e t e e s p a ñ o l p r e s i d i d o p o r 
e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 

I g u a l m e n t e d e s t a c a e l p e r i ó d i ­
co l a s p e r s p e c t i v a s de u n m e j o r 
p o r v e n i r p a r a t o d o s los e s p a ñ o ­
les . — E f e . 
L A B O R B E N E M E R I T A 

M é j i c o . — U n c e n t e n a r de n i ­
ñ o s y n i n a s i n d i g e n t e s , h a b i t a n ­
tes de chozas c o n s t r u i d a s p o r sus 
p a d r e s e n l a s c e r c a n í a s de l a s 
m i n a s de A r e n a , e n l a c a r r e t e r a 
a T o l u c a , c u e n t a n y a c o n u n m o ­
d e r n o e d i f i c i o e sco la r c o n s t r u i d o 
p a r a e l l o s p o r e l C l u b E s p a ñ a de 
M é j i c o , p r e s i d i d o p o r d o n J e s ú s 
S a r o M a r t í n e z y d i s p o n i e n d o p a ­
r a e l l o de los f o n d o s d e s t i n a d o s 
a l p r e m i o de n o v e l a d e l p r o p i o 
C l u b . 

A l a c t o de l a e n t r e g a , que r e ­
s u l t ó a l t a m e n t e e m o t i v o , a s i s t i e ­
r o n l a j u n t a d i r e c t i v a d e l C l u b , 
a r z o b i s p o p r i m a d o de M é j i c o , e x ­
p r e s i d e n t e s de l a e n t i d a d , p r e s i ­
d e n t e de C e n t r o s e s p a ñ o l e s , m a ­
d r e s u r s u l i n a s — a c u y a a t e n c i ó n 
y c u i d a d o s q u e d a r á n los e s c o l a ­
res— y g r a n n ú m e r o de f a m i l i a s . 
E n los j a r d i n e s fue o f i c i a d a l a 
S a n t a M i s a p o r e l a r z o b i s p o , 
que a c t u ó ej? l a b e n d i c i ó n . 

E l a r q u i t e c t o Sr . B a r b a r á , r e ­
p r e s e n t a n t e de l a U n i ó n E s c o l a r , 
d e P a d r e s de F a m i l i a de l a A c a ­
d e m i a M e r i c i , r e c i b i ó l a s i n s t a ­
l a c i o n e s e h i z o u n e l o g i o a l ' ges ­
t o de l o s d i r i g e n t e s d e l C l u b E s ­
p a ñ a , a ñ a d i e n d o que s i g n i ñ e a 
u n a e v i d e n t e p r u e b a de a m o r a 
M é j i c o y a sus i n s t i t u c i o n e s c u l ­
t u r a l e s . 

« 
| M a d r i d . — Ha con t inuado la 
$ abundante nubosidad en G a l l -
| c í a y C a n t á b r i c o . E n el reste 
S d e E s p a ñ a , el r i e l o ha pern ia-
J necido poco nuboso c despe-
? jado . -
^ Las tempera turas h a r exper i -
i mentado u n l igero aumento , a l -
S l a n z á n d o s e los 40 grados en 
J C ó r d o b a ' y Sevil la . 
* P r e d i c c i ó n para el jueves d í a 
S 19: D i s m i n u c i ó n de la nubos i -
5 dad en Ga l i c i a y C a n t á b r i c o . 
$ Cielo p o c o ' nubeso o despeja­

do en el resto de E s p a ñ a , con 
l igero aumen to de las tempera­
turas . 

Tempera tu ras extremas: M á x i ­
ma, de 40 grados en C ó r d o b a 
y Sevi l la y m í n i m a , de 11 grados 
en Cuenca y Falencia. 

Las extremas de M a d r i d han 
Cidc de 31 grades a las 14,30 horas 
y de 18,2 grades a las 5,45 ho­
ras.—Cifra. 

í t 

La diócesis le rindió homenaje 
, Seo de U r g e l . — L a d i ó c e s i s de 
U r g e l h a t r i b u t a d o u n h p m e n a -
j e a su p r e l a c b d o c t o r R a m ó n 
I g l e s i a s N a v a r r i , P r i n c i p e Sobe -
r a n o r do los v a l l e s de A n d o r r a . , 
c o n m o t i v o do s u s b o d a s de o r o 
s a c e r d o t a l e s . i 

E n l a C a t e d r a l b a s í l i c a se efec­
t u ó l a c e r e m o n i a d e consagra-^ 
c i ó n d e l a l t a r m a y o r y l u e g p e l 
p r e l a d o o f i c i ó u n a m i s a p o n t i f i ­
c a l , d u r a n t e l a c u a l los s a c e r d o ­
tes de' la d i ó c e s i s l e e f r e c i e r o n u ñ 
v a l i o s o c á l i z , d e l q u e h i z o e n t r e ­
ga e l v i c a r i o g e n e r a l . 

A l f i n a l de l o ^ a c t o s se d i o l ec ­
t u r a a l a c a r t a e n v i a d a p o r S u 
S a n t i d a d e l P a p a J u a n X X I I I , 
e n l a q u e f e l i c i t a a l p r e l a d o y 
l e f a c u l t a p a r a i m p a r t i r a los f i e ­
les l a B e n d i d i o n P a p a l , l a q u e 

" e f e c t u ó s e g u k J a m e n t e e l d o c t o r 
I g l e s i a s . 

HOY, SEGUNDO ANIVERSARIO DE 

S U P E R M E R C A D O S A V U W 
N E S C A F E N O R M A L 28,50 P t a s . 
N E S C A F E F A M I L I A R ; 106,— 
L E C H É L A L E C H E R A . . . 13,30 " 
S A L C H I C H O N P A M P L O N I C A , K I L O . . . . . . . . . 75,— " 
J A M O N S E R R A N O . . . 100 G R A M O S 19,— " 
M A N T E Q U I L L A S A M , 100 G R A M O S 8,50 
Q U E S O E L C A S E R I O 14,50 
S A R D I N A S E N A C E I T E , 180 G R A M O S 
M E L O C O T O N E N A L M I B A R , 500 G R A M O S 

6,— 
9,50 

C O L A C A O D E 1.500 G R A M O S '. 58,— 
G U A N T E S D E G O M A 
D E L A N T A L E S D E P L A S T I C O 
P A Ñ O S D E L I M P I E Z A . . . . . . . . 
J A B O N F U E N C A R R A L 

1 5 , -
13 — 
4,50 
5,50 

C U B O S P L A S T I C O S 17,-
P O L V O S N E T O L 3,90 
O M O G R A N D E 11,50 
E S E G R A N D E 
T U - T U G R A N D E 
J A B O N B A Ñ O G A Í ; 
F I J A D O R P A T R I C O 
B E T U N N U G G E T . . . . . 

R E P A R A D O R B U F A L O 
C R E M A F A M O S , F A M I L I A R 

12, -
13, — 

3 , -
9,80 
5,50 
3,90 
9,30 

7 miles do artículos más de las mejores marcas a los 
monores precios en las secciones de: 
Juguetes - Plásticos - Droguería -Perfumeria - Carnes 
Frescas - Embutidos - Mantequería - Frutería 
Alimentación - Vinos - Aguas - Licores - Refrescos 

SE TODO V TOSO H>£B2JAS0 

S U P E R M E R C A D O S A N J I A N 

( V i e n e - d e p r m e r a p á g i n a ) 
t i e n e e n t e n d i d o q u e e l p r e s i d e n ­
t e P r a d o y U g a r t e c h e h a s i d o 
t r a s l a d a d o a l c u a r t e l d e l a d i v i ­
s i ó n a c o r a z a d a e n es ta c i u d a d 
d e s p u é s de ser d e t e n i d o h a c i a l a s 
c u a t r o de l a m a d r u g a d a . — E f e . 
E L G E N E R A L R I C A R D O P E R E Z . 

• P R E S I D E L A J U N T A 
L i m a . — L a J u n t a m i l i t a r que 

se h a c o n s t i t u i d o e n P e r ú e s t á 
p r e s i d i d a p o r e l g e n e r a l R i c a r d o 
P é r e z G o d o y . 

E n t r e o t r o s m i e m b r o s se i n ­
c l u y e • a l g e n e r a l P e d r o V a r e a s 
P r a d a . c o m a n d a n t e de l a a v i a ­
c i ó n m i l i t a r , v i c e a l m i r a n t e F r a n ­
c i sco T o r r e s M a t o s , c o m a n d a n t e 
de l a M a r i n a de g u e r r a y e l g e ­
n e r a l N i c o l á s L á n d l e y . c o m a n d a n ­
t e d e l e j é r c i t o de t i e r r a . — E f e . 
S U S P E N S I O N D E L A S G A l l A N -

T I A S C O N S T I T U C I O N A L E S 
L i m a . — L a r a d i o n a c i o n a l p e ­

r u a n a h a i n f o r m a d o que h a n 
q u e d a d o s u s p e n d i d a s las g a r a n ­
t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s . 

L a e m i s o r a d i f u n d i ó t a m b i é n 
u n c o m u n i c a d o de l a J u n t a m i -

i l i t a r e n el que se a n u n c i a que e l 
g o l p e h a t e n i d o é x i t o e n t o d o e l 
p a í s y se p i d e a l p u e b l o que c o ­
o p e r e e n e l m a n t e n i m i e n t o de l a 
p a z . a ñ a d i e n d o q u e los j e fes m i ­
l i t a r e s se h a n . v i s t o o b l i g a d o s a 
d e s t i t u i r a l p r e s i d e n t e P r a d o a n ­
t e l o i n f r u c t u o s o de las d e m a n ­
das p a r a que f u e r a a n u l a d o e l 
" f r a u d e " - e l e c t o r a l . 

A n t e s de á e r d e t e n i d o , e l p r e ­
s i d e n t e h i z o u n a d e c l a r a c i ó n a 
l a P r e n s a en e l que se d i c e q u e : 
" U n g r u p o de j e f e s de ^las f u e r ­
zas a r m a d a s h a b í a d e c i d i d o o o r 
m e d i o de l a f u e r z a , c o n s t i t u i r s e 
e n ó r g a n o de G o b i e r n o " . — E f e . 
C O N F I N A D O E N U N A I S L A 

L i m a . — U n p a r i e n t e d e l p r e ­
s i d e n t e d e s t i t u i d o M a r i a n o P r a ­
do , h a r e v e l a d o que é s t e , h a s ido 
l l e v a d o a l a iska, d e S a n L o r e n ­
zo en l a q u é e s t á c o n f i n a d o . S a n 
L o r e n z o se e n c u e n t r a e n e l P a ­
c í f i c o f r e n t e a l p u e s t o de l a c i u ­
d a d de C a l l a o y e n e l l a se h a l l a 
u n a p r i s i ó n . — E f e . 
S U S P E N D E N S U S R E L A C I O N E S 

D I P L O M A T I C A S 
W a s h i n g t o n . — L o s E s t a d o s 

U n i d o s de A m é r i c a h a n s u s p e n ­
d i d o sus r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 
c o n P e r ú . 

E l D e p a r t a m e n t o ,de E s t a d o 
a n u n c i ó ' que sq s i gue Üe c e r c a l a 
s i t u a c i ó n y q u e e s t á i n t e r c a m -
b i a p d o i n f o r m a c i ó n sobre e l d é s -
a r r o l l o d é los a c o n t e c i m i e n t o s c o n 
o t r o s p a í s e s . — E f e . 
V E N E Z U E L A N O R E C O N O C E R A 

A L A J U N T A M I L I T A R 
W a s h i n g t o n . —• V e n e z u e l a h a 

i n f o r m a d o a l G o b i e r n o n o r t e a m e ­
r i c a n o que n b r e c o n o c e r á u n a 
J u n t a m i l i t a r e n P e r ú a l t i e m p o 
que s u g i e r e u n a c o n f e r e n c i a de 
m i n i s t r o s de l a O r g a n i z a c i ó n de 
E s t a d o s A m e r i c a n o s p a r a t r a t a r 
de l a s i t u a c i ó n a c t u a l p e r u a n a . ,, 

« E L C A R A C O L » , G f l A V E M E N T B 
I I F . R I D O E N M A D R I D 
M a d r i d . — H c y se han celebrado 

numeresas corridas de teres y nov i l l a ­
das en diversas ciudades de E s p a ñ a . 

E n Barcelona, con toros d é A tana -
sio F e r n á n d e z . P a q u i t o , M u ñ o z y Os-
tos fueron ovacionados en sus doa 
toros y " E l Impos ib l e" , mcj lcanc , 
c u m p l i ó . 

En Ta r r agona se l idió g a n a d o de 
Osbcrne. Dcmecq c o r t ó una oreja des­
p u é s de re jonear lo muy bien. Diego 
Puer ta c o r t ó cua t ro orejas y. a d e m á s , 
el r abo del r u a r t q b icho; M o n d e ñ c , 
dos orejas del segundo y o v a c i ó n y 
vue l ta en el q u i n t o y Paco Camine , 
que fue pi tado en el tercero, c o r t ó 
dos orejas en el ú l t i m o . Domecq y 
los tres diestros sal ieron en h o m ­
bros. . / 
, E n Gerona, r o n ganado de A l b a -
r r á n . A n t o n i o Bienvenida , d i ó l a 
vue l ta al ruedo en su p r i m e r o , c u m ­
pl iendo en el cuar to . C u r r o G i r ó n , 
c o r t ó una oreja del segundo y o t r a 
en el qu in to . E l Greco, oreja en el 
tercero y o v a c i ó n y vue l ta en el ú l ­
t imo . 

E n B e n l d o r n í se l i d i a r e n toros de 
don Angel Ligero . . E l rejoneador Fe r ­
m í n B o h ó r q u e z , p e t i c i ó n de oreja. 
Gregor io S á n c h e z , o v a c i ó n y Vuelta 
en sus dos toros, ron p e t i c i ó n , en el 
cuarto. F e r m í n M u r i l l c , aplaudido en 
su p r imero , c o r t ó ia oreja del q u i n t o 
y L u i s Segura, ovacionado en el ter-
cero{ c u m p l i ó en el sexto. 

En Puerto de Santa M a r í a , con r o ­
ses de . Domecq, A n t o n i o O r d ó ñ e z , 
dos orejas y o v a c i ó n . L i m e ñ o , p e t i ­
c ión y oreja y A n d r é s V á z q u e z , ova-
c l ó n y una oreja , respectivamente. 

En las novi l ladas co r t a ron orejas, 
Pedro Romero (cuat ro y u n r abo ) , 
el rejoneador B a l d o m e r ó ' G a v l ñ o , 
Palmefio , L u g u i l l a n o , Susonl , . J u a n 
Cal le ja , Corbacho (tres y rabo) . E l Es­
p o n t á n e o (cua t ro y rabo) . Amado O r ­
d ó ñ e z , Or tegul ta , S á n c h e z Saso, " Z u ­
r i t o " (tres orejas) , J o a q u í n M i r a n d a , 
El S a t é l i t e , Alfonso V á z q u e z I I (dos), 
Se r ran i to ( t res) , los rejoneadbres Uer-
manes Peral ta (dos), Lu i s Alb iz , " V I -
t ín '? y E l Caracol , ( t res) , la ú l t i m a , 
l levada por la cuadr i l l a a la enfer­
m e r í a , donde el diestro I n g r e s ó h e r i ­
do, a l en t ra ra a m a t a r v o l c á n d o s e en 
el m o r r i l l o . 

" E l Caraco l" , sufre una her ida en 
tercio medio cara i n t e ro ln t e rna del 
muslo derecho, que interesa pie l , te­
j i d o celular y aponeurosls femora l , 
formando una t rayec tor ia ascendente 
d'e veinte c e n t í m e t r o s de l ong i t ud , 
con grandes destrozos e i \ los m ú s c u ­
los abductores, produciendo con tu ­
s ión en el paquete vascular con r o ­
t u r a de l a vena femoral . El" p á r t e 
facul ta t ivo s e ñ a l a asimismo que " E l 
Caraco l " s u f r i ó intensa hemorrag ia , 
que produce anemia aguda, precisan­
do t r a n s f u s i ó n de 1.300 ce. de sangre. 
P r o n ó s t i c o m u y grave. 

R U E R A 
D I S T R I B U I D O R 

Plaza José Antonio, 33 - Teléfono 1270 
B U R G O S 

A M E R I C A N M O T O R S C O R P O R A T I O N DETROIT. U S A . 

Granada. — H a n sido encontrados 
dos c a d á v e r e s , de u n n i ñ o y una 
n i ñ a r e c i é n nacidos, j u n t o á l a Puer­
t a de l á J u s t i c i a de la p laza de la 
A l h a m b r a ; 

Se supone que fueran a r ro jados 
desde l a pa r t e a l t a de l a m u r a l l a 
que h a y ante el Pa lac io de Carlos V . 
, E l c a d á v e r del n i ñ o 'p resen taba 

f r a c t u r a del cra t i^o y . de u n b í ' azo 
y una p ie rna . 

E n el hecho in terviene/ el Juzga­
do de guard ia .—Cif ra . 
D E S A P A R E C E E L C I N E O L I M P I A 

Bi lbao . — U n incendio h a des t ru i ­
do p r á c t i c a m e n t e >1 - Cine O l i m p i a , 
de B i lbao . A f o r t u n a d a m e n t e no se 
han reg is t rado desgracias personales, 
aunque sf son cuantiosas las p é r d i ­
das materiales. ' E31 s in ies t ro fue so­
focado d e s p u é s de dos horas de- t r a ­
bajos,—Cifra. 

P E R E C E A L T R A G A R S E U N A 
H A B I C H U E L A 
G r a n a d a . — A c a u s a de h a b e r s e 

t r a b a d o v ina h a b i c h u e l a , h a p e ­
r e c i d o l a n i ñ a de t r e c e meses-
M a r í a G a r c í a F e r n á n d e z . E l h e ­
c h o o c u r r i ó e n . M o t r i l y l a p e q u e ­
ñ a fue t r a s l a d a d a c u g r a v e e s t a d o 
a l h o s p l | a l . p r q v i i i c i a l de S a n 
J u a n de D i o s , d o n d e d e j ó de e x i s ­
t i r c u a n d o l o s m é d i c o s t r a t a b a n 
de c a l v a r s u v i d a . 
U N M U E R T O P O R C H O Q U E 

D E D O S C A M I O N E S 
Z a r a g o z a . — U n m u e r t o y t r e s 

h e r i d o s g r a v í s i m o s es e l b a l a n c e 
do l a - c o l i s i ó n h a b i d a e n t r e ' d o s 
c a m i o n e s e n l a c a r r e t e r a de Z a ­
r a g o z a a B a r c e l o n a , K i l ó m e t r o 
333, e n e l t e r m i n ó d e L a P u e b l a 
d e A l f i n d c n . 

L o s c a m i o n e s , a m b o s " P e g a s o " , 
s o n las M . 233.256 y B . 240 '469, , 

• R e s u l t ó m u e r t o R a m ó n M o s ­
t r é F o i x , de 44 a ñ o s , d o m i c i l i a d o 
e n B a r c e l o n a , a c o m p a ñ a n t e d e l 
c h o f e r d e l s e g u n d o c a m i ó n . L o s 
h e r i d o s g r a v í s i m o s s o n : e l c o n ­
d u c t o r d e l p r i m e r c a m i ó n , O v i ­
d i o L a m u e l a C a b e d o , de 30 a ñ o s , 
c a s a d o , v e c i n o de L u g o , s u h e r ­
m a n o y a c o m p a ñ a n t e , L u i s , d o 
24 ^ e l c o n d u c t o r del s e g u n d o ca ­
m i ó n R a m ó n J u a n B e n í t e z , de 
F ; a r ce lona . L o s t r o s h e r i d o s h a n 
i n g r e s a d o e n u n c e n t r o s a n i t a r i o 
z a r a g o z a n o , d o n d e le h a s i d o 
a m p u t a d a u n a p i e r n a a J u a n B e ­
n í t e z . P a r e c e q u e l a c a u s a d e l a c ­
c i d e n t e h a s ido e l h a b e r s e a d o r ­
m e c i d o el c o n d u c t o r d e l p r i m e r 
c a m i ó n . — C i f r a . 
R O B O D E J O Y A S 

ó - r a s s e ( F r a n c i a ) . — U n o s l a d r o ­
nes h a n r o b a d o j o y a s p o r v a l o r 
de u n o s 80.000 n u e v o s f r a n c o s 
e n u n a v i l l a , c e r c a n a a G r a s s é 
e n l a R i v i e r a f r aqcesa , p e r t e n e ­
c i e n t e a u n m a t r i m o n i o d a n é s . 

L a p o l i c í a h a d e c l a r a d o q u é 
sus p r o p i e t a r i o s , e l v i c e a l m i r a n ­
te d a n é s r e t i r a d o N y h c l i n , y su 
esposa I n g r i d , so e n c o n t r a b a n 
d u r m i e n d o c u a n d o se r e a l i z ó e l 
r o b o . 

E l v í o o a h n i r a n t e N y h o l m h a 
m a n i f e s t a d o a l a p o l i c í a q u e é l 
y su . e sposa se d e s p e r t a r o n s o b r e ­
s a l t a d o s a l o í r r u i d o s e x t r a ñ o s 
e n las p r i m e r a s h o r a s de l a m a ­
d r u g a d a . C o m p r o b a r o n q u e u n a 
c a j a , e n l a q u e g u a r d a b a n r e l o ­
jes , a l i a n z a s , a n i l l o s y p u l s e r a s , 
h a b í a d e s a p a r e c i d o . 

M M I I F I C O 

de m mm 
MODELO 130 litro» 11.900 pH. 
M O D E L O 1 5 0 l i t r o s 1 4 . 6 0 0 p t » . 
M O D E L O 2 0 5 l i t r o s 1 7 . 9 0 0 p t s . 
M O D E L O 2 4 5 l i t r o s 1 9 . 8 0 0 p t s . 
M O D E L O 2 6 0 l i t r o s 2 0 . 7 5 0 p t s . 
M O D E L O 3 1 1 l i t r o s 2 2 . 7 0 0 p t s . 

CINCO AÑOS DE GARANTIA 



C U A R T A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S Jueves . 19 de J u l i o dp lo- . 

A A Á U 

D I F I C U L T A D E S Í . N L O S A P A R A 
C A I V 1 1 E N T O S D E V E H I C U L O S 
E x i s t e e n n u e s t r a p c b l a c i o n 

u n a se r i e de d i f i c u l t a d e s e n los 
a p a r c a m i e n t o s de v e h í c u l o s a las 
q u e u - g e p o n ? r r e m e d i o , pues 10s 
s r v i c i o s de p o l i c í a , e n p a r t i c u ­
l a r los d e t r á f i c o , se v e n y s é ere-
s e a n p a r a c o m p l a c e r a t o d o e l 
m u n d j d e n t r o de las n o r m a s l ó ­
s a l e s , c u y o s d e t a l l e s v a m o s a de­
t a l l a r : 

P a r a los s e r v i c i o s d e t a x i s , es-
t á i f s e ñ a l a d o s dos - l a g a r e s d o 
a p a r c a m i e n t o p r i n c i o a l m e n t e ; 
u n n e n l a p l a z a d e P r i m o de R i ­
v e r a y o t r o e n l a de l a V i r g o n -
c i l i a , p e r o es te ú l t i m o e s t á d i v i d i ­
d o e n tíos p a r t e s de l a s q u e u n a . 
p s g ú n l a i n d i c a c i ó n c o l o c a d a , es 
p a r a v e h í c u l o s q u e n o s o n de ser­
v i c i o p ú b i c o , p e r o e n m u c h a s oca -
e lones y d e b i d o a l g r a n n ú m e m 
lüe t a x ¿ q u e t i e n e n s e ñ a l a d o s u 
a p a r c a m i o n l o e n d i c h o l u g a r , es­
t o s o c u p a n t a m b i é n é l l u g a r 
a s i g n a d o p a r a los o t r o s , r e s u l t a n ­
d o q u e c u a l q u i e r v e h í c u l o q u e 
l l e g u e a A r a n d a y p r e L e n t í a apa r ­
c a r e n e l s i t i o m a r c a d o , n o e n ­
c u e n t r a d o n d e h a c e r l o , c r e á n d o s e 
u n o do l o s m ú l t i p l o s c o n f l i c t o s 
q u e e n este m u n d o e x i s t e n . 

E n casos d e a g l o m e r a c i ó n do 
v e h í c u l o s o n n u e s t r a p o b l a c i ó n , 
a u o s u e l e sor los d í a s de m o r c a ­
do ," los p r o p i e t a r i o s d e v e h í c u l o s 
de t o d a s clases n o e n c u e n t r a n s i ­
t i o e n n i n g u n a c a l l e p a r a a p a r ­
c a r y a l p r e g u n t a r a l s e r v i c i o do 
t r á f i c o o n q u é l i m a r ' l o h a n d o 
h a c e r , e l g u a i d í a so v e o n l a i m ­
p o s i b i l i d a d ; do p o d e r c o m n l a c o r -
í e s p o r l a f a l t a m a t e r i a l do s i t i o 
i s e ñ a l a d o y de a h í q u e s u r j a n , l o s 
e m b o t í j l a m i o n t c s , pues s o n a p r o ­
v e c h a d a s las c a l l o s n o a p t a s pa­
r a Aello y s o n o c u p a d a s l a s ca l l e s 

. e n sus dos l ados , q u e d a n d o a p e ­
n a s u n paso o n e l c e n t r o p a r a e l 
t r á n s i t o d e v e h í c u l o s y e l c o n f l i c ­
t o - se p r e s e n t a e n c u a n t o u n 
v e h í c u l o va e n u n a d i r e c c i ó n y 
o t r o e n s e n t i d o c o n t r a r i o . 

E n l a p l a z a do S a n F r a n c i s c o 
se h a c o n s t r u i d o u n a a c o r a o c a l ­
zada e n t r e e l b o r d i l l o do l a c a ­
r r e t e r a g e n e r a l y l e s s o p o r t a l e s 
a l l í e x i s t e n t e s y e l i m o s a c e r a o 
c a l z a d a p o r q u e u o so p u e d e d i s ­
t i n g u i r c o n c l a r i d a d y a q u e n i 
t i o ñ o l a a l t u r a p a r a ser a c o r a n i 
t a m p o c o es c a l z a d a p o r é l e v a r á e 
l i g o r a m o n t o sobre e l p r i m i t i v o 
b o r d i l l o , f a l t a n d o p o r c o n c r e t a r 
l o q u e o n r e a l i d a d os. H a b r í a q u e 
p r e g u n t a r a l d i o r c t o r d e l a o b r a 
•lo q u e p r e t e n d i ó h a c e r p a r a sa­
l i r de d u d a s y es ta s i t u a c i ó n t a m ­
b i é n es c r e a d o r a do c o n f l i c t o s 
p u e s m i e n t r a s ; u n o s a f i r m a n q u e 
es u n l u g a r tío a p a r c a m i e n t o , 
o t r o s l o n i e g a n . E l c a s * es q u e 
n o s a b e m o s a q u é a t e n e r n o s . 

L a p e r s o n a q u e v e n g a a A r á ñ -
d a y s i g M i e n d o la c o s t u m b r e de 
l a s c a p i t a l e s t r a t e do b u s c a r u n 
l u g a r - d o a p a r : a m i e n t o o p r e g u n ­
te ft l a P o l i c í a e l l u g d o n d e 
p u e d e a p a r c a r , , so v e r á e n o l 
p r i m e r caso c o n - g r ' a n d o s d l f i c u l -

- tades y e n - e l s e g i m d o l a d i f i c u l ­
t a d se la c r e a r á o l o o ü C í a a- q u i e n 
p r e g u n t e p u e s é s t e n p s a b r á d o n -
ole i n d i c a r l o . 

y E l i n t e n s o m o v i m i e n t o do 
A r a n d a y , e l c r e c i e n t e a u m e n t o 
de t r á f i c o , s o n " p r o b l e m a s q u e d c -
•fec e s t u d i a r c o n d e t e n i m i e n t o 
n u e s t r o A y u n t a m i e n t o y b u s c a r 
los m e d i o s de s o l u c i o n a r estos 
p r o b l e m a s q u e s i h a s t a la focha 
h a n t o h i d o f á c i l a r r e g l o p o r l a 
b u e n a c o m p r e n s i ó n d e las pe r so ­
n a s i n t e r e s a d a s , p u e d e H o g a r e l 
caso d e q u e los c o n f l i c t o s l l e g u e n 
a c r e a r a c c i d e n t e s q u e t o d o s . l a ­
m e n t a r í a m o s y e n p a r t i c u l a r las 
a u t o r i d a d e s , q u e , s o n l a s p r i m e -
i as q u e d e b e n t r a t a r de e v i t a r ­
los . , 
E L A B A N D O N O D E L O S J A R » . 

D I Ñ E S P U B L I C O S 
• E s l a m e n t a b l e e l a b a n d o n o on 
que so e n c u e n t r a n los j a r d i n e s 
p ú b l i c o s d e n u e s t r a p o b l a c i ó n , en 
p a r t i c u l a r los q u e se e n c u e n t r a n 
fiituado3 e n l a p l a z a d e P r i m o de 
R i v e r a y q u e s u e l e n ser l o s m á s 
c o n c u r r i d o s , s o b r e t o d o p o r l a 
g e n t e m e n u d a . 

L<33 b a n c o s ; s a l v o l o s - d e l a C a ­
j a d e A h o r r o s , se e n c u e n t r a n e n 

m a l a s c o n d i c i b n e s y a l g u n o s s i n 
r e s p a l d o , c u a n t í o p o r s u c o n f i g u ­
r a c i ó n t i e n e n i n d i c i o s d e h a b e r ­
l o t e n i d o . E l n ú m e r o d é b a n c o s , 
e n l a p r o x i m i d a d d e la case ta des­
t i n a d a a la b á s c u l a , p e d i a ser a u ­
m e n t a d o , p u e s e n ese l u g a r n o 
e x i s t e n i n g u n o . A n t i g u a m e n t e 
e x i s t í a u n v a l l a d o d e a l a m b r a d a 
q u e c i r c u n d a b a los j a r d i n e s y 
q u e . h o y - n o e x i s t e , _con e l c o n s i ­
g u i e n t e r i e s g o de q u e a l g ú n n i ­
ñ o , e n u n d e s c u i d o , se p r e c i p i t o 
b i e n e n l a c a l z a d a ^ t l o l a c a r r e t e ­
r a o l a d e l o t r o l a d o , p o r d o n d e 
e s t á o l e d i f i c i o de los P a d r e s d e l 
C o r a z ó n d e M a r í a y e n t o n c e s e l 
a c c i d a n t e s e r i a i n e v i t a b l e . 

P o r o t r o l a d o , l o s j a r d i n e s , e n 
g e n e r a l so e n c u e n t r a n suc io s y 
d e s c u i d a d o s y l a a r C n a d e p o s i t a ­
d a e n las p l a y a s n o es a r e n a ' s i ­
n o t i e r r a v u l g a r y , p o r c o n s i ­
g u i e n t e , s u c i a , p r o d u c i é n d o s e u n 
a spec to tío a b a n d o n o ^ e n e x t r e m o 
d e s o l a d o r . 

¿ S e r í a m u c h o p e d i r a l I l u s t r e 
A y u n t a m i e n t o q u o so p r e o c u p a s e 
u n p o c o de l c u i d a d o de estos j a r ­
d ines? S o n los ú n i c o s q u e p r á c t i ­
c a m e n t e é x i s t o n e n A r a n d a y e l 
• p u n t o do T o u n i ó h y d i s t r a c c i ó n 
tío m u c h o s n i ñ o s q u o , p o r las c i r ­
c u n s t a n c i a s quo h e m o s i n d i c a d o , 
n d so e n c u e n t r a n s o g u r ó s ; e n 
eHos. U n a v a l l a de a l a m b r a d a , 
c o m o e s t a b a an t e s , n o se^la m u y 
cos tosa y c o n s t i t u i r í a u n a g a r a n ­
t í a p a r a los n i ñ o s y u n a t r a n q u i -
l i d a c í p a r a los p a d r e s y c o n e l 
t i e m p o osa v a l l a p o d r í a i r s e r e ­
c u b r i e n d o de v o r a e , c o m o e x i s t e 
e n o t r a s p o b l a c i o n e s . • t 

L a i n s t a l a c i ó n de m á s b a n c o s 
e n c o n d i c i o n o s y c ó m o d o s p a r a 
las p e r s o n a s maycVos , i n c r e m e n ­
t a r í a l a a s i d u i d a d d o los v e c i n o s 
e n es tos t a n m a g n í f i c o s j a r d i n e s 
ae o t r o t i e m p o y , sobre t o d o , u n 
p o c o m á s de l i m p i e z a , p o r f a v o r . 
E l b u e n n o m b r e d e A r a n d a y ' e s a 
c a n t i d a d cfc n i ñ o s , q u e a c u d e n a 
•los j a r d i n e s los e s t á n p i d i e n d o a 
g r i t o s ; q u é sus j u e g o s p u e d e n h a ­
c e r l o s c o n a u t é n t i c a a r e n a , n o 
c o n t i e r r a q u o c o n é j a g u a se 
c o n v i e r t o e n ú n b a r r i z a l y s o . p o n ­
gan. ]íjs n i ñ o s boches u n a v e r d a ­
d e r a l á s t i m a , b o c h o r n o d e l A y u n ­
t a m i e n t o y d e s e s p e r a c i ó n de l a s 
m a d r e s q u e los m a n d a n l i m p i o s 
a l o s j a r d i n e s y t e n g a n q u e es­
t a r m u n d á n d e í o s d e r o p a c a d a 
Vez q u e a c u d e n a e l los . . 

E s é s t e u n p r o b l e m a q u o debe 
sor t e n i d o • o n c e n s i d o r a c i ó n p o r 
o l A y u n t a m i e n t n , p o r q u e las g e n ­
tes se q u e j a n , y c o n r a z ó n , y s i 
p u b l i c a m o s e s t a c r ó n i c a - n o es 
p e r . o), a f á n do c r i t i c a r s i n o a r o ­
que r i m l e n t o tío m u c h a s f a m i l i a s 
q u e nos l o h a n p e d i d o i n s i s t e n t e ­
men te . . 

N O H U B O A C C I D E N T E 
R o c i o n t o m e n t e e n l a p l a z a d e 

S a n t a M a r í a , e n s u p a r t o m á s es­
t recha- , es d e c i r e n l a e s q u i n a d e 
l a c a l l o do R e y e s C a t ó l i c o s , ca­
s u a l m e n t e f u i m o s t e s t igos d e l o 
q u e p u d o sor u n a c c i d e n t é a u n ­
q u e , p o r f o r t u n a , n o p a s ó n a d a . 

P o r l a c a l l o de A l c o l o a b a j a b a 
u n a m á q ü i n g , s e g a d o r a a r r a s t r a ­
d a p o r u n t r a c t o r y e n s e n t i d o 
c c n C r a i io ven ia , o t r a s e g a d o r a , d e 
l a q u e t i r a b a u n a p a r e j a de m u -
la s y o n o l s i t i o e n cjue se e n ­
c o n t r a b a n o r a m a t e r i a l m e n t e i m ­
p o s i b l e q u e p u d i e r a n p a s a r * las 
d o s y e n t o n c e s / s u r g i ó l a d i f i c u l ­
t a d , q u e fue s ó l u c i o n a d a p o r u n 
g u a r d i a m u n i c i p a l q u e a l l í se e n ­
c e n t r a b a , h a c i e n d o m a n i o b r a l a 
d e l t r a c t o r , q u e t u v o q u e r e m o n ­
t a r e l b s r .d iUo y s u b i r s e p o r l a 
a c o r a , p u d i e n d o , d é osa m a n e r a , 
p a s a r las d o s . 

U n c o n o c i d o ' se n o s a c e r c ó y 
nos h a b l ó do l a n e c e s i d a d d e las 
d i r e c c i o n e s ú n i c a s q u e •en o t r o 
t i e m p o se e s t a b l e c i e r o n , a s i n t i e n ­
d o , p o r n u e s t r a p a r t e , a esa i n ­
d i c a c i ó n . 

. E i o c t i v a m o n t e , e n a l g ú n t i e m ­
p o se t r a t ó de e s t a b l e c e r l a d i ­
r e c c i ó n , ú n i c a p o r es to s i t i o u t i l i ­
z a n d o l a s ' c a l l e s d e A l c o l o a e n s u 
s e n t i d o y l a d e l G e n e r a l B c r d u -
go"; o n o t r o , e v i t á n d o s e de e s t a 
m a n e r a c o n f l i c t o s c o r n o e l q u e 
r e s e ñ a m o s , p o r t e n e r m á s s i t i o 
p a r a l a m a n i o b r a , e i n c l u s o 1^ d i ­
r e c c i ó n ú n i c a p o d í a e s tab lecerse 

T R A N S P O R T E S M A T E O S 
M E R C A N C I A S E N G E N E R A L 

M A D R I D - A R A N D A - B U R G O S 
• S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

A d m i n i s t r a c i ó n e n B u r g o s : T i n t e , 6. T e l é f o n o , 3491 

VIVA FELl i 
T o m a n d o 

DOLOR 

«Vi 
contra 
dolores, gripe 
resfriados, 
molestias 
de la mujer. 

C o n t i e n e 
V i t a m i n a 

B 

HERMANOS PERELLO T CIA. 
E s p e c i a l i s t a s e n : 

M O S A I C O S , G R E S I T E , A L I C A T A D O . A Z U L E J O S , S O L A D O R E S , 

R U G I D O R E S D E Y E S O Y C O N S T R U C C I O N E N G E N E R A L 

R e y D . P e d r o , Z8, 2 . ° B U R G O S 

I n d e p e n d e n c i a , 46, 1.° V I T O R I A 

o n u n s e n t i d o p o r o l c e n t r o d e 
l a p o b l a c i ó n y e n o t r o p o r l a c a ­
r i e í e r a g e n e r a l , e v i t a n d o d e e s t a 
í o r m a o t r o s c o n f l i c t o s d e c i r c u l a ­
c i ó n q u e s u r g e n e n e l a r c o d e l 
A y u n t a m i e n t o . 
L A V E R B E N A D E A N O C H E 

jSn l a n o c h o de a y e r se c e l e b r ó 
l a v e r b e n a q u e a n u n c i á b a m o s e n ­
t r e i n t e r r o g a n t e s ú l t i m a m e n t e , 
e n e l b a r r i o d e S a n t a C a t a l i n a , 
q u e o r g a n i z a r o n los v e c i n o s de l a 
c a l l e d e J o s é M a r í a R e d o n d o e n 
e l s i t i o c o n o c i d o p o r " L a P l a y a " / 

L o s g a l l a r d e t e s c o l o c a d o s y las 
b o m b i l l a s d e m ú l t i p l e s c o l o r e s 
d a b a n u n a s p e c t o f a n t á s t i c o a l 
l u g a r des ignado y a u n q u e se r e ­
g ó e l piso a n t e s de c o m e n z a r , eso 
no i m p i d i ó que e l polvo d o m i n a ­
se l a s i t u a c i ó n , e x t e n d i é n d o s e l a 
gente a todo lo l argo de l a c a l l e 
de P i z a r r o y Pedrote . 

L a a n i m a c i ó n , p a r a s e r e l p r i ­
m e r a ñ o que se c e l e b r a b a . í u e 
e x t r a o r d i n a r i a y l a gente joven , 
s i e m p r e deseosa de d iver t i r se , lo 
p a s ó de lo l indo e n m e d i o del b u ­
l l i c io verbenero y los compases 
de l a o r q u e s t a que a m e n i z a b a e l 
e s p e c t á c u l o . 

E s p e r a m o s que e n v i s t a del 
é x i t o obtenido, -esta, v e r b e n a h a y a 
s e n t a d o u n p r e c e d e n t e e n l a a n i ­
m o s a y p o p u l o s a b a r r i a d a a r a n -
d i n a . . 

J . S . J . 

D e fíquende — — 

CKDNDEA^ MIRANDA 
. y d e fíllencte-wm 

L A F I E S T A N A C I O N A L D E L ' 
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M i r a n d a h a c e l e b r a d o , c o n los 
a n u n c i a d o s a c t o s , e l X X V I a n i ­
v e r s a r i o de l a i n i c i a c i ó n d e l g l o ­
r i o s o A l z a m i e n t o N a c i o n a l . 

P o r la m a ñ a n a , a l a s d i e z , *en 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a 
M a r í a , se c e l e b r o u n a m i s a , q u e 
p r e s i d i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a ­
des c i v i l e s y m i l i t a r e s y a l a q u e 
a s i s t i ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . 

A l f i n a l de l a c i t a d a c e r e m o ­
n i a , a n t e e l m o n u m e n t o a ' los 
C a í d o s d e l a C r u z a d a , s i t o e n 
e l m u r a l de l a p a r r o q u i a , se e n ­
t o n a r o n los H i m n o s n a c i o n a l é s . 

F u e u n a l á s t i m a q u e e l t i e m p o c | 
n o f u e r a , p o r l a f n a ñ a n a , t a n es­
p l é n d i d o c o m o r e s u l t ó p o r l a t a r ­
d e ' y a q u e l l o v i ó s í b i e n a p r i m e ­
r a h o r a de l a t a r d e c e s a r o n 
i a s p r e c i p i t a c i o n e s , q u e d a n d o 
u n a t e m p e r a t u r a v e r d a d e r a m e n t e 
a g r a d a b l e . M u c h a s p e r s o n a s q u o 
h a b í a n s a l i d o a l c a m p o a p r i m ó ­
l a h o r a de l a m a ñ a n a h u b i e r o n 
d e r e g r e s a r , a n t e ó l a i n s e g u r i d a d 
d e l t i e m p o . 

E s t a n o c h e , c o n u n a t e m p e r a ­
t u r a m a g n í f i c a se e s t á c e l e b r a n ­
d o te a n u n c i a d a v e r b e n a , e n l a 
p l a z a de E s p a ñ a , f e s t e j a q u e se 
p r e s e n t a m u y a n i m a d o . 
B A N D O D E L A A L C A L D I A 

P a r a , d a r c u m p l i m i e n t o a l a s 
i n s t r u c c i o n e s d i c t a d a s a l e fec to 
s o b r e . c r e a c i ó n d e l a H e r m a n d a d 
d e e x c o m b a t i e n t e s de l a Q r u z a d a 
se r u e g a a é s t o s q u e se p e r s o h e n 
e n l a s o f i c i n a s c e n t r a l e s d e es te 
A y u n t a m i e n t o , de d iez a u n a , e n 

u n p l a z o q u e f i n a l i z a r á e l d í a 
3 1 d e l a c t u a l , a d v i r t i é n d o e s q u e 
d e b e r á n i r p r o v i s t o s de l a d o c u ­
m e n t a c i ó n m i l i t a r q u e p o s e a n . 

Lm anuncloa p a r » esta Bat­
elón, y en general para mtk 
Periódico , se reciben e n : 
B A M O N Y C A J A X s n ú m . 11, M 
Telefono ras, y en cid, i , 

derecha 
• Z B A N D A D E K B B Q 

SE NECESITAN 
a u x i l i a r c a j a y c a m a r e r a s 
e n C a f e t e r í a L a B o d e g a . R a ­
z ó n . C i r c u l o de l a U n i ó n . S e ­

c r e t a r i a . 

NECESITO TORNERO 
T A L L E R E S M O I S E S S A N C H E Z 

V I L L A F R I A 

V E N D O 
C O C H E " S E A T 600" 

R a z ó n é s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

La Caridad en la 
E l q u e m á s d a m á s t i e n e , a s í 

s o n las ^ m a t e m á t i c a s d e D i o s . 
R E L A C I O N D E D O N A T I V O S 

D E L A P R E S E N T E S E M A N A 
U n c a n ó n i g o , 1.000 pese tas ; u n 

s a c e r d o t e de Z a r a g o z a a l c a n t a r 
s u p r i m o r a m i s a . 300 ; N . G . 4 0 ; 
M . V . . 100; a n ó n i m o . LODO; X . 
X . , 500 ; C r e s c e n c i a L ó p e z . 50 ; 
m a r q u e s a de P u e r t o R i c o . 500. 
A u r o r a C a m a r e r o . 25 : a n ó n i m o . 
5 0 0 ; e s t r e l l a , 25; C o p a , 25 ; D o s 
h e r m a n o s , 25 ; M . V . , 10; a n ó ­
n i m o , 200 ; P . M . . 5 0 ; L . A . , 200: 
a n ó n i m o , 100; a n ó n i m o , 500; C . 
O . G . , 25 ; u n a d e A . C . 200. 
a n ó n i m o , 5 0 ; M . C , 100; E . V a ­
l l o j o p o r sus d i f u n t o s , 100; L u i s a 
G o n z á l e z . 25 ; u n a b i l b a í n a , 10; 
u n a m a n t e d e los p o b r e s , 50 ; P. 
M . . 20; V . P . , 100; a n ó n i m o . 500; 
F e l i p e A l o n s o , 25; F . d e la V . 
e n m e m o r i a de s u h i j a , 25 ; n o ­
v e n o t e r c i o G u a r d i a C i v i l , 100: 
a n ó n i m o p o r u n a p r o m e s a , 100. 
C o n c e p c i ó n Pego , 5 0 ; a n ó n i m o , 
25 ; X , 100; e n u n s o b r e b l a n ­
c o , 25. 
C A M P A Ñ A D E N I Ñ O S I N V A L I -

• D O S . C A S O N U M . 123 
N . G . 70 pese t a s ; a n ó n i m o , 

1.000; u n n i ñ o p a r a L u i s i t o de 
l a c a m p a ñ a d e n i ñ o s , 100. 
D O N A T I V O S E N E S P E C I E 

A n ó n i m o , u n a c a n i a , u n a r ­
m a r i o y u n a m e s i l l a ; a n ó n i m o , 
r o p a s ; u n a m a n t o de los p o b r e s , 
m e d i c i n a s ; a n ó n i m o , m e d i c i n a s . 

A t o d o s n u e s t r o a g r a d e c i m i e n ­
t o e n n o m b r o d e C r i s t o y d o sus 
p o b r e s . 

D I S T R I B U C I O N á E M A N A L . 
. L o c h e , 7.609 k i l o s ; s o p a m a c a ­

r r ó n , 3.240 k i l o s ; ace i t e , 616 k i ­
l o s : m e d i c i n a s , 1.258,18 pese tas ; 
e n f e r m o s , 325, nese tas ; ve rgon- ( j 
zan tos , 200; • s o c o r r o s e x t r a o r d i ­
n a r i o s , 1.000 pesetas . 

L o s flonativos se r e c i b a n 
r i t a s D i o c e s a n a . M - i - t h ^ t f ; 
C a m p o . 7; C a s a P é r e f e r 1 
n s p o l o n . 2 y R a d i o ' i o n ^ J 
B u r g o s . P l a z a d é A i o n s T ^ t 
n e z . 2. ^ 

MajtsriM 
Los m á s p r ó x i m o s al na , ^ 

T e l é l o n o , 4. - ArnediDo'** 

¥ ! f i C 

DA A L A S 
U Ñ A S 

ÜN 
T E M P L E 

DE A C E R O 

•'' La mayor í a da lat laéii 
q u i e b r a n y ro tnp^ , 
las u ñ a s . 

Evito el contacto do la ¡aca 
con la u ñ a con una pincala^ 
do V I G O R U Ñ A antes de locarla 

V I G O R I Z A cura y «yidurée» 
y el lacado queda tnás plattU 
ficado duradero. 

Í W Í I 0 
r a ^ c a l i d a d 

\ 
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P GSbra ( C ó r d o b a ) . — Antonio 
r ó m e z del Moral, el vencedor del 
Toiir del Pcv^nir, Ikgó a las 
nueve > media de 'a noche a 
Lite localida:i, do 1?. que es hijo. 
Más de 15.00Ü personas, con.ere-
eadas en la plaza del Gene ra lis i-
nO le aclamaron cuando sal ió 
ai balcón do 1̂  Casa Ayuntamien-

, l acompañado del alcalde y del 
presidente de la i;eña ciciista. 

Rabió on primer lugar el al­
calde quosdijo (jiie en esto fecha 
¿".i 18 do Jul ic .'- • .onL'ratulaba 
(\r sor d portador do los deseos 
efabronsos parn Cn-r la bienve­
nida al gran corredor. Dijo: " L a 
emoción Ccn qi'.e hemos seguido 
las noticias ha . a c o m p a ñ a d a a 
Oómcz del Moral durante toda 
la carrera y sol ic i tó de la corpo­
ración municipal la medalla de 
plata para este gro.n deportista". 

y.\ presidente do ¡a P e ñ a Ci-' 
clista, que a c o m p a ñ ó a G ó m e z 
del Moral durante teda la careo-
ra, habló do las lágrimas que lle­
naron los tjos de todos los espa-
ñcics cuando G ó m e z del Moral 
subió art Podium on París , en el 
parque do los Principes, vence­
dor ya do la Vuelta dei Poryenir. 
Recordó el apoyo quo h a b í a re-
cibido cié la P e ñ a Ciclista y alen­
tó a tfitíos los ecabrenses a seguir 
prestando su apoyo a é s t a para 

' estimular la apar ic ión de nuevos 
va lo. os. 

Gómez del Moral h i l v a n ó unas 
pocas y emocionadisimas pala­
bras y dió las gracias a todo el 
pueblo por el recibimiento dis­
pensado. 

A cont inuac ión le fue ofrecido 
un vino do honor on la Peña C i -
cl¡|¿t$ donde lo l legó un te legra-
mg. ool ministro do Asuntos isxto-
Hítfefc, don Fernando María Cas-
ti-lla, en el que le felicitaba por 
su'hazaña y lo comunica su in-
etoso como caballero en la Or­
den de Isabel la Catól ica. 

. ' , " / • } . } ' ; 

B a s e b a l l 

P e d r o M a r í a O l a l d e ¿ z c o i t í a f i c h ó 
ayer por des teispsrsdss es el Surges 

Hoy firmará Galilea, compiefándose 
con él ia plantilla del club 

D e s d e m i b a l c ó n d e P a r f s 

P A R I S C N J U L I O 

L a m o d a " t u r i s t a " y l a q u e v i e n e 

iTo no sé qué sucede eh el aire,] 
si será !a llegada repentina del ca-! 
lor y de oleadas de turistas, pero 
él caso es que París ya no es el i 
nuestro de cada día de invierno o | 
primavera. Se oyen hablar idiomas 

a m m m i de un pelotazo 
Johnsonburg (Pennsylvania).— 

Micñael Hudson, de 13 años , 
% "catcher" de un equipo de base-
•n ,ball de la L iga local, ha falleci­

do como consecuencia de una 
fractura de cráneo. E l falleci­
miento ocurrió ayer, diez minu­
tos después de ser ' golpeado el 
joven Hudson por una pelota que 
iba fuera de cuadro y que le dio 
en la cabeza. 

^ El doctor Simpson, que presi-
dio la invest igación judicial, dijo 

' que Hudson h a b í a sido golpeado 
mientras^ volvía la cabeza cuan­
do el bateador iba a golpear la 
pelota. 

Hubo que desistir de la adquisi­
ción de Gallastegui, el delantero do­
nostiarra, porque el Plus Ultra le vi­
sitó con muy buenas «razones» en 
la mano, que el muchacho conside­
ró más aceptables —por no decir 
más comerciales— que las proposi­
ciones del presidente del Burgos, 
señerr Preciado. 

E n vista de ello se tenía en la 
hsta de posibles fichajes' el nom­
bre de un jugador afincado en Lu­
go, del que se pensaba echar mano 
en caso de quo fallas<j Gallastegui. 
Pero a veces resulta conveniente 
ver y comprobar antes de decidir y 
los directivos burgaleses optaron 
por ponerse en contacto con Pedro 
María Olalde Azcoitia, natural pre­
cisamente de Azcoitia (Guipúzcoa), 
d'e quien nos informó anoche el te­
sorero, señor Estébanez que tenía la-
mejor impresión y referencias. 

Olalde, que fichó ayer en nuestra 
capital, por dos tc*nporadas, tiene 
veinte años y juega indistintamente 
como delantero centro e interior de 
ambos lados. Inició sus actividades, 
en el juvenil de la Real Sociedad, 
de donde pasó al Elgóibar. E n la 
última temporada militó en el San 
Sebastián, si bien jugó el torneo de 
Primavera con la Real Sociedad, de 
donde procede. • 

Indudablemente estos datos —in­
cluida la juventud del muchacho—, 
resultan harto esperanzadores. Por 
si fuera poco se nos dijo que le ha­
bían adquirido en buenas condicio­
nes cAanómicas.. 

Para hoy está previsto un nuevo 
y, al menos do'momento, definitivo 
fichaje, con el que se dará por com­
pleta la plantilla del Club 'para la 
próxima temporada. Se espera la lle­
gada del jugador Galilea, más co­
nocido por «Filipo» en el mundillo 
deportivo. Procede del Arenas de 
Guecho y actúa como medio vo­
lante. 

Al parecer, su estilo es combati­
vo y similar —nos dijeron—¡ el del 
ex-burgalesista-Rosque. , 

Al margen de estos fichajes, el 
Burgos recibió el ofrecihiiento de 
Mantilla,' a qilien conocimos en el 
Falencia, y de Eduardo, extremo iz­
quierda del Albacete, quien hizo elo­
gios de Pacheco al- que, en su opi­
nión, debieron dar más oportunida­
des por aquellaá tierras.' 

Preguntamos finalmente al señor 
Éstébanez respecto del traspaso de 
Zamora y nos aclara: peso a lo que 
so . preveía sigue sin resolverse, por­
que sen varios los clubs qué se' in­
teresan por él. No obstante y de un 
modo definitivo, esperamos quede 
concertado el traspaso esta misma 
semana. Uno ele los clubs que An­
daban tras él parece ser que era él 
Granada, que ahora' se ha deelidido 
por Herrera I I . Otros son ol Mála­
ga, Santander, Cádiz y Csasuna,'que 
es posible sea quien se lo lleve, aun­
que todavía no hay nada decidido. 

Antes de concluir y como una 
prueba indiscutible de que han bus­
cado calidad al hacer los fichajes, 
nos ásegura y ahí está —nos elice el 
señor Preciado para corroborarlo— 

a éste le ofreció el presidente del 
Huelva cincuenta mil duros por An­
tonio, el interior izquierdo proceden­
te del Cpruña que figura ya como 
jugador blanquinegro. 

Después de sabidas estas noticias 
¿cuál será la opinión de los aficio­
nados burgaléses? 
• A nuestro juicio la duda ofende. 

Seguirán íntimamente unidos , al 
Burgos Club de Fútbol, en la mis­
ma forma que lo estuvieron la tem­
porada anterior. Colaborar con el 
equipo es velar por ol pabellón de­
portivo de nuestra capital. Y colabo- { 
rar es también retirar ahora, ccn i 
tiempo y tranquilielad, los abonos de f 
las localidades de asiento, mante-
nerse en la lista de socios y tratar L 
de llevar & ella a otras personas que | 
tengan afición a presenciar fútbol. [ 
BOI3.\ 

Ayer^ contrajo matrimonio en Mi- f 
randa dé Ebro nuestro buen amigo j 
el defensa izquierelo del Burgos Club | 
de Fútbol, Arsenio, a quien-junta­
mente con su esposa, deseamos una 
eterna luna de miel. 

K5W 

Talamillo, tercero en 

GARGANTA - N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 11 a 2 v de 4 a 6 
Espolón n ú m . 28. T e Ü í o n o 3577 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid. 10 (Edificio Feigon) 

V » 0 ¡ e d l a C o r c e d o 
APARATO D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
« U l i a l s Clínico. — Ray«f X 

_ Metabol lmetría 
™ « i « l t o de I I » 1 y de « ft • 
"tori». 2tf 1 o — Teléfon© SM7 

M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consalta, de 10 a 1 y de B a 5 
Plaxa de V e g a , 36. - Te lé fono 5448 

"IAJÍS'REBOLLO 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

NIÑOS 
San Jul ián , 3, 3.°, Le tra D. Tel . 54JK 
Consultm de 12,30 a 2.30 y S a 7 

F. rassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Calle Madrid. 4, 1.° derecha 
Consulta de 4 a 8. — Telf. 3119 

Gijón. — Salvador Rosa ha ga 
nado el gran premio ciclista na 
cional, clispútado sobre 145 ki ló­
metros. Recórrido que cubrió en 
4,-11-40. 

E n el mismo tiempo se clasifi­
caron Roberto Morales, Talamillo. 
Manzaneque. Pineda. Farnos, O n -
rubia. A cont inuac ión un pe­
lo tón de 19 corredores. Morales 
se adjudicó el trofeo del diario 
"Voluntad". 

Málaga. — Se ha celebraelo en la-
plaza de toros la primera jornada 
de las semifinales del X X X I V cam­
peonato de España ele Boxeo, afi-' 
clonados. Ha asistido mucho públi­
co. Los resultados fueron los siguien­
tes-: 

Peso mosca.—Cantero (Andalucía) 
vence por puntos a González (Te­
nerife). 

Posos plumas. — Alcázar (Centro) 
vence por puntos a García (Burgos). 

Pesos mediano ligeros. — Marthon 
(Burgos), vence poí* inferioridad, en 
el segundo asalto, a Giménez (Ara­
gón - Levante) . 

Pesos superíigeros . — Estevez, do 
Tenerife, vence por puntos a Serco, 
de Las Palmas. 

Pesos .medios.—Romero, de Cata­
luña, vence por K.O., en el primer 
asalto, a Villa (Centro). 

Pesos pegados. — Cabeza, de Le­
vante, vence por puntos a Trujillo, 
de Las Palmas. 

Fuera del torneo disputaron un 
, octavo combato los pesos ligeros 
Carvajal, de Sevilla, y Ben Kiran. 
Venció el primero, por puntos. 

DoERués dé las semifinales dispu-
taelas hoy, la puntuación del cam­
peonato, por equipos, es la siguiente: 

Ceniro, 23 puntos; Cataluña, 23; 
Tenerife, 20; Las Palmas y Levan­
te, 17; Málaga, Burgos y Andalucía, 
Í3; Galicia, 8 y León, 10.--Alfil. 
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D r . B A Ñ U E L O S 
O C U L I S T A 

M A Y O R , 2. T E L . 1068 

£• Suárez de Puga 
nerviosas y mentales 

ÜIRECTOR SANATORIO 
8a* 4VrRGEN D E BEGOÑA" 

*natorÍo: S a n Pedro Cárdena. 87 

B E A T O 
PART0S V 6INEC0L05IA 
!l0NEOA,2-2-° TELEF. 1423 

¡ ^ Calvo PiniJlos 
Cor.tó AParato respiratorio 

0Q - Rayos X - Electrocmr-
"%tam. . biograf ía 
w j ^ a t o de las enfermedadei 

y'ljratorias por ventiloterapia 
^ í ^ n a . 27. — Te lé fono 3848 

/ . M a r t í n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siolopa. — Ex-jefe Clínica Hospi­
tal Militar. — P U L M O N Y C O R A ­
ZON, Rayos X . — Electrocardiolo-
p a . — Madrid, 14, 2.° — Telf. 4168 

Luisa Eraña Sáiz 
M E D I C O 

Anál is is Cl ín icos* 
Sanz Pastor. 4. Te lé fono 2843 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y 

K H T K B M E D A D E S D E L A M U J Z B 
D«l Hospital de Barrante! 

y Croa R o j a 
-Vitoria. S L — TeUfomo 1881 

F . K U I Z V A L V E R D E 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
Ctoaerftl Mola, 12, 2.* derMktf 

Te lé fono 4555 

A . T o r r e c i l l a 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
Avda. del Cid, 10. 6.° - Telf. 8648 

u 

el ia 
Manila. — Sanny Romer. u n 

boxeador peso mosca filipino m u ­
rió a causa de los golpes recibi­
dos en un combate el pasado s á ­
bado. 

Romer, que abandonó en el 
sexto asalto de su combate con 
Jerry Aquino, en San Miguel, fue 
llevado inmediatamente al hos­
pital, falleciendo 24 horas m á s 
tarde, s e g ú n anuncia la agen­
cia filipina de noticias, que no h a 
facilitado m á s detalles sobre el 
suceso. 
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DISTRIBÜ 

El mundo necesita la luz tie 
Cristo. L a luz cuanto más alta 
más campo ilumina. 

Ayuda a levantarla uniendo tu 
esfuerzo al de la ACCION CA­
TOLICA. TANDER 

x m i m m m m 

C A Ñ C A N T X . H A R h xf OÍD OS * 

Madrid, l L* Teléfono 4975 

L A I N C A L V O . 2 8 ^ 

SUS GftfASOtSOl GRADUADAS 
SE LAS MONTAMOS EN EL ACTO 

por MU m m u DE m 
(Condesa de Valleflorido) 

en los cafée; a veces los camareros 
no entienden, porque ya es mucho 
el que sepan contestar en inglés y 
español, aparte del idiomj de casa, 
para que tengan que adivinar lo que 
quiere esa señora, al parecer norue­
ga, que insiste en merendar. 

Los sitios siguen siendo los mis­
mos, los del centro y los de alrede­
dores. Los del centro, naturalmente, 
están más a mano y permiten dejar 
aparcado el automóvil en lugar es­

tratégico durante todo el día. Los 
turistas se dedican a pasear por 
los grandes bulevares, la Opera, 
Saint Germain des Pres, la Torre 
Eiffel y, cómo no, el «bateau-mou-
che»''. 

Estos turistas nos hacen pensar 
bastante en las diferentes tenden­
cias de las modas extranjeras; lo que 
adaptaron de la parisina, y lo que 
hán añadido de sus talleres parti­
culares u otras importaciones. Ver­
daderamente París se convierte, en 
estas seriianas, en una especie de 
musco vistoso del .traje actual, por­
que además es sabido que las tres 
cuartas partes de los turistas que 
callean no tienen el más mínimo 
yconcejoto del ridículo, lo cual sería 
estético en muchos casos. 

Así, mientras en los atelieres de la 
Alia Costura so cierran las puertar 
á siete llaves, para dar forma a ese 
gran secreto de la moda de 1963, en 
el café de • la Paix, los conservado­
res, y en el «Deux Magots» los in­
clinados a la generación del «twisU 
pe dedican a gozar de esas, vacacio­
nes que también París ofrece cada 
año a los que saben disfrutarla en 
esta époc^, y a «pasai"» la gran co­
lección do la moda en pleno uso. 
Aquí, París aprueba las innovacio­
nes sobre lo que ofreció en Enero, 
como la de cierta señora america­
na que lleva un traje de chaqueta 
«Chanel», pero confeccicnaeK) en 
hilo azul marino; la blusa, el cue­
llo y los puños son de piqué estam­
pado' de flores. 

E s magnífico el bolso confeccio­
nado en tejido <¿tapiz de Oriente» y 
guarnecido de cuero, cuya, novedad 
ha sido una de las más celebradas 
en los lujosos escaparates de Flo­
rencia. 

Los delalles también son dignos 
ele tener en cuenta, como el ele ios 
pendientes de perla diminuta pega­
da a la oreja, «made in Spain», dort-
de las mujeres no son muy aficiona-
elas a la bisutería. Y también el bra­
zalete en crin de nylcn trenzado, 
para el reloj, haciendo juego con el 
cinturón, ele procedencia americana; 
y también el de cuero blanco que 
hace las delicias de- las alemanas 
que censiguieron tostarse. 

Los sombreros de paja abunelan 
casi tanto como las cabezas, lo cual 
indica que su uso está muy exten­
dido tanto entre las señoras como 
entre los caballeros. Para aquéllas 
cualquier modelo está bien siempre 
que fuese1 escogido; para los caba­
lleros, el canotier que hizo famo­
so Maurice Chevalier, pero con una 
cinta de tejido exótico, o el «pana­
má» orlado también de un tejido, 
el mismo que el de la corbata. 

Algo sobre la. nueva moda 
Como ya falta muy poco para des­

cubrirse el gran secreto, siempre se 
oye algún comfentario suelto que, 
hilvanándolo con otros, puede, dar 
una idoa de 16 ejue París va a ofre­
cer de nuevo, al mundo. Se tratará, 
ante todo, de una silueta comple­
tamente natural y llena de armo­
nía. 

L a falda será un poco más larga 
quo anteriormente, porque todo el 
mundo está cansado del lamentable 
espectáculo que ofrecen las corvas 
al andar, y las rodillas al estar sen­
tadas, lo cual es contrario, por com­
pleto a la elegancia. También será 
recta," con tendencia a ensancharse 
abajo, nada de faldas estrechas que 
son incomodísimas para la vida co­
tidiana.' < 

E l busto será máa bien pequeño, 
pero no diminuto; la cintura queda­
rá marcada eh su sitio, pero esta­
rá estrangulada, es decir, que la cin­
tura de avispa que nos ofreció Dior 
el 'año pasado, se soltará un peco. 

Los trajes de chaqueta serán pa-
, recidos a los de la colección íinte-

ríor pero guarnecidos de pieles, 
usándose mucho las de pelo largo. 
Las chaquetas marcarán la cintura 
delante,' pero no demasiado on la 
espalda, y serán más bien !org; r., 
lo cual es muy práctico en el invier­
no, pudiendo hacer, así, esperar al 
abrigo. y 

Los colores serán, la mayor no­
vedad, y la combinación de los mis­
mos, sobre todo de las lanas. Du­
rante el día serán muy1 vistosos, 
siendo más sombríos en los vestidos 
de tarde. Parece que el negro será 
el rey del cocktail, lo cual favore­
cerá .mucho los grandes escotes que 
parecen proyectarse hacia la es­
palda o un hombro. 

E l cuero alcanzará su máximo 
apogeo después de conseguir con él 
un colorido precioso, y una flexibi­
lidad que le hace muy fácil para 
cualquier corte e idea. Yves Saint 
Laurcnt se ha. adelantado presen­
tando una colección de diez mode­
los de excelente gusto; vestidos, tra­
jes de chaqueta, «troi.s-quarlts» y 
abrigos, con sus correspondientes 
sombreros adornados de tricot. 
DE DIOR 

L a casa Dior permanece en el 
más absoluto silencio sobre sus pro­
yectos para el invierno, pero como 
ya casi estamos a punto de saber­
lo, nos contentaremos con celebrar 
su acierto en la creación del nuevo 
uniforme de verano de las azafa­
tas de Air France, que sirve tam-
hk'ii para los «hotesses» de recibi­
miento en Orly. Es un traje de cha­
queta en tergal p.zul cielo, en que 
ésta es recta y corta; la. falda es 
acampanada y se adorna con un 
lazo en ia cintura. E l cuerpo es 
ablusado y nc tiene escote ni cue­
llo, y el casquete es una especie de 
pequeño tambor que se coloca de­
lante, y, como es un poco alto, re­
sulta muy <Dior¡ .sEimocon lo cual 
las señoritas de la Air France aña­
dirán un atractivo más a los mu­
chos quo reúnen, y la pasajera que 
'llegue u París "por vía aérea podía 
convencerse, desde el principio, que 

la parisina es la mujer mejor ves­
tida del mundo, unas veces poc sí 
misma, y las más por sus «maes­
tros», Dior, Balenciaga^ Cardin, en 
fin, todos eáos que van a revelarse 
de nuevo ccn el antiguo arte de la 
Moda. 

. "• J 

Capillo genera! de la 
Orden de Santo Domingo 

en Toulouse 
Toulouse. — Ha dado comienzo el 

Capítulo general de la Orden de San­
to Domingo, asistiendo, de cada pro­
vincia tres religiosos. De" las 45 pro­
vincias sólo faltan los representan­
tes de la polaca, que no han sido 
autorizados a salir del país. 

L a finalidad de este Capítulo es 
la elección del nuevo Maestro Gene­
ral que sucederá a Mons. Miguel 
B^owne creado Cardenal en Marzo 
de este año, aunque también exami­
nará diferentes cuestiones relacio­
nadas con la liturgia y actividades 
de la acción misionera.—Efe. 
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(reorges Sidault será el séptimo es-presidente 
del Consejo acusado en veintidós años 

P a \ í s (Crónica especial para 
agencia F i e l , por Víctor MEN-
DON) . — L a s opiniones están di­
vididas en los ambientes políticos y 
jurídicos franceses acerca de si 
Gcorges Bielault, cuya inmunidad 
parlamentaria ha sido retirada, va 
a ser juzgado efectivamente. Mu­
cho' dependerá de la actitud futura 
de la O.AS., de la realización de 
las amenazas de reanudar su ac­
tividad con los comandos llevados a 
la metrópoli. E n todo caso, Georges 
Bidault no sería ol primer ex-pre-
sidente del Consejo francés llevado 
ante la justicia. 
D E L F U E R T E D E P O R T A L E T 
A L A I S L A D E Y E U 

Fue el mariscal Pctain, en su 
época de jefe de Estado, quien inau­
guró, ún tanto imprudentemente, la 
«moda» do eletener y entregar a la 
Justicia a sus predecesores. Hizo su­
frir esta suerte en seguida a tres 
de. ellos: Paul , Reynaud, Edouard 
Daladior y León Bluñi. Los acusa­
dos fueron enviados al fuerte de 
Portalet, lo que no impidió a los 
alemanes deportarlos y á los mili­
cianos asesinar al ex-brazo derecho 
de Clomenceau, Goorges Mandel, 

L a rueda de la fortuna siguió gi­
rando y en 1945 llegó el turno a la 
Francia liberaela de acusar a Pe-
tain y luego a Laval. Los dos fue­
ron condenados a muerte, pero sólo 
se ejecutó la sentencia de Laval. 

Se ju^gó también, después de la 
liberación, a otro ex-p^esidente del 
Consejo, Camille Chautemps por su 
participación durante unas semanas 
en él gabinete Petaín de Junio y Ju-
\\o de 1940. Fue condenado en re­
beldía a cinco años de cárcel, pe­
ro no cumplió la condena. 

Georges Bidault será, pues, el sép­
timo ex--presidente del Consejo fran­
cés llevado ante la justicia, porque 
Dé Gaulle y Mondes France, juzga­
dos y conelenados en rebeldía bajo 
la ocupación, el primero como «trái-
dor» y el segundo como «desertor» 
sólo eran en aquella época un ge­
neral y un ex-subsecretario de E s ­
tado. E n cuanto a Eéouard Herriot, 
deportaelo también a Alemania, no 
fue detenido ni acusado, sino solo 
«vigilado» por Vichy y su deporta­
ción fue obra de los alemanes. 

Seis y probablemente pronto sie­
te ex-presidentes del Consejo acu­
sados en! el plazo de 22 años, es 
un record bastante impresionante, 
qüe sobrepasa, sin duda, a todos los 
extranjeros. E n Alemania^ Hitler de­
jó en paz ¿i sus predecesores, nin­
guno de los cuales fue procesado 
por los nacionalistas. E s cierto que 
varios do ellos consideraron más 
prudente marcharse al extranjero. 
Los venceelores juzgaron al ex-can-
ciller Von Papen, pero' éste fue ab-
Fuclto en Nurembe'rg, mientras que 
el almirante Doenitz, 'efímero suce­
sor del Füherr era condenado a diez 
años de cárcel. 
L O S «VENCIDOS» * 

L a mayor parte de los países ven­
cidos juzgaron después de 1945 a 
los quo les habían conducido a la 
derrota. Rumania, juzgó a Antones-
cu; Hungría, a Szalassi; los checos, 
a Monseñor Tiso, etc. E n Italia, 
Mussolini fue ejecutado práctica­
mente sin proceso, pero es induda­
ble que si hubiera sido llevado an­
te un tribunal su suerte hubiera si­
do lá misma. 

E n el Oriente Medio es frecuen­

te juzgar o ejecutar sin proceso a 
los vencidos de las revoluciones. L a 
Costumbre'existe también en los paí­
ses asiáticos. Pero es más rara en 
Europa occidental. No se conocen 
ex-primeros ministros procesados y 
juzgaelos desdo hace medio siglo en 
Inglaterra, Holanda o Suecia. Sin 
hablar de Suiza, donde este puesto 
no existe. Francia ha procesado ya 
a seis ex-presideñtes. ';¿ Se cerrará 
la lista en el séptimo, Georges Bi­
dault? 

es 

eí 
Madrid. — Los Metropolitanos 

españoles después de' su asamblea 
celebrada recientemente han he­
cho públ ica una declaración co­
lectiva sobre. " L a e levación de 
nuestra conciencia social s e g ú n 
el espíritu de la Mater et M a -
gistra". E n la dec laración firma­
da por todos los arzobispos es­
pañoles con fecha de 13 de 'Julio, 
se dice que aunque la enc íc l i ca 
se dirige a los catól icos de todos 
los pueblos sin excepc ión "no po-
4emos menos de considerar con 
toda sinceridad su apl icación a 
nuestro país". (PA).: 

L t M 

V i l l a r c a y o 

F I E S T A D E L CARMESÍ 
Con fervor extraordinario ¡se 

h a celebrado en esta villa la fies­
ta de la Virgen del Carmen. Pre­
cedida de solemne novenk el dia 
de la fiesta se celebró la misa de 
c o m u n i ó n en la que se acercaron 
a comulgar incontables fieles. 
Más tarde se celebró misa so­
lemne y en la tarde func ión eu-
caríst ica m a ñ a n a que tuvo dig­
no colofón en la impos ic ión de 
gran número de escapularios del 
Carmen, signo de la devoción de 
Villarcayo a tan excelsa reina y 
madre. 
L A F I E S T A D E SANTA 

MARINA i 
Si los anteriores cultos revistie­

re esplendor y solemnidad no fue 
esta menor en la fiesta de Santa 
Marina titular de la parroquia. 

Tódo el pueblo, presidido por 
sus autoridades, acudió a honrar 
a su excelsa patrona. revistiendo 
especial solemnidad la misa m a ­

yor cantada con gran af inación y 
gusto por el coro de la Acción 
Catól ica de la parroquia. E n ella 
predicó el panegír ico de la S a n ­
ta nuestro celoso párroco. 

A estos actos religiosos se unie­
ron los profanos, reinando por to­
dos a n i m a c i ó n y alegría. 

Entre estos ultimes uctos es de 
cieftacar la gran gymKh'ana mo­
torista quo "ha constituido Ühi 
?'raii é x i t o , adjmneánciose - d«a 
preniios: copa del jttxcmo. Ayun­
tamiento y trofeo donado por el 
comercio de la villa. . 

O G E I D 

Sustituye 
con ventaja 
al estabilizado?' 
de tensión s 

c o n l a v á l v u l a 
d e s e g u r i d a d 

D O 

De v e n t a e n los e s tab lec imientos d e l r a m o 
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UNA NOTA 

PICARONES 

In "iúrnim" se iletla^o 
i dispoESlos a ffilCií "a temo 

I y [OD los brazos ali í itcs" 
| a la ofirasra ulesa 

Washington. — E l primer 
norteamericano que estuvo 
en órbita, John G . Glenn, ha 
declarado que cuando llegaie 
el momento en que una mu­
jer esté preparada para via­
jar por el espacio él y sus 
compañeros astronautas "la 
recibirán a bordo con los 
brazos abiertos". 

Pero Glenn. el astronauta 
Carperiter y algunos altos 
funcionarios de la Adminis­
trac ión Nacional de ^ero-
náut ica y el Espacio se mos­
traron de acuerdo en que es­
to no sucederá en un breve 

$ período de tiempo. 

T V V . E s p a ñ o l a 
PROGRAMA D E S O B R E M E S A : 
2,30: Apertura y presentación . 
2,S2: Panorama. 
2,45: Noticiario femenino. 
8,00: Telediário. 
3,25: Cotizaciones de Bolsa. 
3,30: E l tiempo. , 
3,35: L a vida y el Derecho. 
3,4,5: Kilómetro cero. 

, 4,00: Chicas en la ciudad. 
4,15: Ciprre. 

PROGRAMA I N F A N T I L : 
5,30: Chavales. 
7,00: Fin del programa infantil. 

PROGRAMA E S P E C I A L : 
7,02: Amistad. 

PROGRAMA D E NOCHE: 
8,30: Presentación. 
8,32: Pequeño teatro. 
8 55: L a marcha del tietupo. 
9,00: Mr. Ed. 
9,25: E l tiempo. 
9,30: Telediario. 
9,45: L a familia por dentro. 

10,00: Escala en Hi-Fi . 
10,3Q: Perry Masón. 
11,30: Telediario. 
11,45: Versos a medianoche — Mo­

mento musical. — Recuerda. 
12,00: Cierre. * ' 

T e l e v i s o r e s 

I B E R I A 

( • É l Velo lio 
Apertura de inetricula 
para el ingreso en la 
Secuela de Periodismo 

M a d r i d . — L a Direcc ión General 
de Prensa hace públ ico queda 
abierto el plazo de presentac ión 
de solicitudesi para el ingreso en 
la Escuela Oficial de Periodismc 
correspondiente al curso acadé ­
mico 1962-63. 

P a r a optar al Ingreso se requie­
ro estar en poses ión de los t í tulos 
que habilitan para e l ingreso en 
la Universidad: (Facultad de F i : 

. losofía y Letras) y presentar me­
moria autobiográf ica de una ex­
tens ión aproximada de 15 folios 
mecanografiados a doble espacio 
y por una sola cara en la que se 
expongan las razones que el soli­
citante estime como signos de su 
Vocación periodíst ica y disposi­
c i ó n profesional así como sus 
icacciones subjetivas ante los 
a c o n t e c i m i é n t c s m á s importantes 
do carácter públ i co y privado 
ocurridos aj lo largo de su vida. 
• L o s ejercicios de ingreso ten­

d r á n lugar en Madrid en Sep­
tiembre p r ó x i m o y las solicitudes 
deberán ser formuladas en el im­
preso que se facilita en la Escue­
la y eñ las delegaciones provin­
ciales de I n f o r m a c i ó n y Turismo 
h a b r á n do presentarse, junto con 
la memoria autobiográf ica en la 
Secretar ía del centro. C a p i t á n 
Haya, Madrid, 20, a las horas de 
oficina dentro de! plazo que fi­
naliza el 31 de Agosto p r ó x i m o . 

l i l i a g u e r r a m u n d i a l h a t e r m i n a d o 

{Empieza l a Superguerra) 

P o r T b o m a s G I C G U T , } 8 . 

C a p í t u l o I U 

Después de mil discusiones sale adelante el Nibs-Zeus capaz de detener I 
los cohetes rusos.- Su cabeza nuclear causará graves destrezos en 

IBB cubiertas antitérmicas de los proyectiles enemigos 
"No, no cenooemos todos los ob­

jetivos militares dentro de Rusia, pe­
ro sabemos dónde está un buen' nú­
mero de ellos", declaró Curtís Le 
May a un periodista. El jefe de la 
fuerza aérea norteamericana dispo­
ne de datos preciosos, proporciona­
dos por un espionaje inlnterumpidc. 
Puede dirigir sus armas contra ei po­
sible bnemlgo con una precisión re­
confortante. ¿Cuáles son esas armas? 
Seiscientos cincuenta bcnjbarderos pe­
sados, unos mil cincuenta bombarde; 
ros de tipo medio, unos mil caza-
bombarderos. Luego, las flotas do pro­
yectiles intercontinentales. Y las 
fuerzas de la Marina y del Ejército. 

Hay, pues, que contar con oche-
cientos bombarderos embarcados, con 
ciento veintiocho cohetes "Polaris", 
con 129 proyectiles "Atlas", con 54 
cohetes "Titán", con 50 cohetes "Mi-
nuteman" y luego con los proyecti­
les más modestos de tipo interme­
dio. 

Quien tiene que contar fundamen­
talmente, con estas cifrag es el "res­
petable" camarada Malinowsky, en-
caVgado de los asuntos bélicos de Ru­
sia. E l mariscal tiene motl vos ^ para 
mostrar preocupación. Sobre su país 
puede caer, en las primeras 24 ho­
ras de la contienda nuclear, el equi­
valente a ltí.000 millones de tonela­
das de TNT. 

No es extraño que Rcdlon Mali­
nowsky se haya curado en salud, in­
tentando desarrollar un sistema de 
defensa aérea a tono con la fuerza 
de los occidentales. Rusia se ha pre­
cipitado a probar un proyectil antl-
prcyectll, capaz de destruir los co­
hetes que lleguen en viaje de repre-
sa,lia. 

Mientras Rusia no tenga a punto 
esta arma, tendrá que reducir sus 
sueños belicosos. Desencadenar un 
ataque contra una potencia que ya 
la supera claramente en el número 
de cohetes disponibles, equivale a 
planear un suicidio colectivo. De ahí 
el énfasis ch el arma anti—proyectil. 

Cuando terminaren las pruebas ru­
sas del pasado otoño, Malinowsky, 
habló amenazante: "Hemos perfec­
cionado un proyectil anti-proyectil, 
que destruirá a nuestros enemigos 
en el aire". La noticia corrió como 
la pólvora. Los diarios de todo él 
mundo la recogieron con emoción. 
¿Iba a ser invencible la Rusia so­
viética? ¿Tendría el escudo capaz 
de evitar las justas represalias? 
LA DEBILIDAD DE LAS CABEZAS 

NUCLEARES 
Todos los datos señalan que, efec­

tivamente, los rusos han desarrollado 
un modelo de cohete antl-proyectil, 
capaz de destruir algunos de los "en­
víos" del mundo libre, pero está cla­
ro que un sistema semejante de de­
fensa antiaérea precisa de grandes 
masas de cohetes para ser eficaz, 
puesto que los ataques son masivos. 
De ahí que los americanos y rusos, 
se encuéntren, prácticamente, én la 
misma situación, salvo, naturalmen­
te, en cuanto a las pruebas efecti­
vas de sus respectivos cohetes defen­
sivos. 

No sabemos el nombre del arma 
defensiva rusa. L a probaron ya en 
Nueva Zelanda. E l arma do los ame­
ricanos es el "Nike-Zcus", probado 
como tal pero sin la cabeza nuclear. 
Este último aspecto está siendo ex­
perimentado en el Pacifico, desdo la 
baso do las islas Kwajoloin. Un pro­
yectil "Nlkc-Zeus" partirá con su ca­
beza nuclear para destruir un cohe­
te "Atlas" procedente de California, 
lanzado desde la base de Bandem-
berg. 

Sólo cuando estas pruebas efecti­
vas, con cabezas nucleares y vuelos 
reales, den un resultado positivo, 
entrará en producción el nuevo sis­
tema DCA. La IV Guerra Mundial 
exige procedimientos revolucionarios. 

Durante muchos años, los exper­
tos han creído que era imposible, o 
muy difícil,' una defensa contra los 
proyectiles intercontinentales, que en­
vían una defensa contra los proyec­
tiles intercontinentales, que envían 
una cabeza proporclonalmente dimi­
nuto, a velocidades fantásticas, en 
cualquier dirección. Los medios-clá­
sicos nada tienen que hacpr contra 
el diminuto objetivo atacante... ' 

Pero los científicos primero y los 
militares después, han apuntado una 
solución realmente sencilla: ¿por qué 
no tratar a ios objetos atacantes co-

• 

1 
A U P A ! p o r R U Y 

—¡Qué i lusión, practicar el m o n t a ñ i s m o ! 

mo si fueran meteoritos? ¿Por qué 
no encargar a la atmósfera de la des­
trucción de estas "piedras del espa­
cio, tal y como lo hace virtualmen-
tc con las que vienen, de otros pla­
netas? 

Para ello so cuenta con una reali­
dad, que es la delicada entrada en 
la atmósfera de las cabezas nuclea­
res. Para que no se destruyan por ex­
ceso de temperatura, les científicos 
las recubran con una capa de ma­
terial sintético, del tipo de las re­
sinas y plásticos especiales. Estos ma­
teriales vari quemándose a causa del 
terrible calor, pero precífamente cpn 
su evaporación, disipan el enorme 
calor, que no daña asi a la coraza 
metálica ni a la bomba de hidrógepo 
que transporta. 

L a idea clave fue ésta: encontrar 
un sistema de dañar y estropear esa 
cubierta de materiales que protegen 
la coraza metálica. SI so consigue 
deteriorar el material sintético anti­
térmico, la coraza resultará fundida 
por el roce con el aire. 
. La primera noticia de que ésto se 
pedia conseguir mediante explosiones 
nucleares, s^'tuvo durante las prue­
bas norteamericanas de 1958. Las ex­
plosiones a gran altura, fuera ya de 
las capas densas de la atmósfera, re­
sultaron terriblemente eficaces con­
tra objotos colocados en las cerca­
nías. Sobre todo, se demostró que 
la accló.n de las bombas nucleares 
se extienden muchísimo ante la falta 
de resistencia. Esto era una gran ven­
taja, porque entonces un proyectil 
defensivo destrozaría las corazas tér­
micas de los atacantes aunque no es­
tallara muy cerca de los enemigos. 

Además so comprobó que la acción 
de los neutrones emitidos por las 
bombas termonucleares era nefasta 
para todós los sistemas electrónicos 
de las cabezas atacantes. L a euforia 
entre los militare^, el Ejército ame­
ricano fue muy grande: ellos habían 
sido los pioñeros dol "Níke-Zeus", 
que defendíanla capa y espada con­
tra el Aire'y la Marina. 
CUATRO ANOS DE ZOZOBRA 

Los argumentos del Aire y de la 
Marina pesaron más que el optimis­
mo del Ejército. Sobre todo, dos 
razones acabaron con el "Nike-
Zeus". Una, la falta do pruebas efec­
tivas del sistema defensivo, que sólo 
ahora se están desarrollando. Otra, 
el» enorme costp de una producción 
en serle del cohete. Para defender 
adecuadamente el paíst será preciso 
fabricar el "Nlkc-Zeus'' en cantida­
des enormes, que supondrá una in­
versión terrible. Seria mejor destinar 
el dinero a proyectiles Üe ataque. 

Además, quedaba ^n el aire lá 
cuestión de los "engaños": si Rusia 
enviaba junto a los cohetes armados 
otros destinados a engañar al "Nlke-
Zeus", sería fácil que el cohete 'de­
fensivo se agotara destruyendo ene­
migos Inexistentes. 
Los proyectistas del cohete dicen que 

su radar distingue entre un proyectil 
verdadero y uno do engaflo. Agregan 
que er precio del sistema defensivo 
no 'Se debe discutir cuando está en 
juego la vida do millones de perso­
nas. Y que si bien el "Níke-Zeus" no 
terminará con todos los cohetes ene­
migos, por lo menos detendrá un nú­
mero Importante, evitando así la des­
trucción y derrota inmediatas. 

Sean cuales fueren las razones de 
unos y de otros, la verdad es que 
el proyecto' defensivo salió" adelante 
en el plano de Investigación y des­
arrollo, dejándose la fase de produc­
ción en serle para la hora en qub 
todo estuviera muy bien probado. 
No se aplicó, pues, el sistema ultra­
rrápido de la producción o investiga­
ción simultáneas, que supone una 
gran Inversión y un riesgo aún ma­
yor. 

SI el "Níke-Zeus" responde a las 
esperanzas depositadas en él, comen­
zará a producirse en serie. Sólo des­
pués de cuatro años, es decir, a par­
tir de 1966. podrá considerarse bien 
defendlda Nortamérlca. Quedan, pues, 
cuatro años de zozobra, en los que 
no será posible saber si Rusia ha 
logrado una defensa efectiva contra 
los 1.700 cohetes americanos, contra 
los 1.500 bombarderos, los cazas y 
bombarderos embarcados, los proyec­
tiles de alcance Intermedio, etc. 
UNA MISION DELICADA 

L a tarea del proyectil anti-proyec­
til es muy delicada. Debe partir en 
cuestión de décimas de segundo, ga­
nar velocidad en las capas densas de 
la atmósfera, y estallar a gran altu-, 
ra la carga nuclear que va a des­
truir las cabezas de los cohetes ene­
migos. El viaje debe ser perfecto, a 
pesar del enorme calentamiento y de 
las tensiones dinámicas que experi­
mentará durante su ascensión. El 
"Nlke-Zeus", llega hasta unos 320 
kilómetros, a más de 5.000 kilóme­
tros por hora. Su cabeza nuclear de­
be hacer explosión por encima de los 
ochenta kilómetros de altura, a po­
der ser. con el fin de que actúe con 
la mayor eficacia, por una parte, y 
por otra, para que la explosión nu­
clear que provoca, no dañe a las po­
blaciones vecinas. 

Toda la eficacia de los sistemas an­
ti-proyectil se basa en los medios de 
detección. Hablaremos más adelanto 
de los satélites de espionaje y detec­
ción, pero éste es el momento de 
citar, siquiera de pásada, los medios 
utilizados en la "superguerra" por los 
nuevos técnicos militares. 

América dispone del "Sage", un sis­
tema electrónico automático de con­
trol y detección. L a linea DEW de 
radar tiene ya una utilidad muy re­
lativa ante los nuevos medios de ata­
que. El control "Sage" almacena en 

su memoria electrónica todos los 
planes de vuelos civiles y militares, 

- que se le van proporcionando. Si los 
radar de gran precisión descubren 
un aparato que no sigue los planes 
prefijados, los cerebros dan la alar­
ma, y orientan hacia él sus medios 
defensivos, entre los que se cuentan 
los cohetes interceptores "Bomarc". 
ESte cohete defensivo es mucho más 
modesto que el "NiKe-Zeus". y tiene 
un "techo" do 30.000 metros. E l sis­
tema "Sage" tiene previsto el lan­
zamiento automático de estos cohe­
tes defensivos. 

Por una serie de indiscreciones so 
ha sabido que la Fuerza Aévca está 
desarrollando un nuevo sistema elec­
trónico de defensa contra aviones y 
proyectiles, denominado "sistema L " , 
que entrará en servicio dentro de cin­
co años por lo menos. L a perfección 
que adquieren estos sistemas es enor­
me. SI en algo falla el Sage/os en su 
falta do flexibilidad':. él se atiene a 
los esquemas que le dan, pero no in­
venta .otros si las circunstancias lo 
exigen repentinamente. Por eso la 
Fuerza Aérea toma la doble cautela 
de desarrollar sistepias más amplios 
y a la vez continuar con los clásicos 
que se basan en el hombre, único ca­
paz de Improvisar cuando las cosas 
cambian repentinamente. 

De todos modos, se va a contar den­
tro de muy poco con la nueva red de 
radar adelantado, situado en diver­
sos puntos del Artico, do Inglaterra 
y Escocia. Es la red Bemcws, capaz 
de detectar a los aparatos enemigos 
con gran rapidez, permitiendo la ac­
ción de los Nlke-Zeus o de los cazas 
según los cates. 

E l Níke-Zeus fue probado con sus 
tres fases completas por primera vez 
en Noviembre del año pasado. Du­
rante los "primeros meses del año én 
curso ha podido demostrar, a través 
de fallos y do éxitos, sus progresos 
cada vez más firmes. Realmente se 
puedo decir que ha sido é f quien ha 
marcado al Presidente Kennedy la 
pauta para que las pruebas nuclea­
res comenzaran. L a ' Casa Blanca 
aguardó a que estuviera a punto para 
los ensayos reales esta arma defen­
siva, con el fin do que las explosiones 
dol Pacífico, tan delicadas política-
monte, reunieran el mayor número 
posible de experimentos. 

Las enormes esperanzas puestas en 
estos instrumentos defensivos se ba­
san en realidades. Un proyectil lan­
zado por un bombardero B-47 con­
tra el satélite Explorer V I en Octu­
bre de 1959 en plan do pruebas, pasó 
a menos de é kilómetros del objeti­
vo. Era más que suficiente para des­
truirlo en el caso de haber sido do­
tado de una cabeza nuclear. Si se 
tiohe en cuenta que el proyectil lan­
zado no era del sistema Nlke-Zeus, 
tan perfecto, se podrá deducir lo mu­
cho bueno que hay en estas pruebas 
del Pacifico: ellas van a demostrar si 
la cabeza nuclear del cohete es dig­
na de la primera Superguerra. 

F % exinten libros IIIIPVOS qur IHtirf 
ven «MI nosotros emociones, afectos y 
nostalgias. Y no es por lo que en 
ellos nos cuentan, sino por Ib que le­
vantan en nuestra sensibilidad. E n es­
tos libros, que llevan dentro de sí 
una earpa poétlea. lo nimio y lo tri­
vial de la vida, se convierte en ma­
ravilloso, y la realidad cotidiana, en 
sus múltiples cambiantes, en un go­
zo de los sentidos.. No nos mueve en 
estos libros la curiosidad, ni el inte­
rés realista, ni la peripecia de la 
aventura, sino los hombres, las cosas 
y el paisaje, en su estricta presen­
cia, convertidos, por la memoria, en 
recuerdo y nostalgias, tomando de lo 
humano lo más inefable y puro. 

I no (!«• tvstos libros que, últimamente, han llega­
do a mis manos, entre tanta literatura de nuestro 
tiempo que se esfuerza en ofrecernos lo más grosero, 
y bajo que puede verse o Inventarse en el mundo, es 
el úÚimo qup ha publicado Francisco Javier Martín 
Abril, con el titulo de «Humo». Bella recopilación au­
tobiográfica, en el que se deja a un lado lo penoso 
y lo amargo, para consignar no más que lo amable 
y fluido. 

Y lo más admirable de estos recuerdos de infan­
cia, pubertad, juventud y madurez del autor, es que, 
en su fondo, palpita una actualidad periodística. Mar­
tín Abril es por vocación y ejercicio un periodista co­
tidiano, como lo fue Azorín en sus orígenes, mas un 
periodista que no busca nunca una actualidad sen-
sacionalista, sino esa actualidad recóndit*, y, para 
la mayor parte de los hombres, invisible, que gira en 
el tiempo, en el clima, en el color, en el sonido, en el 
perfume, y que, siendo actual en un instan!?, deja 
de serlo en una acción inconstante, por los efectos de 
la temperatura, de la luz y de la sombra. 

«Voy a copiar un poco cada día lo que pase en 
mi corazón», escribe é n el prólogo, y su corazón se 
nos ofréce completamente sereno, pues, al dejar el 
cigarro, le desapareció la taquicardia. Mas, quizá, 
por el recuerdo que le dejaron sus días de fumador, 
este libro ha venido a titularse «Humo». Bien es que 

E n t o r n o a l h u m o 

P o r F r a n c i s c o d e C O S S I O 

este libro por lo que en él se nos comunica, bien 
hubiera podido titularse «memorias de un hombr 
feliz». 

Lo curioso de este libro es que carece de cronolo-
gía. Que los recuerdos no se producen del prineip¡0 
al fin, en una corriente o un camino que tienen m, 
punto de partida y de llegada, sino euando espontá-
neamente surgen de ese almacéji de las memorias en 
el que no suele haber ni orden ni clasificadores. Asi 
el capítulo V —el libro tiene X L I I — , lo titula «los ha­
chazos», y estos hachazos son las tribulaciones y dolo­
res que le envió Dios. Pues bien, en el curso de la leo. 
tura nos interesa saber cuáles son estos hachazos « 
no los encontrramos. Bien es que, en el epílogo, nos 
advierte que ha dejado de contar muchas intimidades 
para meterme en la profundidad de ciertas viven, 
de su vida.* Tal vez es pronto todavía —escribe-— 
para meterme en la profundidad de ciertas viven­
cias de mi fluir». 

Dudo que algún día salga este segundo libro, por-
que Martín Abril no es un hombre de acción, sino de 
observación, y su sensibilidad lírica le lleva al sufrí-, 
miento y'al gozo»por puro movimiento de sus senti­
dos, que perciben la realidad a través de un cristal 
poético, y esta realidad se le disipa, después de cap­
tada como el humo. 

Trem 
de na» 

ttoecie 
de 

M « ( C r ó n i c a de 

a C V r i O . « T a c h í n » para 
D I A R I O D E BURGOS) 

Tras la formidable concentra­
c ión de ayer. Madrid aparece hoy 
desierto bajo un cielo intensa­
mente azul y un calor bastante 
respetable, aunque no tengamos 
la menor gana de respetarlo. Los 
periódicos dedican gran espacio a 
la fecha que hoy se conmemora 
y. con referencia específica a la 
evoluc ión económica de España, 
el "ABC" escribe: "Indices irre­
fragables de esa evoluc ión que 
hablan a la razón y a los senti-

La juvontud-católica agrsria 
admitida en la Unesco 

Rorria.—El Movimiento InterAacio-
nal.de la Juventud Agrícola y Rural 
Católica (MIJARC) ' forma desde 
ahora parte de los organismos con­
sultivos de la Organización Econó­
mica, Científica y Cultural de las 
Naciones Unidas, UNESCO. 

L a nueva consideración dada al 
(movimiento católico fue anunciada 
en esta capital durante la cuarta 
asamblea general del M I J A R C , a 
la que asistieren 48 delegaciones de 

potros tantos países americanos, 
asiáticos, africanos y europeos. 

E l tema central fue el de «La pro-
' promoción dé los jóvenes rurales en 

fe comunidad de los pueblos». 
Previamente se hizo una encues­

ta por países sobre los distintos pro­
blemas que tiene planteados la ju­
ventud rural. Problemas profesio­
nales, familiares, de diversión y, re­
ligiosos. 

E n el curso de la asamblea se 
anunció también que las asociacio­
nes del M U A R C contribuyeron con 
el equivalente de cien mil dólares 
para -su «Operación de Solidaridad», 
mediante la cual se facilita ayuda 
económica a las agrupaciones más 
necesitadas. Durante los dos últimos 
años unos cien dirigentes i juveniles 
católicos europeos marcharon a 
Africa para organizar grupos loca­
les de juventudes campesinas. (PA). 
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El ex-jefe del Gobierno Ferhat Abbas expresa 
públicamente su apoyo a Ben Bella 

. dos son el progreso industrial, el 
esplendor de las ciudades, la fe­
cundidad de inmensas extensio.-
nes rescatadas a la aridez, la 
creación de pueblos, el aumento 
del patrimonio forestal, los ríos 
disciplinados,'el plan Badajoz y 
la Costa ciel Sol, la redenc ión de 
los Monegros, las Univers ídadés y 
cientos y miles de conquistas, sa­
t i s facc ión de viejos anhelos arru-
mabados en el desván de las de­
cepciones". Comenta "Informa­
ciones": "Hoy los e spaño le s te­
nemos ya un camino recorrido lo 
suficientemente largo para que 
nos sintamos tranquilos respecto 
al porvenir". Los principios del 
Movimiento nacional se encuen­
tran plenamente vigentes y en 
desarrollo. P a r a las nuevas ge­
neraciones, el 18 de Julio será una 
fecha mít ica, algo que no puede 
ser discutido y menos negado. 
Franco, desde la jefatura del E s ­
tado, resume hoy, como en la fe­
chas lejanas de 1936. las mejores 
virtudes de u n pueblo que tras 
siglo y medio de navegar a la 
deriva encontró por fin el ansia­
do rumbo". Y el órgano de F . E . T . 
y de las JONS. "Arriba" escribe: 
" E l nueVo Estado, surgido del 18 
de Julio, se lanzó, desde sus pri ­
meros pasos a extender una con­
ciencia social y una esperanza de 
justicia para todos. P a r a ello hu­
bo de superar tanto la mentali­
dad de la derecha, encastillada 
en i un ego í smo sordo frente a 
desigualdades irritantes y privile­
gios insostenibles, como la de 1̂  
izquierda, que corrompía los n a ­
turales anhelos de justicia social 
con una demagoaia revanchista, 
utilizada como plataforma de fi­
nes subversivos de índole pol í t i ­
ca". Y en fin, dice " E l Alcázar": 
" E n este nuevo 18 de Julio se po­
ne en pie una generac ión casi 
completa para la que cuenta m á s 
la victoria de la paz que Ik victo­
ria de la guerra, que conoce las 
h a z a ñ a s bé l icas por los libios, 
por el relato emocionado de sus 
padres o por el luto sufrido en el 
hogar propio. Pero que conoce, 
ama y respeta los triunfos de la 
paz, porque son su misma vida 
joven". 

TEATRO 

París .—El ministro de Repa­
triados, R o b c í t Bouin, a n u n c i ó 
hoy durante una r e u n i ó n del G a ­
binete que en los primeros quin­
ce d ías del actual mes h a n lle­
gado a F r a n c i a procedentes de 
Argelia unos 64 mil refugiados 
europeos y musulmanes. 

E l de I n f o r m a c i ó n , Peyrefitte 
a n u n c i ó por su parte que sólo 
50.000 de los 200.000 cristianos 
que v iv ían en el Oranesado per­
manecen a ú n en Argelia. Unos 
25.000 refugiados de Argelia se 
han asentado ya en Marsella y 
en el Departamento de las bo­
cas del R ó d a n o pero no se les 
permit i rá permanecer en la re­
g ión si desean obtener ayuda ofi­
cial. 
N U E V O P R E S I D E N T E D E L 

T R I B U N A L M I L I T A R D E 
J U S T I C I A F R A N C E S 
Par í s .—El general Srogergar-

det ha sido nombrado nuevo pre­
sidente del Tr ibunal Mil i tar de 
Justicia, según ?re anuncia en un 
decrete aparecido hoy en el Bo­
letín Oficial francés. 
C O N F E R E N C I A D E P R E N S A 

D E T E R H A T A B B A S 
Tremecen (Argelia). — E n el 

curso de una conferencia de 
Prensa, el ex-primer ministro del 
G P R A , Ferhat Abbas, ha expre­
sado p ú b l i c a m e n t e su apoyo ál 
viceprimer ministro Ben Bella. 

"He tomado el bándo do la le­
galidad", dec laró Abbas y al ser 
preguntado si con ello daba a en­
tender que estaba de total acuer­
do con Ben Bella, r e s p o n d i ó : "Si 
yo estoy al lado dei hermano 
Ben Bella, es porque é l es tá al 
lado de la legalidad". 

A ñ a d i ó que él estaba de acuer­
do con Ben Bel la en hacer de 
Argelia un Estado de tipo socia­
lista pero en cambip no lo esta­
ba en cuanto al sistema pol í t ico 

del partido único . • B e n Bel la 
— a c l a r ó — ha confirmado sólo la 
dec i s ión del Consejo Nacional do 
la R e v o l u c i ó n , , en Trípol i , en 
cuanto concierne al sncialisma. 
Su o p i n i ó n acerca de un partido 
único es idea personal suya y yo 
la aceptar ía si no negase la l i­
bertad y la democracia. Argelia, 
bajo la dirección de un partido 
basado en la mayor'ía, asegura­
ría el progreso y la seguridad del 
pueblo, t e r m i n ó diciendo. 
P R O P U E S T A D E L O S J E F E S 

D E " W I L L A Y A " 
Argel .—Los jefes de los distri­

tos pol í t i co-mi l i tares o "Wil la-
yas" han interrumpido hoy sus 
conversaciones secretas para 'in-
íormar a las facciones rivales del 
panorama pol í t ico a-ctual de sus 
propuestas para resolver la crisis. 

Se tiene entendido que los je­
fes militare^ han formulado pro­
puestas que conciernen al estable­
cimiento de una especie de ma­
quinaria administrativa que se­
leccione un departamento polí­
tico para el partido del F L N , or­
ganismo que prepararía las elec­
ciones del 12 de Agosto sin que 
necesariamente se tengan que 
hacer inmediatatos cambios en 
el Gobierno provisional. 
M O V I M I E N T O S D E T R O P A S 

O r á n . — T r o p a s que apoyan al 
vicepresidente argelino E e n He­
l ia , salieron esta m a ñ a n a para 
Tiaret , a unos cien \ k i lómetros 
Este de Orán , a segurándose que 
estas fuerzas cónso l idurán la po­
s ic ión de los partidarios de Ben 
Bel la en la zona oriental de 
Orán . 

Recuerde que lo que para 
usted no es improscindible otros 
lo necesitan pora poder subsis­
tir. Piénselo y 
H A G A L E SOCIO D E C A R I T A S 

Otra obra de un solo personaje. 
" E l . esbáncialo de la señora Twaln"., 
de Enrique Barriego y Doyiingo Ro­
dríguez. Por lo tanto, no só trata de 
una adaptación, aunque lo parezca 
por el titulo. Exito, en especial, rio 
Angela María Torres, quo IntérpreW 
magníficamente, el personaje. Opine 
es poco menos que Inevitable én es­
tas obras monologales, se echa ma.-o 
del teléfono, o las voces o las sombras 
cuando no hay más remedio. El ar­
gumento es lo mejor, al punto rio que 
es lamentable lo del personaje único. 
Hay en la obra, una estupenda C('ine­
dia. Fue emocionante el memento rio 
la ovación final a los autores, que 
Barriego dedicó a su colaborariór, ya 
fallecido. 

LARGO 

Hoy 'ha salido de Barajas para Ro­
ma, "Vells Nolis", el subdito norte­
americano W. B. Fue el que rompió 
una fotografía del Jefe riel Estado co­
locada en un taxi, y fue denunciado 
por el taxista. Buen viaje, don W. B. 

L A D R I L L O 

Ese/ejemplo de ladrille que cae so­
bre la testa riel transeúnte, és todo un 
ejemplo, porque alguna voz se trata 
(ic un ladrillazo real. Pepe Velasco 
Iba por la callo tranquilamente cuan­
do so desprendió un ladrillo cié una 
obra qué,50 lleva a cabe en la planta 
cuarta de un edificio. Resultó con le­
siones de pronóstico reservado. Qui­
siéramos tener nada más que una 
perra gorda por cada vez que Popo 
cuenta esta peripecia clásica. 

BICIS 

Aquí hay bastante pitorreo con eso 
de la victoria prcfabrlcaria rij An-
quetil en el "Tour". Y su miaja tam­
bién de Indignación. Está bueno el 
ciclismo. A este paso, "también" do-
jará pronto do ser ün deporte. Va­
mos a recoger un parrafito de Arós-
tegui en "A B C " : , "Perdido ya el 
pudor cié los organizadores en la 
preparación de la carrera con sw 
vencedor y todo, ha desaparecido el 
pudor por parte de los propios ci­
clistas, do los'directores rio los equi­
pos, de sus elementos sanitarias y 
hasta del médico oficial rio la carre­
ra. Lo quo hasta ahora era un pe< 
cario oculto, el uso do las drogas, ha 
saltado a las páginas de los periódi­
cos con el mayor desenfado, con .In­
sólito descaro. Traspasarias las ba­
rreras de lo ilícito, los fraudes, come­
tidos, antes dé forma encubierta, Bfl 
I oallzan ahora sin tapujos ni telones. 
Torio se hace a la luz, con la cola­
boración de torios y sin protestas. Qui­
zás será porque todos sCn culpable», 
piccisamonto por ser cómplices". 

NOTICIAS BREVES 

Las importaciones han aumentailo 
en un treinta por ciento en un año. 

—Tejada, el jugador del Marirlcl y 
antes riel Barcelona, ha sido trans-»] 
ferido al Génova. 

—Én Madrid , no hay hoy ni mir 
personas. Junto a él, el desierto de 
Sahara (nronúnclcse Sajara, ¿eh?, es 
una verbena. 

,—La capital tiene ahora rioble nú­
mero de habitantes que al comienzo 
.de nuestra guerra. 

—Se dice que el Atlétlco dé Marirld 
ha vendido el Estadio Metropolitano 
a una Inmobiliaria en noventa mi­
llones ele pesetas. 

SANRggUE QÜINODO 

132.011 personas hutlzaroo 
en 1S61 los misioneros 

de Msryknoll 
Maryknoll.—A 132.011 ascienden 

las personas bautizadas por los Mi* 
sioneros de Maryknoll en cuatro 
jcontinentes durante 1961. E l informí 
publicado por la sociedad católica 
norteamericana de misiones cxtroiv 
jeras añade que cuatro de sus niieni' 
bros fueron nombrados obiapos i 
900 aspirantes al sacerdocio inpre' 
saron en los seis seminarios del M»' 
ryknoll desde mediados de 1961 » 
1962, (PA), 

C i n e C a l a t r a v a s 
H O Y • E S T R E N O 

WBEU BRAVO 
SUNDESAMtR 
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SANIOS ALCOCER 

S E S I O N CONTINUA D E 5,30 a 10 (Precios de verano) 
11 noche sesión especial 
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